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Às vezes estudamos muito e aprendemos ou retemos pouco ou nada. Isto em parte acontece 
pelo fato de estudarmos sem ordem nem método. 


Embora sucinta, a orientação que passamos a expor, ser-lhe-á muito útil. 
1. Busque a ajuda divina 


Ore a Deus dando-Lhe graças e suplicando direção e iluminação do alto. Deus pode vitalizar 
e capacitar nossas faculdades mentais quanto ao estudo da Santa Palavra, bem como assuntos 
afins e legítimos. Nunca execute qualquer tarefa de estudo ou trabalho, sem primeiro orar. 


2. Tenha à mão o material de estudo 


Além da matéria a ser estudada, isto é, além deste livro-texto, tenha à mão as seguintes 
fontes de consulta e referência: 


- Bíblia. Se possível em mais de uma versão. 

- Dicionário Bíblico. 

- Atlas Bíblico. 

- Concordância Bíblica. 

- Livro ou caderno de apontamentos individuais. Habitue-se a sempre tomar notas de 
suas aulas, estudos e meditações. 


3. Seja organizado ao estudar 


a) Ao primeiro contato com a matéria, procure obter uma visão global da mesma, isto 
é, como um todo. Não sublinhe nada. Não faça apontamentos. Não procure referências na Bíblia. 
Procure, sim, descobrir o propósito da matéria em estudo, isto é, o que deseja ela comunicar-lhe. 


b) Passe então ao estudo de cada Lição, observando a sequência dos Textos que a 
englobam. Agora sim, à medida que for estudando, sublinhe palavras, frases e trechos-chaves. 
Faça anotações no caderno a isso destinado. Se esse caderno for desorganizado, nenhum serviço 
prestará. 


c) Ao final de cada Texto, feche o livro e procure recompor de memória suas divisões 
principais. Caso tenha alguma dificuldade, volte ao livro. O aprendizado é um processo metódico 
e gradual. Não é algo automático e que se aperta um botão e a máquina trabalha. Pergunte aos 
que sabem, como foi que aprenderam. 


d) Quando estiver seguro do seu aprendizado, passe ao respectivo questionário. As 


HI 


respostas deverão ser dadas sem consultar o Texto correspondente. Responda todas as perguntas 
que puder. Em seguida volte ao Texto, comparando suas respostas. Tanto as perguntas que ficaram 
em branco, como aquelas que talvez tiveram respostas erradas só deverão ser completadas ou 
corrigidas, após sanadas as dúvidas até então existentes. 


e) Ao término de cada Lição se encontra uma revisão geral - perguntas e exercícios 
que deverão ser respondidos dentro do mesmo critério adotado no passo “d”. 


f) Reexamine a Lição estudada, bem como o questionário. 
g) Passe à Lição seguinte. 


h) Ao final do livro, reexamine toda a matéria estudada; detenha-se nos pontos que 
lhe foram mais difíceis, ou que falaram mais profundo ao seu coração. 


Observando todos estes itens você terá chegado a um final feliz do seu estudo, tanto no 
aprendizado quanto no crescimento espiritual. 
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Ética pode ser definida como o estudo crítico da moralidade. Consiste da análise da natu- 
reza da vida humana, incluindo os padrões do “certo” e do “errado”, pelos quais sua conduta 
possa ser guiada e dirigida. Em resumo: ética é na prática aquilo que você pensa e faz. 

Particularmente ética cristã, no contexto evangélico, é um somatório de princípios que 
formam e dão sentido à vida cristã normal. É a marca registrada de cada crente. É o que cada 
crente pensa e faz. Por aquilo que o crente é e faz, evidencia a sua dependência de Deus e do seu 


próximo. Aqui está a fundamental diferença entre ética cristã e ética como simples estudo crítico 
da moralidade. 


Como dinâmica de vida, a ética cristã pode ser manifesta através do conceito ou julga- 
mento que se faz a respeito de determinados valores que integram o nosso dia-a-dia. E sobre 


estes valores que trata este livro. 


É nosso desejo, portanto, que ao final do estudo desta matéria, você esteja habilitado 
para: 


a) definir o que é ética, particularmente ética cristã: 
b) relacionar as bases bíblicas da ética cristã dadas neste livro; 
c) enumerar os principais conceitos éticos os quais o crente deve evitar: 
d) destacar a ética cristã nos ensinos das epístolas do Novo Testamento; 
e) falar das diferentes maneiras de evidenciar a ética cristã no seio da família; 
f) tratar da importância da ética cristã nos deveres sociais e civis do cristão; 
g) mostrar o valor da ética ministerial e as suas diferentes maneiras de ação; 
h) salientar a importância da ética cristã no culto. 
Nossa sincera oração a Deus é no sentido de que ao longo deste estudo, você seja feito 


melhor cidadão não só do céu, mas também da sua própria pátria, mostrando um comportamento 
irrepreensível diante de Deus e dos homens na sua comunidade. 
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Etica pode ser definida como o estudo crítico da moralidade. Consiste na análise da 
natureza da vida humana, incluindo os padrões do “certo” e do “errado”, pelos quais sua conduta 
possa ser guiada e dirigida. Em resumo: ética é, na prática, aquilo que você pensa e faz. 


Quanto à aplicação existem diferentes tipos de ética, entre os quais destacamos: ética 
imediatista, ética da tradição, ética hedonista, ética naturalista, ética relativista, ética estética e, 
finalmente, ética cristã. Para cada tipo de ética aqui abordado, damos uma definição ao longo 
desta Lição. 


Particularmente, ética cristã, no contexto evangélico, é um somatório de princípios que 
formam e dão sentido à vida cristã normal. É a marca registrada de cada crente. É o que cada 
crente pensa e faz. Por aquilo que o crente faz, evidencia a sua dependência de Deus e do seu 
próximo. Aqui está a fundamental diferença entre ética cristã e ética como simples estudo crítico 
da moralidade. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


Definição de Ética 

Diferentes Tipos de Ética 
Diferentes Tipos de Ética (Cont.) 
A Ética Cristã 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- dar a definição da palavra ética; 
- definir ética imediatista, ética de tradição e ética hedonista; 
- definir ainda o que são ética naturalista, ética relativista e ética estética; 


- comentar resumidamente o que é ética cristã. 


03 


TEXTO 1 


DEFINIÇÃO DE ÉTICA 


Em princípio, ética pode ser definida como o estudo crítico da moralidade. Consiste na 
análise da natureza da vida moral humana, incluindo os padrões do “certo” e do “errado” pelos 
quais sua conduta possa ser guiada e dirigida. Em resumo: ética é, na prática, aquilo que você 
pensa e faz. 


Na sua aplicação, a ética tem ocupação dupla: 
1. Ocupa-se com as escolhas morais práticas que o homem faz, e 


2. Preocupa-se com os objetivos e princípios ideais que reconhecemos estarem im- 
pondo exigências sobre nós. 


Portanto, ética é um somatório de princípios que capacitam o homem fazer uma escolha 
e transformá-la em ação vital. Dependendo desses princípios, essa decisão pode ser boa ou má, 
benéfica ou prejudicial à quem se destina, pessoa ou comunidade. 


Ética e Liberdade 


O estudo da ética repousa sobre a crença de que o homem é um agente livre e responsá- 
vel; um ser livre para tomar a decisão que bem desejar. Ele pode opinar na escolha do seu traba- 
lho, seu cônjuge, seus amigos ou tipo de vida que desejar. Por força do que é, ele não pode fugir 
da necessidade de escolher. Ele é forçado a ser livre. Quer o homem queira ou não, ele tem de 
viver tomando decisões constantes e inevitáveis. 


As escolhas morais feitas pelo homem não são simples questões do acaso, não são 
imprevisíveis. A pessoa cujas ações fossem livres neste sentido, não seria uma pessoa normal. 
Não teria estabilidade de caráter e não haveria base para confiança em que suas ações futuras 
seriam certas ou erradas, boas ou más. Escolhas morais não são, portanto, simplesmente 
indeterminadas, isto é, involuntárias, mas o produto duma espécie de determinação ou escolha 
planejada e voluntária. 


Portanto, no sentido mais amplo, que se possa imaginar, principalmente nos domínios da 
ética, liberdade moral significa a capacidade de autodeterminação, no sentido de que o homem é 
livre para escolher os fins, os alvos, os valores que ele quer buscar, e livre para aceitar ou rejeitar 
as exigências do dever. 


Deus fez o homem um ser livre para seguir o caminho que desejar, aceitar ou rejeitar até 
mesmo a sua vontade. Pensar de forma contrária seria transformar o homem num autômato, uma 
espécie de robô e desvirtuá-lo como obra prima da criação de Deus. 


04 
Liberdade e Responsabilidade 
Ética pressupõe não apenas liberdade mas também responsabilidade, porque liberdade 


sem responsabilidade tende a converter-se em libertinagem, ainda que a libertinagem tenha se 
transformado num princípio ético, muito em voga, na sociedade moderna atual. 





A ética interessa-se por todas as decisões, escolhas e avaliações do homem quanto aos 
valores da vida. Ocupa-se, por exemplo com o que o homem pensa a respeito de Deus e da Sua 
vontade a respeito de si mesmo, do seu semelhante e da sociedade como um todo. Do mesmo 
modo, a ética preocupa-se com escolhas e avaliações feitas pela pesquisa da ciência e da filoso- 
fia, na medida em que elas envolvem decisões a respeito do valor dessas disciplinas, da natureza 
da motivação que se tem para dedicar-se a elas e do uso que se vai fazer do conhecimento adqui- 
rido. 


Concluindo, ética diz respeito a todas as atividades do homem, sujeitas a serem louvadas 
ou criticadas e rejeitadas. Ela se interessa por todas as formas de comportamento, às quais são 
relevantes os conceitos de “dever”, “obrigação” e “bem”. Ela está ligada à escolha dos meios, 
bem como dos fins. A ética pergunta não só: “Por que isto está sendo feito?” mas também: “Que 
benefício esta realização trará a quem a faz e a quem se destina?”. Finalmente, a ética se interessa 
pelas formas de comportamento oriundas do hábito, assim como por decisões e escolhas das 


mais dificeis. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
= 1.01- Ética é, na prática aquilo que você pensa e faz. 


= 1.02- O estudo da ética leva a entender que o homem é livre para tomar a decisão que qui- 
ser. 


1.03 - Segundo a ética, liberdade moral significa a capacidade de autodeterminação, isto é, 
o homem é livre para aceitar ou rejeitar as exigências do dever. 


= 1.04- A ética pressupõe apenas liberdade. 


1.05 - A ética interessa-se por todas as decisões, escolhas e avaliações do homem quanto 
aos valores da vida. 


1.06 - Etica é um comportamento que nada tem a ver com o viver cristão. 
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TEXTO 2 


DIFERENTES TIPOS DE ÉTICA 


Quanto à sua aplicação, a ética pode ser vista sob os seguintes aspectos: ética social, ética 
política e ética religiosa. Ética social abrange os princípios que regem o comportamento da 
família e da sociedade como um todo. Etica política fala dos princípios de condução e adminis- 
tração do bem público, do Município, do Estado ou da Federação. Ética religiosa tem a ver com 
os princípios que regem o comportamento espiritual do homem, pertença ele à religião que 
pertencer, ou professe ele a crença que professar. 


Além destes três tipos de ética, existem alguns outros que serão abordados no decorrer 
deste e do próximo Texto. Também procederemos uma análise da ética cristã, que será tratada no 
último Texto desta Lição. 


Etica Imediatista 


Este é o estágio do comportamento no qual a ação parece não ser guiada por nenhum tipo 
de premeditação. Qualquer pessoa que esteja no nível de imediatismo não é um indivíduo ético 
na verdadeira acepção da palavra. Por exemplo: quando um bebê chora ou ri, a sua ação não é 
resultado de uma decisão interior, mas sim o resultado imediato de algum estímulo causado por 
influência da mãe, do pai, dum irmãozinho ou de outra pessoa que lhe é simpática e causou-lhe 
algum tipo de desconforto. Portanto, chorar ou rir, para um bebê, não constituem ações “boas” 
ou “más”; portanto não podemos chamá-las propriamente de ações éticas. 


Simples reação a um estímulo não é ação ética, porque é ação que não envolve decisão. 
Por exemplo: se você fecha os olhos porque um cisco entrou num deles, você não está fazendo 
nada que seja moralmente bom ou mau; está simplesmente reagindo a um estímulo. Se você se 
esquiva, quando um objeto qualquer é jogado em sua direção, você está “reagindo” de modo 
semelhante. 


Ética da Tradição 


Muitas pessoas tomam quase todas as suas decisões não como resultado de qualquer 
esforço da sua inteligência, ou de uma escolha independente, mas meramente como tentativa de 
concordar com algum hábito predominante, ou com o que a maioria das pessoas está fazendo ou 
querendo que elas façam. As pessoas tangidas por este tipo de ética nunca perguntam: “Esta ação 
é boa ou má?” ou “Esta decisão está certa ou errada?” mas: “É isto o que todos fazem ou querem 
que eu faça?” Desta sorte, muitos fatos que passam por bons, poderiam ser melhor descritos 
como sendo mero resultado dos costumes de uma sociedade particular. 


Evidentemente, seria uma tolice rejeitar todos os costumes só porque foram aceitos sem 
crítica noutros tempos. Sua aceitação ou rejeição por outros, não deve de modo algum validar ou 


06 


invalidar os mandamentos da tradição. No entanto, uma das fraquezas básicas da ação ao nível 
de simples hábito, do ponto de vista cristão, é que, freqiientemente, assuntos muito importantes 
e assuntos absolutamente sem importância são igualmente objetos de hábito. Por exemplo: em 
certos lugares do Brasil é comum ir-se à igreja aos domingos. No entanto, para a maioria das 
pessoas que vão à igreja no domingo, tornou-se um hábito meramente social, em vez de ir para 
adoração ao Deus vivo. Como resultado disto, frequentemente vivemos num paraíso de néscios, 
porque confundimos obediência a uma tradição de família, com vida cristã plena e abundante em 
Cristo. 


Ética Hedonista 


- Um hedonista é uma pessoa cujo conceito ético supremo é o prazer. Ele acredita que o 
valor duma ação é medido pela quantidade de prazer que ela assegura. Assim, o bem é identifi- 
cado com aquilo que dá prazer, e o mal com aquilo que causa dor. 


Neste particular os cristãos tendem a confundir a vida cristã com alguma forma de 


hedonismo. Conforme George W. Forel “... quer você espere o prazer aqui na terra ou numa vida 
futura, se suas ações são orientadas pelo desejo de prazer e, suas tentativas de evitar dor, você é um 
hedonista, mesmo que o prazer seja esperado no paraíso e a dor no inferno.” (ÉTICA DE DECISÃO, 


pp 46,47). 


Por conhecer o mal que este conceito ético conduz no seu bojo, foi que certo servo de 
Deus orou: “Jesus, se te sigo porque tenho medo do inferno, queima-me nas labaredas do infer- 
no. Se te sigo porque quero entrar no céu, não me permitas entrar no céu. Agora, se te sigo 
porque te amo, não me impeças entrar na glória e lá contemplar para sempre a tua eterna beleza”. 


A principal característica de todo o hedonista religioso é que ele destrona Deus e faz da 
felicidade eterna do indivíduo o verdadeiro objetivo da sua vida. Deus então, se torna o meio 
para os fins humanos. É assim que utilizamos Deus e a Igreja para obter nossa própria felicidade 
e o amor por nosso próximo é reduzido a uma maneira de acumular méritos que nos levarão ao 
céu. Infelizmente uma parte substancial da teologia cristã tem sido dominada por esse tipo de 
hedonismo religioso. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


= 1.07- Ética social abrange princípios que estão isolados do comportamento da família e da 
sociedade como um todo. 


= 1.08- Ética política é incompatível com os princípios de condução e administração do bem 
público, seja do Município, do Estado ou da Federação. 
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1.09 - Éticareligiosa tem a ver com os princípios que regem o comportamento cultural do 
homem, desde que ele seja um crente. 


1.10 - Ética imediatista dirige a ação por um tipo de premeditação. 


1.11 - Aquele que toma as suas decisões de acordo com o que pensa a maioria das pessoas, 
nunca segundo a sua própria escolha caracteriza o ético hedonista. 


1.12 - O homem que crê que o valor de uma ação é medida pela quantidade de prazer que e- 
la proporciona, corresponde à ética imediatista. 


TEXTO 3 


DIFERENTES TIPOS DE ÉTICA 
(Cont.) 


Etica Naturalista 


Segundo a ética naturalista, o homem é produto da natureza ou seja, é produto de um 
processo evolutivo. Este é o conceito ético no qual se apoia a teoria da evolução das espécies, 
muito em voga nos dias atuais. A que leva a ética naturalista? 


1. À rejeição de todos os esforços para proteger os fracos, prevalecendo, portanto, a 
lei e a justiça do mais forte. 


2. O naturalismo repudia a interferência na natureza, a fim de encorajar a sobrevivên- 
cia dos inabilitados que ela quer eliminar. Longe de elogiar âqueles que cuidam dos doentes, os 
seguidores da ética naturalista condenam a sociedade e aqueles que empregam dinheiro, tempo e 
esforço no intuito de preservar os mais fracos. 


3. Segundo este conceito ético, somente as pessoas doentes, cuja recuperação possa 
trazer alguma vantagem para a sociedade, devem receber cuidados médicos. Os outros, especial- 
mente os velhos, devem ser destruídos. 


Dotados de tal conceito ético, os primeiros conquistadores da América do Norte, preten- 
dendo justificar-se, como exemplo tomaram um fato ocorrido no Antigo Testamento. Isto é, a 
fim de justificar seu tratamento desumano contra os índios, quiseram eles identificar-se com os 
israelitas em cujas mãos Deus entregara os cananeus para serem destruídos. Assim, os naturalis- 
tas tinham poder para massacrar os índios. Também Adolfo Hitler, procurando estabelecer a 
supremacia de uma super raça ariana, condenou mais de seis milhões de judeus à morte. 
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Ética Relativista 


De acordo com a ética relativista “o homem é a medida de todas as coisas”. Segundo este 
conceito ético, uma opinião é tão boa quanto à outra e cada pessoa deve estabelecer seus próprios 
conceitos éticos, que então serão verdadeiros para ele mesmo e mais ninguém. O religiosismo 
moderno tem lançado mão deste conceito ético e o tem feito seu aliado, pelo que é comum se 
ouvir: “Todas as religiões são boas, desde que exercidas com sinceridade”, ou “Todas as religi- 
ões conduzem o homem a Deus”. Noutras palavras: Certo é o que eu considero certo e errado é 
o que considero errado. Neste particular, existem tantas “éticas” quantas são as pessoas, pelo que 
ninguém deve se atrever julgar qual de todos estes sistemas seja o mais correto. 


A afirmação de que “o homem é a medida de todas as coisas”, como já afirmamos, ex- 
pressa em termos religiosos que existem crenças igualmente boas quando professadas sincera- 
mente. Assim, não importa que um creia em Deus, outro em Alá, outro em Buda, outro nos 
Orixás. Tudo o que você precisa é uma espécie de crença. Para os defensores deste conceito, 
Deus, Alá, Buda ou os Orixás são todos iguais. Em linguagem popular isto significa: “somos 
todos iguais, pelo que iremos para o mesmo lugar” mesmo que alguns pensem que é o nirvana, 
paraíso, inferno, purgatório ou milênio. 


Ética Estética 


Ética estética é um princípio que age através dos sentimentos e emoções humanos para 
dar significado à vida e transformar insignificâncias em beleza. Este conceito é muito usado no 
processo de análise de muitos valores do Cristianismo da nossa época. Devemos nos lembrar, no 
entanto, que o Cristianismo da nossa época pode ser destituído do seu verdadeiro significado se 
lhe for dado o tratamento estético. 

Particularmente a respeito de Cristo, Isaías 53.2,3 diz que Ele “... não tinha aparência 
nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza havia que nos agradasse. Era desprezado e o 
mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer; e, como um de 
quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos caso. ”. 


Compare esta descrição profética a respeito de Cristo, com a sua imagem favorita a res- 
peito dEle, por exemplo com “o Cristo belo” cantado no hino “Rosto de Cristo”, muito popular 
no Brasil e pergunte a você mesmo: Estarei envolvido numa fuga estética a respeito de Cristo? 
Na maioria dos casos o que queremos mesmo é uma alternativa diferente. Como disse George 
W. Forrel: “A cristandade tem sempre estado em perigo de escapar do discipulado do Cristo vivo, 
para a adoração de algum salvador bonito.” (ÉTICA DA DECISÃO, p. 64). 


Conclusão 
Muitos outros tipos de ética poderiam ser abordados aqui, porém, nos limitaremos aos 


tratados neste e no Texto anterior, a fim de entrarmos em seguida na ética cristã, estabelecendo as 
diferenças fundamentais entre ela e as tratadas aqui. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 
= 1.13- Conceito ético pelo qual o homem é produto da natu- A. Ética Relativista. 
reza; no qual se apoia a teoria da evolução das espé- 
cies. B. Etica Estética. 
= 1.14- Conceito ético segundo o qual a opinião de uma pes- C. Ética Naturalista. 


soa é tão boa quanto à da outra. Se encaixa aqui o con 
ceito de que todas as religiões conduzem o homem a 
Deus. 


= 1.15- Conceito ético que mexe com as emoções. É muito u- 
sado no processo de análise de muitos valores do Cris 
tianismo da nossa época. Tende transformar insignifi- 
câncias em beleza. 


TEXTO 4 


A ÉTICA CRISTA 


No princípio do primeiro Texto desta Lição definimos ética como o estudo crítico da 
moralidade. Nos dois Textos seguintes analisamos diferentes tipos de ética, vividos por diferen- 
tes segmentos da sociedade hodierna. Ao abordarmos a ética cristã vemo-nos na obrigação de 
particularizá-la, em razão desta se distinguir daquelas quanto os seus motivos, meios e fins. 


No contexto evangélico, ética cristã é um somatório de princípios que formam e dão 
sentido à vida cristã normal. É a marca registrada de cada crente. É o que cada crente é, pensa e 
faz. Por aquilo que o crente é e faz, evidencia a sua dependência de Deus e do seu próximo. Aqui 
está a fundamental diferença entre ética cristã e ética como simples estudo crítico da moralidade. 


Evidências da Ética Cristã 


Como um modelo de vida concreta, ética cristã apresenta o crente ao mundo de quatro 
formas: 


1. Uma Pessoa Nascida de Novo. Para viver vida nova, torna-se necessário que O 
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homem nasça de novo; nasça do céu para as coisas do céu. Falando a Nicodemos, Jesus disse a 
todos os homens: “... Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não 
pode ver o reino de Deus.” (Jo 3.3.) Só o nascimento espiritual na família de Deus, dota o 
homem da natureza divina e capacita-o a viver de forma a agradá-lO. Só vivendo para Deus o 
homem estará habilitado a viver para o seu próximo, pois a vida que passa a gozar é tão abundan- 
te conforme João 10.10, que dá para comunicá-la aos outros. 


tra 


2. Sal da Terra. Aqueles que já experimentaram o novo nascimento e agora vivem de 
acordo com a vocação divina, Jesus diz: “Vós sois o sal da terra; ...” (Mt 5.13). O sal tem a 
propriedade de conservar, equilibrar e dar sabor. Como “sal da terra” o crente possui a singular 
responsabilidade de conservar a sua identidade com Deus, ser um crente de equilíbrio e comuni- 
car sabor ao ambiente onde, deliberadamente, o império da morte se faz presente: um agente. 


“A salinidade do cristão é o seu caráter conforme é descrito nas bem-aventuranças, é 
o discipulado cristão e verdadeiro, visível em atos e palavras. Para ter eficácia, o cris- 
tão precisa conservar a sua semelhança com Cristo, assim como o sal deve preservar 
a sua salinidade. Se os cristãos foram assimilados pelos não-cristãos, deixando-se 


contaminar pelas impurezas do mundo, perderão a sua capacidade de influência” (R. 
W. Stott, CONTRACULTURA CRISTÁ, p. 51). 


3. Luz do Mundo. Em Mateus 5.14, Jesus diz aos Seus seguidores de todos os tem- 
pos: “Vós sois a luz do mundo ...”. A luz brilha e se opõe às trevas. E exatamente isso que Deus 
quer que o cristão faça. 


O cristão deve saber que o mundo jamais verá a Deus de maneira melhor do que o 
próprio crente é capaz de apresentar através de suas atitudes. Por isto Jesus acrescentou: “Assim 
brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifi- 
quem a vosso Pai que está nos céus.” (Mt 5.16.) 


A função do sal é principalmente evitar a deterioração, enquanto que a função da luz 
é iluminar as trevas. Porém, o sal e a luz possuem duas características em comum: eles se dão e 
se gastam. Isto é o oposto de qualquer conceito ético religioso concentrado no ego. Portanto, 
como sal da terra e como luz do mundo, o crente pode viver um modelo de vida que, além de dar 
segurança e um real senso de realização, contribuirá para que os outros se aproximem de Deus e 
tenham a nova vida oferecida em Jesus Cristo. 


4. Testemunha de Jesus Cristo. A vida frutífera alcançada através duma comunhão 
constante com Cristo, capacita o crente a partilhar as imensuráveis riquezas espirituais com 
aqueles que, como ele, habitam neste vale de lágrimas. Contar aos outros o que Deus fez em seu 
benefício é uma das formas mais salutares de manter a benção recebida. 


Demonstração da Etica Cristã 
Há determinadas coisas que não se consegue esconder por muito tempo, entre as quais 


destacamos a sabedoria e a tolice, a riqueza e a pobreza, a beleza e a feiúra. No domínio das 
coisas espirituais também há duas coisas que não se consegue esconder por muito tempo: uma 
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vida de retidão e uma vida de hipocrisia. Assim como não se esconde uma cidade edificada sobre 
um monte (Mt 5.14), também é impossível se esconder por muito tempo as virtudes duma vida 
que vive em comunhão com Deus. 


A ética cristã é uma norma de vida a ser vivida por aqueles que encontram vida abundan- 
te em Cristo, e como tal, deve ser demonstrada através duma contínua comunhão com Deus, de 
cooperação com o próximo e com a sociedade dum modo geral. 


E nosso propósito, no decorrer das próximas Lições abordar este assunto com a clareza 
que se faz necessária. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


1.16 - O crente zeloso das coisas de Deus, forçosamente pautará a sua vida dentro da ética cris- 
tã. Ela é 


— a. a marca registrada de cada crente. 

b. asoma de princípios que regem a vida cristã normal. 
e. o que cada crente é, pensa e faz. 

d. Todas as alternativas estão corretas. 


1.17 - Evidência-se na ética cristã: 


a. Uma pessoa nascida de novo. 

— b. Sal da terra e Luz do mundo. 

— e. Testemunha de Jesus Cristo. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 


1.18 - Aquele que guarda constante comunhão com Cristo, não 


-~ a. está habilitado a ajudar pessoas que possam estar angustiadas, por um ou outro mo 
tivo. 

— +. tem vida frutífera; se alegra em testemunhar das bênçãos recebidas de Deus. 

c. fica sossegado em sua casa, somente aguardando o dia de estar com Cristo. 

— d. preocupa-se em pregar de Jesus e Seu amor aos pecadores. 


1.19 - A ética cristã é demonstrada no crente 


_ a. por sua vida de retidão. 

+. por sua vida de serviço no Reino de Deus. 

— ec. por sua vida de pobreza material. 

= d. por sua vida de amor e gratidão ao Senhor da glória. 
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- REVISÃO GERAL - 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


«= 120- 


ia 


os 


— Bs 


o 


EDS 


= 1.26- 


E 


Coluna “A” 
Diz respeito ao estudo crítico da moralidade. 


Diz respeito ao momento em que o homem parece não 
ser induzido por nenhum gesto premeditado. 


Está relacionado ao homem que tem por principio sem 
pre perguntar sobre o que os outros querem que ele fa- 


ça. 


Se caracteriza pela busca da felicidade eterna segundo 
o prazer que ela assegura. 


Diz do homem como produto da natureza no qual se a- 
poia a teoria da evolução das espécies. 


Diz respeito à opinião de certas pessoas que dizem: 
“Todas as religiões conduzem o homem a Deus.” 


Mexe com as emoções. E muito usado no processo de 
análise de muitos valores do Cristianismo da nossa é- 
poca. 


Diz daquele que vive a ética que o revela um cristão 
normal. 


Coluna “B” 


À. Etica da Tradição. 
B. Ética Imediatista. 
C. Ética Cristã. 

D. Ética. 

E. Ética Estética. 

F. Ética Hedonista. 
G. Ética Relativista. 


H. Ética Naturalista. 








Como um princípio de vida definido, a ética cristã repousa sobre bases igualmente defi- 
nidas, como sejam: o decálogo, os profetas e sábios do Antigo Testamento, as doutrinas do 
homem e do pecado, a vontade de Deus, Jesus e o Reino de Deus. Muitas outras bases sobre as 
quais repousam a ética cristã poderiam ser mencionadas aqui, porém, para evitar a saturação, 
decidimos tratar apenas das que o aluno encontrará ao longo desta Lição. 


O Decálogo (os Dez Mandamentos), foi o primeiro tratado ético, dado pelo Senhor com 
o propósito de regular o comportamento humano no cumprimento de seus deveres para com 
Deus, para com o próximo e para consigo mesmo. 


As doutrinas do homem e do pecado tratam daquilo que o homem foi, é, e poderá ser, 
desde que se conscientize do propósito de Deus para sua vida, a despeito da sua aderência volun- 
tária ao pecado. 


Por sua vez, a vontade de Deus revelada através das Escrituras, quanto à obra do Espírito 
Santo no homem e, as obras que a Sua mão fez, servem de direcionamento para que o homem, 
uma vez tendo abandonado o pecado, descubra que o segredo de se viver uma vida cristã abun- 
dante e proveitosa, está em fazer a vontade divina. 


Por fim, na pessoa de Jesus Cristo e Sua relação com o Reino de Deus, encontramos a 
bússola que nos orienta a vivermos uma vida cristã com padrões espirituais, morais e sociais 
muito acima dos princípios impostos pela sociedade moderna. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


O Decálogo, os Profetas e os Sábios 
As Doutrinas do Homem e do Pecado 
A Vontade de Deus 

Jesus e o Reino de Deus 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você estará apto para: 


- falar da importância do decálogo, dos profetas e sábios do Antigo Testamento, co- 
mo base para a ética cristã; 


- fazer um resumo das doutrinas do homem e do pecado, mostrando as implicações 
de ambas na formação da ética cristã; 


- dar os dois aspectos como a vontade de Deus se manifesta; 


- dizer o que Jesus e o Reino de Deus têm a ver com a formação da ética cristã. 
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TEXTO 1 


O DECÁLOGO, OS PROFETAS E OS SÁBIOS 


Como um princípio definido de vida, a ética cristã repousa sobre bases igualmente defi- 
nidas, como sejam: o Decálogo, os profetas e os sábios do Antigo Testamento, além de outras 
que estudaremos nos Textos posteriores. 


O Decálogo 


Os Dez Mandamentos, também chamados “Decá- 
logo”, dados por Deus a Moisés no monte Sinai (Êx 20), 
formam o primeiro tratado ético, dado pelo Senhor com o 
propósito de reger o comportamento do homem. Como 
tal, o decálogo estabelece os deveres do homem para com 
Deus, para consigo mesmo e para com o próximo. 


Através do decálogo, Deus reivindica exclusiva- 
mente como Soberano sobre a vida do homem; condena a 
idolatria assim como a irreverência para com o Seu Santo 
Nome (Êx 20.3,4,7); estabelece a necessidade moral do 
homem guardar um dia de descanso semanal; fala da ne- 
cessidade do filho honrar seus pais; cuida da preservação 
da vida e da integridade física do nosso próximo, repudia a impureza sexual e o roubo (Éx 20.11- 
15); adverte acerca do falso testemunho e contra a cobiça (Êx 20.16,17). 





A despeito de Deus haver abolido a maldição da Lei através da obra que Cristo efetuou na 
cruz, a Lei continua como um princípio de vida que deve ser observado pelo homem do nosso 
século, pois, moralmente, diante do Tribunal de Cristo, todos os crentes serão julgados segundo 
a Lei. 


Os Profetas 


Aos profetas, de modo especial, coube a responsabilidade de interpretar e popularizar o 
ensino da Lei. Neste particular, os profetas eram uma espécie de vigilantes e promotores do 
desenvolvimento espiritual e social da nação. Na qualidade de mensageiros da vontade divina, 
confirmavam a fé dos humildes e tementes a Deus, condenavam a auto-suficiência dos arrogan- 
tes e elevavam a fidelidade e justiça divinas acima de todo e qualquer padrão humano. 


Amós, por exemplo, cujas profecias dos meados do século VII a.C. dirige-se àqueles 
que estão absorvidos nos negócios, na especulação e nas permutas duma economia comercial 
(Am 8.4-6), e aqueles que eram donos de castelos, casas de férias (Am 3.10,11,15). Desenvolve- 
ram-se as cidades e surgiu uma classe ociosa em gritante contraste com os pobres da terra, que 
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eram oprimidos por ela (Am 6.4-6; 8.4-6). Ao invés de rude altares de terra, esses indivíduos 
edificaram santuários, com sacerdotes locais e sacrifícios diários (Am 3.14; 4.4,5; 5.21-23; 7.1 0; 


8.10). 


Os Sábios 


Como os profetas, os sábios, mais precisamente J ó, Davi e Salomão, tiveram um papel 
específico e decisivo na forma de ética cristã. Por exemplo: com o patriarca Jó aprendemos o 
quanto o homem pode sofrer e ainda assim não se afastar do seu Redentor que vive (Jó 19.25). 
Com Davi, através de seus salmos proféticos ou não, aprendemos que a despeito das nossas 
naturais limitações, Deus é Senhor do universo e vela por nós (S1 121). 


Com Salomão, através dos seus provérbios imortais e do seu Eclesiastes, aprendemos 
que a verdadeira sabedoria tem a sua fonte em Deus e que qualquer tipo de vida ou ocupação 
descentralizada de Deus é pura vaidade. 


O apóstolo Paulo escreveu que “... tudo quanto outrora foi escrito para o nosso ensino 
foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança. ” 
(Rm 15.4). Evidentemente isto fala do Antigo Testamento, que junto com o Novo formam a 
Bíblia Sagrada, tão atual quanto o jornal de amanhã. Portanto, reflitamos sobre os escritos dos 
sábios e a atualidade dos profetas, como a revelação da vontade de Deus para a nossa vida hoje. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


2.01 - Como um princípio definido de vida, a ética cristã repousa sobre bases igualmente defi- 
nidas, como 


a. os sábios do Antigo Testamento. 
b. os Dez Mandamentos. 

— c. os profetas. 

~ d. Todas as alternativas estão corretas. 


2.02 - O primeiro tratado ético dado pelo Senhor para reger o comportamento do homem, esta- 
belece 


- a. os deveres do homem para com Deus. 

b. os deveres do homem para com o seu próximo. 
c. os deveres do homem para enriquecer. 

d. os deveres do homem para com a pátria. 
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2.03 - A despeito de Deus haver abolido a maldição da Lei, por meio do sacrifício de Cristo 
na cruz 


a. ela permanece para ser observada pelo homem. 


b. moralmente, diante do tribunal de Cristo, todos os crentes serão julgados segundo 


a Lei. 
c. ela consta atualmente apenas para o nosso conhecimento, sem maior significado. 
d. Deus responsabilizou profetas para interpretarem-na e popularizarem o seu ensino. 


TEXTO 2 


AS DOUTRINAS DO HOMEM E DO PECADO 


Tudo o que o homem faz está inevitavelmente relacionado com o que ele é, e, o que ele é 
de alguma maneira está relacionado àquilo que ele foi. Para melhor compreendermos a real 
vocação do homem desde o princípio da criação, necessário se faz que estudemos, ainda que 
limitadamente, as doutrinas do homem e do pecado. 

A Doutrina do Homem 

A Bíblia nos apresenta um duplo relato da origem do homem, o primeiro no capítulo 1, 
versículos 26 e 27, e capítulo 2, versículo 7, ambos do Livro de Gênesis. Partindo destes Textos, 
conclui-se que: 

a) A criação do homem foi precedida por um solene conselho divino; 

b) A criação do homem foi um ato imediato de Deus; 

c) O homem foi criado segundo um tipo divino; 

d) Os elementos da natureza humana (espírito, alma e corpo) se distinguem; 


e) O homem foi criado coroa da criação de Deus. 


Quanto à sua natureza, o homem é um ser dotado de três elementos distintos, os quais 
são: espírito, alma e corpo. Analisemos esses elementos: 


1. Espírito. O espírito é o âmago e a fonte da vida humana; é um tipo de alma 
desencarnada, ou um espírito humano que recebe expressão mediante o corpo. Ele está na parte 
interior da natureza do homem, é capaz de renovação e desenvolvimento. O espírito é a sede da 
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imagem de Deus no homem, imagem perdida na queda, mas que pode ser restabelecida por Jesus 
Cristo (1 Co 15.49; 2 Co 3.18; C1 3.10). 


2. Alma. A alma é uma entidade espiritual, incorpórea, que pode existir dentro de um 
corpo ou fora dele. A alma sobrevive à morte porque o espírito dá-lhe essa capacidade. Por isso 
alma e espírito são inseparáveis. 


3. Corpo. O corpo é o instrumento, o tabernáculo, a oficina do espírito. Ele é o meio 
através do qual o espírito se manifesta e age no mundo material. O corpo é o órgão dos sentidos 
e o laço que une o espírito ao universo material. 


Imagem e Semelhança de Deus 


Deus fez o homem à Sua imagem e semelhança. O termo “imagem de Deus” referente ao 
homem, inclui tanto os dons naturais como qualidades designadas como justiça original. O ho- 
mem também foi formado “semelhança de Deus” - semelhança natural e moral. Além disto o 
homem se assemelha a Deus ainda nos seguintes aspectos: 


a) semelhança triuna (1 Ts 5.23); 


b) semelhança que inclui a imagem pessoal, pois também Deus, como o homem, pos- 
sui personalidade (Ex 3.13,14); ` 


c) semelhança envolvendo existência interminável, como a que Deus dotou o homem 
(Mt 25.46). 


Porém, o homem caiu e toda a imagem de Deus nele ficou deformada e cativa ao pecado. 
Sua restauração só foi possível mediante o reconhecimento do seu estado de pecado, conseqüen- 
te confissão a Jesus e Sua aceitação como Senhor e Salvador. Só viria a ser restaurada a medida 
em que, reconhecendo o seu pecado, confessa a Jesus e o aceita como Senhor e Salvador. 


A Doutrina do Pecado 


O pecado entrou no mundo pela decisão voluntária de nossos primeiros pais, Adão e Eva. 
Por ter dado ouvido às insinuações do tentador através da serpente, eles não somente tornaram- 
se pecadores, mas, mais do que isto, tornaram-se servos do pecado (Rm 5.12,18,19). A partir daí 
a condição em que nasce cada pessoa, é definida na teologia como “pecado original”, assim 
chamado porque deriva de Adão. O pecado é uma classe específica de mal, tem um caráter 
absoluto e sempre se relaciona com Deus e Sua vontade. O pecado inclui tanto a natureza cor- 
rompida herdada de Adão, quanto à corrupção. 


Há o pecado original, mas também há o pecado atuante, como prática diária na vida do 
homem sem Deus. Há perfeito relacionamento entre ambos. O pecado original é a madre onde o 
pecado do dia-a-dia do homem é gerado e de onde vem à luz. Os pecados atuais são aquelas 
ações externas executadas por meio do corpo, e que são divididas em diferentes classes como 
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A despeito de tudo isto, graças à operação do Espírito Santo através do Evangelho, ao 
homem de hoje é dada oportunidade não menos importante da que teve Adão antes da queda. 
Adão teve a oportunidade de não cair no pecado, porém, caiu, frustando temporariamente o 
plano de Deus para com a humanidade. Enquanto isto, ao homem de hoje é dada a oportunidade 
de não continuar no estado de queda, bastando para isto se voltar para Jesus e segui-lO em busca 
da estatura de varão perfeito. Vale ressaltar porém que o simples fato de Deus querer que isto 
aconteça, não é bastante; o homem também precisa querer, pois neste particular ele é um agente 
livre tanto para abandonar o pecado quanto para continuar nele. 


Da maneira como o homem se relaciona com o pecado e, como ele assimila o plano de 


Deus para a sua vida, trata de dois dos principais fatores determinantes do tipo de ética que se 
evidencia no seu dia-a-dia. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
= 2.04- Tudo o que o homem faz está relacionado com o que ele é. 
= 2.05- Ao formar o homem, Deus não lhe deu capacidade de escolha. 
= 2.06- O homem foi criado coroa da criação de Deus. 


2.07 - A natureza humana tem como elementos indispensáveis, espírito, corpo e alma. 


2.08 - O espírito está na parte interior da natureza humana e está disposto à renovação e de- 
senvolvimento. 


= 2.09- O pecado entrou no mundo porque estava nos planos de Deus. 
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TEXTO 3 


A VONTADE DE DEUS 


De forma aplicada, a vontade de Deus se mostra pelo menos sob dois aspectos: vontade 
diretiva e vontade permissiva. 


l. Vontade Diretiva de Deus. Compreende a capacidade ou atributo divino de, por Si 
mesmo, escolher o melhor para os Seus e para Suas criaturas de um modo geral. Este tipo de 
vontade é que leva Deus à ação, independente de qualquer lei conhecida pelo homem, ou por 
qualquer tipo de coação. 


Esta vontade divina pode ser vista na disposição de Deus de amar, salvar, santificar o 
crente e prover as necessidades de todos os homens. E por isto que Ele “... faz nascer o seu sol 
sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos. ” (Mt 5.45). 


2. Vontade Permissiva de Deus. Compreende um segundo tipo, também atributo di- 
vino, mas que é traduzido em ação por circunstâncias, independente de interesses revelados de 
Deus (Lc 11.5-8). Um dos exemplos clássicos, registrados nas Escrituras sobre a manifestação 
deste tipo de vontade de Deus, é mostrado na experiência de Jó, quando Deus permitiu que 
Satanás o provasse. 


Nesse caso entende-se que Satanás destruiu o que Jó possuía, inclusive a sua saúde, 
mas o fez com a permissão divina. Três coisas importantes resultaram desse fato: 


a) A fé de Jó foi fortalecida em Deus; 
b) Satanás foi confirmado na mentira; 
c) O testemunho de Deus acerca do Seu servo foi confirmado verdadeiro. 


A Vontade de Deus Aplicada 


Na sua aplicação direta, a vontade divina beneficia a dois tipos de pessoas: o homem 
natural, o descrente, e o homem espiritual, o crente. 


1. O Homem Natural. Para com o homem natural a vontade divina é “... que todos os 
homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.” (1 Tm 2.4). 


Transformando esta Sua vontade em ação, é que Deus, através de Jesus Cristo, envia 
homens a pregar o Evangelho (Mt 28.19,20), e através do Espírito Santo convence o mundo do 
pecado, da justiça e do juízo (Jo 16.8). 


2. O Homem Espiritual. Para o homem já crente, diz o apóstolo Paulo: “Pois esta é a 
vontade de Deus: a vossa santificação, que vos abstenhais da prostituição; que cada um de vós 
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saiba possuir o próprio corpo em santificação e honra, não com o desejo de lascívia, como os 
gentios que não conhecem a Deus;” (1 Ts 4.3-5.) Para cumprir esta Sua vontade, Deus age 


através da Sua Palavra e do Seu Espírito como agentes de purificação e santificação do crente. 


A Importância de Conhecer a Vontade de Deus 


De acordo com o que escreveu o apóstolo Paulo, em Romanos 12.2, a vontade divina 
deve ser não somente conhecida mas também experimentada, por três razões pelo menos: 


1. A Vontade de Deus E Boa. Ela emana da bondade de Deus; como tal, ela beneficia, 


abençoa e promove a felicidade daqueles que se comprazem em fazê-la parte do seu viver diário. 


2. A Vontade de Deus É Agradável. A vontade divina pode ser conhecida de maneira 


tal que ela pode se transformar na fonte única da sua alegria e realização (S1 37.4). 


3. A Vontade de Deus É Perfeita. A vontade divina é plena, impossível de ser repara- 
da ou contraditada. Além de desenvolver o bem comum na criatura, ela se preocupa com o bem 
espiritual, moral e social do indivíduo que, a despeito de tudo, se propõe viver para Deus. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 

= 2.10- Deus direciona a Sua vontade à disposição de amar, A. A vontade divina 

salvar e santificar o homem. para com o homem. 
= 2,11- Deus permite certas experiências difíceis ao homem, B. Vontade permissi- 

sem que, contudo, ele seja vencido, mas sim, fortale va de Deus. 

cido. 

| | C. Vontade diretiva de 

= 2.12- Deus envia homens, por meio de Jesus Cristo, a pre- Deus. 

gar o Evangelho, e, por meio do Espírito Santo, a 

convencê-los do pecado, da justiça e do juízo, para D. Vontade de Deus 

que todos sejam salvos. para com o ho- 

mem espiritual. 

= 2.13- Deus quer que o homem cuide bem do seu corpo, 

em santificação e honra. E. A vontade de Deus. 
= 2.14- São características inerentes em Deus e, para serem 


possuídas pelo homem; emana da bondade de Deus; 
pode se transformar na única fonte de alegria; é ple- 
na e perfeita. 


22 


TEXTO 4 


JESUS E O REINO DE DEUS 


Apesar de a expressão Reino de Deus não se encontrar no Antigo Testamento, a idéia em 
si aparece em quase todas as partes do mesmo. Na verdade, tão penetrante e central é o conceito 
do Reino de Deus no Antigo Testamento que se constitui num dos temas principais a unir aquele, 
ao Novo Testamento. 


O Reino de Deus no Ensino de João Batista 


Pouco antes de haver Jesus dado início ao Seu ministério público, apareceu João Batista 
proclamando que estava próxima uma grande crise e por isso convocava os homens ao arrepen- 
dimento. Declarava que Deus estava para visitar com um grande julgamento e dizia: “Já está 
posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e 
lançada ao fogo.” (Mt 3.10.) A pá está limpando a eira; o trigo será recolhido no celeiro, e a 
palha será queimada em fogo inextinguível. Era assim que João Batista via o iminente juízo de 
Deus. 


Em face da revolucionária mensagem de João Batista, grandes multidões se chegavam a 
ele, indagando: “... Que havemos, pois, de fazer? Respondeu-lhes: Quem tiver duas túnicas, 
reparta com quem não tem; e quem tiver comida, faça o mesmo. Foram também publicanos para 
serem batizados, e perguntaram-lhe: Mestre, que havemos de fazer? Respondeu-lhes: Não cobreis 
mais do que o estipulado. Também soldados lhe perguntaram: E nós, que faremos? E ele lhes 
disse: A ninguém maltrateis, não deis denúncia falsa e contentai-vos com o vosso soldo.” (Lc 
3.10-14.) 


Jesus foi atraído a João Batista por causa da liderança profética deste e apresentou-se a 
ele para ser batizado. Terminava aqui o ministério de João para dar lugar ao de Jesus que seria o 
continuador da obra iniciada pelo seu antecessor. 


O Reino de Deus no Ensino de Jesus 


Enquanto João descreveu a consumação próxima do domínio de Deus, como um terrível 
julgamento sobre o pecado, Jesus a proclamou como “boas obras”. João havia repreendido seve- 
ramente sua geração, dizendo-lhe: “... Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindou- 
ra?” (Mt 3.7.) Jesus, por Sua vez, apresentou Deus, desejoso de conceder aos homens as rique- 
zas e alegrias do Reino: “Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em 
dar-vos o seu reino. ” (Lc 12.32.) 


Apesar do advento do Reino trazer consigo julgamento, e, apesar de muitos estarem 
destinados a serem excluídos dele, traria a mais alta alegria e bênção àqueles que a ele fossem 
congregados. 
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O Alto Valor do Reino de Deus 


Para Jesus, o Reino de Deus era de tão elevado valor que a pessoa que quisesse tomar 
posse dele deveria estar disposta a abrir mão de tudo para possuí-lo. Ele mesmo disse que “O 
reino dos céus é... semelhante a um que negocia e procura boas pérolas; e, tendo achado uma 
pérola de grande valor, vende tudo o que possui, e a compra.” (Mt 13.45,46). A entrada na posse 
do Reino resulta em vida eterna. É assim que a vida eterna se torna posse atual dos que entram no 
Reino agora. Entretanto, sua realização, com dimensões escatológicas aguarda a vinda do novo 
tempo. Desse modo, Jesus afirma aos Seus discípulos que os que deixaram bens e ente queridos, 
receberão ainda nesta vida o cêntuplo e no porvir a vida eterna (Mc 10.29,30). 


Condições para Entrar no Reino 


Ao longo de todo o ensino de Jesus, são estabelecidos condições para que o homem faça 
parte do Reino de Deus, dentre as quais se destacam: 


1. Arrependimento (Mt 3.2). 
2. O novo nascimento (Jo 3.3). 
3. Justiça superior à dos escribas e dos fariseus (Mt 5.20). 


O arrependimento se faz necessário porque o Reino de Deus é em si mesmo uma nova 
ordem que só poderá ser assimilada por aqueles que abandonam a vida de outrora e se propõem 
viver para Deus. Uma vez tendo o arrependimento achado lugar na vida do homem, ele será 
levado a dar o segundo passo, o novo nascimento. 


Dados estes dois primeiros passos, o novo cidadão do Reino, inevitavelmente será con- 
duzido pelo caminho da maturidade e do pleno desenvolvimento espiritual, moral e social. Por- 
tanto, para ser um cidadão útil à sua pátria terrena e à pátria por vir, torna-se necessário que o 
crente absorva o significado do Reino de Deus para a sua vida e para a vida dos outros. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


2.15 - O antecessor de Jesus Cristo, isto é, o homem que o antecipou, chamando pecadores ao ar 
rependimento, foi 


= a. José de Arimatéia. 
b. Moisés do Egito. 
— c. João Marcos. 

— d. João Batista. 


2.16 - João Batista preocupou-se em falar do juízo de Deus, prestes a acontecer. As multidões 
que o ouviam 


a. não deram importância à sua pregação. 

— +. fugiram dele atemorizados. 

— c. correram a ele desejosos de orientação para se acertarem. 
= d.zombaram dele. 


2.17 - Jesus deixou claro que o Reino de Deus era de elevado valor. Declarou ainda que quem 
quisesse tomar posse dele 


a. deveria conseguir grande soma em dinheiro para comprá-lo. 

— +. deveria estar disposto a abrir mão de tudo para possuí-lo, como por exemplo, bens 
e ente queridos. 

— c. deveria permanecer em Jerusalém. 

— d. deveria apropriar-se da Sua Palavra: “Não temais, ó pequenino rebanho, porque 
vosso Pai se agradou em dar-vos o Seu reino. ”. 
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- REVISÃO GERAL - 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


DB 


= 219- 


= 2.20- 


on 


— Bd 


DOS: 


Coluna “A” 


Os Dez Mandamentos passados por Deus a Moisés refe- 
rem-se ao primeiro tratado ético, o qual também era cha 
mado de 


João Batista pregou a grandes multidões anunciando Je 
sus e a aproximação do Reino de Deus, desejando com 
isso despertar os pecadores ao 


Tiveram sobre si a responsabilidade de interpretar e po- 
pularizar o ensino da Lei. Promoviam o desenvolvimen 
to espiritual e social da nação. 


Tudo o que o homem faz está inevitavelmente relacio- 
nado com o que ele é, e, o que ele é, de alguma maneira 
está relacionado àquilo que ele foi. 


Deus direciona a Sua vontade à disposição de amar, sal- 
var e santificar o homem. 


Deus permite certas experiências difíceis ao homem, 
sem que contudo ele seja vencido, mas sim, fortalecido. 


Coluna “B” 


A. Vontade diretiva. 


B. As doutrinas do ho 
mem e do pecado. 


C. Os profetas. 


D. Vontade permissi- 
va. 


E. “Decálogo”. 


F. arrependimento. 
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- ESPAÇO RESERVADO PARA SUAS ANOTAÇÕES - 














Como dinâmica de vida, a ética cristã pode ser manifesta através do conceito ou julga- 
mento que se faz a respeito de determinados valores que integram o nosso dia-a-dia. Ao longo 
desta Lição abordaremos os conceitos da ética cristã quanto ao lar, a propriedade, a Igreja, a 
família cristã, o bem, o mal, a nova moralidade, o comportamento e o caráter. 


No decorrer desta Lição, enfatizaremos fundamentalmente o seguinte: 


1. O lar é a expressão física do casamento e principal núcleo da sociedade, da religião 
e da Pátria, pelo que deve ser conservado sob a santa e sábia tutela de Deus. 


2. Biblicamente, toda propriedade pertence a Deus. Ele é seu Criador, a despeito de 
reconhecermos que a fé bíblica admite a necessidade de propriedade individual dentro de certa 
medida. 


3. A despeito da Igreja ser um organismo espiritualmente vivo, e não uma organiza- 
ção humana, cremos no poder que ela, como um todo, ou os seus membros individuais possuem 
no sentido de alterar o curso da história humana bem como do comportamento da sociedade. 


4. A família cristã é uma entidade na qual Deus é o elemento central. Contudo, o 
marido exerce as funções de sacerdote e profeta e a esposa e mãe é de inestimável valor, enquan- 
to os filhos, são bênçãos de Deus. 


5. O bem nada é, independente de Deus. O mesmo só tem sentido quando é aceitável 
em Deus. 


6. O mal é o oposto do bem. É essencialmente tudo o que é desagradável e ofensivo. 


7. A chamada Nova Moralidade, de fato, nada mais é do que a velha imoralidade 
vestida dum falso moralismo, portanto, abominável aos olhos de Deus e repudiável pelo cristão. 


8. Comportamento é definido como o “conjunto de ações de um indivíduo, observáveis 
objetivamente”. Neste particular o comportamento do cristão deve ser digno, de tal forma que 


influencie os homens se achegarem a Deus (Mt 5.16). 


9. Nos domínios da fé, o caráter cristão se constitui na mais evidente prova de que o 
homem não somente nasceu do Espírito, mas também anda no Espírito (Gl 5.25). 
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ESBOÇO DA LIÇÃO 
O Lar, o Direito de Propriedade e a Igreja 
A Família Cristã 
Conceito do Bem e do Mal 
A “Nova Moralidade” 
Comportamento e Caráter 
OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- definir o lar, a propriedade e a Igreja, à luz do conceito cristão; 
- dar o conceito ético sobre a família cristã; 
- conceituar o bem e o mal; 


- descrever o que é a chamada “Nova Moralidade”; 


- resumir os conceitos de comportamento e caráter. 
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TEXTO 1 


O LAR, O DIREITO DE PROPRIEDADE E A IGREJA 


O Lar 


O lar é a expressão física do casamento e da família. Quando pensamos no lar, logo nos 
vem à mente, um homem, uma mulher, filhos, casa, alimento, disciplina, e outros. O lar é de 
inestimável valor às nossas conclusões quando nos propomos estudar o comportamento sócio- 
religioso das pessoas. 


De relevante importância, o lar é a célula máter, o principal núcleo da sociedade, da 
religião e da Pátria. Aquilo que for o lar, há de determinar o que será a sociedade, a Igreja e a 
Pátria. Se os pais são pessoas responsáveis e tementes a Deus, por certo seus filhos serão criados 
no caminho do bem, contribuindo assim para o fortalecimento da sociedade, da Igreja e da na- 
ção. Infelizmente, se acontecer o contrário, resultados negativos serão igualmente de se esperar. 


Particularmente entre os salvos, o que Deus espera de tais lares? Deus espera que os pais 
sejam exemplo para os filhos, na fé, na comunhão com Deus, no respeito, na autoridade e no 
temor, criando-os sob disciplina, e conduzindo-os a uma experiência pessoal com Deus. Dos 
filhos, Deus espera que respeitem e honrem seus pais, que o temam e que se comprazam nos Seus 
mandamentos. Só assim o lar será fortalecido, a sociedade e a Pátria preservadas e o nome do 
Senhor glorificado. 


O Direito de Propriedade 


Biblicamente, o direito de propriedade de todas as coisas pertence a Deus, que é seu 
Criador. Só Ele tem direito absoluto de propriedade sobre qualquer coisa. A vida do homem, a 
terra e tudo que o homem tem ou é capaz de manufaturar com o uso da matéria-prima colocada 
à sua disposição, pertencem a Deus. Conforme o salmista Davi, “4o SENHOR pertence a terra 
e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam.” (S1 24.1). 


Ao patriarca Jó disse o próprio Deus: “... o que está debaixo de todos os céus é meu. ” (Jó 
41.11.) (Ler também S1 50.12 e Êx 19.5.) Por deferência do próprio Deus, o homem pode exercer 
domínio sobre a terra, o ar, a água e também sobre os seres vivos. Todavia, ele o faz na qualidade 
de mordomo de Deus, uma vez que tudo é dEle. 


Trata de uma propriedade relativa, naturalmente; exige conscientização do indivíduo 
quanto ao uso do que lhe foi confiado por Deus. E preciso saber receber os bens e administrá-los 
de tal forma que não represente perigo a si próprio e à sociedade como um todo. 
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A Igreja 


O Novo Testamento apresenta a Igreja como uma assembléia formada de pessoas “cha- 
madas de fora” e “convocadas para Cristo”. A despeito da Igreja ser um organismo espiritual- 
mente vivo, e não uma organização humana, cremos no poder que ela, como um todo, ou os seus 
membros individuais possuem no sentido de alterar o curso da História e do comportamento da 
sociedade. É evidente que por ser formada por seres humanos, portanto, passivos de falhas, a 
Igreja como instituição, está sujeita a sofrer revés na sua história, porém, o espírito que nela 
habita, a habilita a superar possíveis problemas e conduzir de triunfos em triunfos. 


Como parte do Reino de Deus, a Igreja deve assumir com toda a sua força o tríplice 
ministério que lhe foi comissionado por Cristo: anunciar, proclamar e denunciar: 


1. Anunciar as boas novas de salvação; 


2. Proclamar que fora de Cristo não há outro nome dado entre os homens pelo qual 
importa que eles sejam salvos; 


3. Denunciar os prepotentes até que entendam que os que deles dependem são criatu- 
ras de Deus, portanto, seus direitos precisam ser respeitados. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
3.01 - Quando pensamos no lar, logo nos vem à mente 

a. um homem, uma mulher e filhos. 

+. que, além dos membros da família, há a preocupação sobre a casa, alimento, disci- 
plina, e outros. 

— c. que é muito fácil edificar um. 

-~ d. que ele é de relevante importância, o principal núcleo da sociedade, da religião e 
da pátria. 


3.02 - Biblicamente, o direito de propriedade pertence 


"a. somente a Deus (SI 24.1). +. aquele que faz uso da propriedade. 
— c. ao homem d. Nenhuma das alternativas está correta. 


3.03 - Um dos três ministérios comissionados por Cristo à Igreja, foi 


a. envolver-se com questões políticas. b. administrar os bens adquiridos. 
c. anunciar as boas-novas de salvação. d. Nenhuma das alternativas esta correta. 
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TEXTO 2 


A FAMÍLIA CRISTÃ 


Para o jornalista brasileiro, Millor Fernandes, a família é apenas um grupo de pessoas 
que tem as chaves da mesma casa. Infelizmente este conceito simplista da família moderna tem 
se popularizado no mundo, principalmente no Ocidente. Porém, o conceito de família adquire 
uma nova dimensão quando analisado à luz da revelação divina. É evidente que nos referimos à 
família cristã, junto à qual Deus tem livre acesso para agir. 


A Posição de Deus na Família Cristã 


Deus é o elemento central da família cristã. NEle se prendem as atenções do esposo, da 
esposa e dos filhos. Ele é o protetor e provedor de tudo quanto à família carece. Mais do que isto: 
Deus é o princípio e o fim. É aquele diante de cuja face se elevam mãos e orações são erguidas, 
em atitude de humildade, submissão, dedicação e reconhecimento pelos muitos benefícios rece- 
bidos. 


Cientes da presença invisível, porém real de Deus, cada membro da família cristã tem 
impregnada na mente a certeza de que das suas atitudes e atos há de prestar contas diante de 
Deus. Marido, mulher e filhos, todos O amam, O adoram, O servem e O buscam. Têm a certeza 
de serem atendidos na hora oportuna. Nos momentos de conflitos no lar, Ele vem em socorro 
como singular pacificador. No momento de enfermidades, Ele age como médico de poder ilimi- 
tado. Ele promete que aqueles que nEle confiam, jamais serão desapontados. 


A Posição do Marido na Família Cristã 


Em ordem hierárquica, a autoridade primeira no lar, é de Deus. Vem a seguir o marido. O 
marido tem o sagrado dever de cultivar vida de constante comunhão com Deus. Só assim ele 
estará em condição de ouvir e receber do Senhor a orientação indispensável ao fortalecimento da 
família. 


Ao marido e pai, Deus designa a dupla responsabilidade de sacerdote e profeta. Como 
sacerdote da família, o marido crente tem o sublime dever de conduzir os de sua casa a uma 
maior comunhão com Deus. Deve dar aos filhos a visão adequada do Deus da Bíblia. Deve 
interceder a Deus em benefício de seus filhos no sentido de que eles sejam conservados 
irrepreensíveis. Caso hajam pecado, recebam o perdão do Senhor. O patriarca Jó foi um belo 
exemplo neste particular, e a forma como agia nessas circunstâncias, se constitui um modelo 
para o marido e pai da família cristã dos nossos dias (Jó 1.4,5). 


Como profeta do lar, o marido e pai deve ensinar aos filhos o caminho do temor e da 
obediência a Deus; jamais abandoná-los à própria vontade. 
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A Posição da Esposa na Família Cristã 


Se perguntarmos a uma criança qual o lugar da sua 
mãe no lar, é possível que ela responda: junto ao fogão 
cozinhando, junto à pia lavando pratos, junto ao tanque 
lavando roupa, ou junto ao ferro, passando roupa. Esta no- 
ção se deve às naturais limitações do raciocínio da crian- 
ça. Quanto ao que pensam os maridos a respeito da esposa 
no lar, eles sabem que ela é muito mais que uma simples 
cozinheira, lavadeira ou passadeira; ela é a cooperadora 
número um do marido, a melhor amiga dos filhos. Per- 
gunte a um marido que teve a esposa viaj ando por mais de 
uma semana, enquanto ele ficou em casa cuidando das cri- 
anças, o que ele pensa a respeito dela. Ninguém como ele 
terá palavras elogiosas quanto à posição da esposa no seio 
da família. 





A família é como um barco, e, como é sabido, para que um barco atravesse um mar 
agitado em segurança, é indispensável que o capitão (o marido) e o timoneiro (a esposa), traba- 
lhem em comum acordo. 


A Posição dos Filhos na Família Cristã 


Analisada isoladamente a posição dos filhos diante da família, ela se reveste de tanta 
importância quanto à posição dos seus pais. Como a posição dos pais não é só dar ordens, a dos 
filhos não é só de receber ordens. A obediência dos filhos deve ser uma atitude voluntária. Não 
obstante proferida há mais de três mil anos, o único mandamento com promessa: “Honra teu pai 
e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá.” (Ëx 
20.12), é de extraordinária atualidade. 


Aos pais cabe o dever de trabalhar para suprir as necessidades básicas do lar, dentre as 
quais: vestir, calçar, alimentar e educar os filhos, e a estes cabe, quando estiverem em idade 


suficiente, uma vez tendo renda, ajudar de algum modo no fortalecimento do orçamento domés- 
tico. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


3.04 - O conceito de família adquire uma nova dimensão quando é analisado à luz da reve- 
lação divina. 


3.05 - De acordo com Millor Fernandes, entende-se por família, um grupo de pessoas mo- 
rando na mesma casa. 
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= 3.06- A família é verdadeiramente cristã quando, marido, mulher e filhos têm Deus no cen- 
tro do lar. 


TEXTO 3 


CONCEITO DO BEM E DO MAL 


O conceito do bem e do mal é divergente à medida que é analisado à luz de mais de um 
critério. O que é considerado bem à luz da psicologia, pode ser considerado mal à luz da fé cristã. 
O que é mal à luz da fé cristã, pode ser considerado bem à luz da psicanálise. Porém, a despeito 
das muitas formas usadas pelo homem para conceituar o bem e o mal, estamos certo, de que 
somente a Palavra de Deus, possui o necessário mérito para definir satisfatoriamente assunto de 
tamanha relevância. 


O Bem 


Ainda que consideremos de grande complexidade, procuraremos tratar o assunto relaci- 
onado com o bem, de forma simples, a fim de alcançar a mente de todos os nossos alunos. Para 
isto dividiremos o assunto em forma de conta-gotas, nos oito itens a seguir: 


1. A Bíblia não tende a definir a essência do bem, pois para ela o bem não é uma 
virtude autônoma e absoluta em si mesma. Isto é, o bem não existe por si mesmo, ou de forma 
independente. 


2. O próprio Deus é o bem. O bem não existe independentemente de Deus. O mesmo 
só tem sentido aceitável em Deus. 


3. O homem só pode conhecer o bem na sua plenitude, conhecendo primeiro a vonta- 
de de Deus, pois, segundo as Escrituras, tudo o que Deus quer e faz, reflete o bem, atributo 
inseparável da personalidade divina (Tg 1.17). 


4. O Novo Testamento lembra que a qualidade de fazer o bem é atribuição de Deus 
(Mc 10.18; Lc 18.19). Assim sendo, a revelação de Deus na História é também revelação da Sua 
bondade. 


5. A identidade entre o bem e a salvação é tese comum no Antigo e no Novo Testa- 
mentos. Por isso todos aqueles que têm a experiência da salvação pessoal, em Cristo Jesus, são 


habilitados por Deus a fazer o bem a todos, e principalmente aos domésticos da fé (Gl 6.10). 


6. Sendo a Lei a expressão clara e irrecusável da vontade divina, todo o bem no 
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homem e sua própria vida consistirão em obedecê-la e cumpri-la minuciosa e fielmente (Mt 
19.16). 


7. Enquanto vivemos na carne o que significa bem advindo de Deus, é anulado pelo 
poder do pecado, mas, no momento em que é implantada em nós a nova criatura mediante a fé 
em Cristo, o bem original vem a ser novamente bem. 


sc 


8. A partir do novo nascimento (Jo 3.3), descobrimos que fomos “... criados em 
Cristo Jesus para boas obras, aos quais Deus de antemão preparou para que andássemos ne- 
as.” (Ef 2.10). 


Resumindo, o bem não é uma qualidade inata no homem, mas sim, é um atributo de 
Deus. Então quando o homem conquista a vida eterna mediante sua experiência real com Cristo, 
automaticamente está apto a vivenciar o bem que emana de Deus. 
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O Mal 


O mal é o oposto do bem. É essencialmente aquilo que é desagradável e ofensivo. A 
palavra inclui tanto a ação má, quanto suas conseqüências. No Novo Testamento a palavra mal é 
kalia, e poneros, e significam, respectivamente, a qualidade do mal, seu caráter essencial e seus 
efeitos ou influências danosas. É empregada tanto no sentido físico como no sentido moral. 
Desse modo o conceito do mal fica assim estabelecido: 


> 
1. Em princípio o mal está associado à primeira desobediência do homem e à conse- 
quente quebra dos mandamentos divinos. O mal é tudo o que se opõe à vontade de Deus. 


2. Os profetas já consideravam Deus como a causa final do mal. Em Sua soberania, 
Ele tolera o mal no universo, mal esse que reverte ao homem causando dor, calamidades etc. 


3. Deus usa o mal para castigar perversidades individuais e nacionais (Is 2.17; 45.7; 
Am 3.6). 


4. O mal sofrido pelo cristão por meio de tribulações e perseguições, é divinamente 
permitido, visando bênçãos espirituais (Tg 1.2-4; 1 Pe 1.7). 


5. Moralmente, Deus é separado de todo o mal, e de modo algum é responsável pela 
penetração do mesmo no mundo. 


6. O mal só pode ser atribuído ao abuso do livre arbítrio por parte de seres criados, 
quer anjos, quer homens. 


7. A atitude salvadora de Deus é dirigida em sua inteireza na luta contra o mal. 


8. Durante sua vida terrena, Cristo combateu as manifestações do mal através da dor 
e da tristeza e fez da cruz a resposta final de Deus para o problema do mal (Mt 8.16,17.) 
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9. A transformação moral efetuada no homem, pelo Evangelho, é evidência mais do 
que suficiente da realidade do triunfo de Cristo sobre todos os poderes do mal (C12.15; 1 Jo 3.8). 


10. O mal será eliminado do universo, e a criação compartilhará do destino glorioso 
do homem redimido. Tanto o mal físico como o mal moral serão um dia banidos eternamente 
(Ap 21.1-8). 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
3.07 - Embora haja muitas formas para o homem conceituar o bem e o mal, 


— a. somente o psicólogo consegue explicá-los. 

+. somente a Palavra de Deus define satisfatoriamente tal assunto de relevância. 
-= c. apenas o cientista é capaz de defini-los a contento. 

— d. Nenhuma das alternativas está correta. 


3.08 - Ainda que o assunto seja complexo, o bem, à luz da Bíblia, 


a. não existe por si mesmo ou de forma independente. 
b. não existe independentemente de Deus. 

— c. é atribuição de Deus, conforme Marcos 10.18. 

~ d. reflete o próprio Deus na Sua plenitude. 


3.09 - O mal é tudo aquilo que 


a. é essencialmente desagradável e ofensivo. 

— b. se opõe à vontade de Deus. 

— c. é visto em termos de perversidade. 

d. corresponde ao abuso do livre arbítrio por parte de seres criados, sejam anjos ou 
homens. 
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TEXTO 4 


A “NOVA MORALIDADE” 


“Nova Moralidade” compreende distorção da moralidade. Isto é, o conceito de moralidade 
desce do seu pedestal de dignidade, bons costumes, práticas saudáveis enfim, e vai sendo sufoca- 
do, confundindo-se com atos inescrupulosos, repugnantes, até cruéis. 


E exatamente sob ação tão afrontosa que o mundo de hoje está vivendo. 


Tumultos, greves, filmes imorais, quadros obscenos e literaturas pornográficas - tudo 
isto se tornou coisa comum em nossa sociedade atual. Os jovens não se lembram de situação 
diferente, mas os mais velhos se recordam do tempo em que aqueles que desejassem vender um 
livro ou um quadro imoral, tinham de fazê-lo secretamente, do contrário estariam se expondo a 


processo. 


Houve tempo em que os criminosos eram considerados inimigos da sociedade, visto que 
haviam quebrado a lei e mereciam ser punidos. Hoje, porém, certos psicólogos, notadamente os 
não cristãos, dizem que roubar, matar, raptar e outras coisas mais, são simplesmente o produto de 
reações químicas no organismo ou os que praticam tais atos, são produtos do ambiente, do meio 
em que vivem. Portanto, tais pessoas não podem ser consideradas culpadas. 


Particularmente a respeito da moral nacional da nossa Pátria, escreveu o embaixador 


Meira Pena: “O Brasil é o país onde uma estrela de cinema pornô é recebida no Congresso com 
honras de chefe de Estado. Onde diante da onda de crime, se critica a polícia e não os criminosos. 
Onde um assaltante estrangeiro se torna herói nacional. Onde se assinam cheques sem fundo ...” (O 


EVANGELHO SEGUNDO MARX, p. 146). 


Tudo o que de mal aqui foi descrito, compreende a “Nova Moralidade”. Que tristeza! 
Ai dos Que ao Mal Chamam Bem! 


Vivemos realmente dias em que a delinqiiência é tratada como virtude, enquanto as virtu- 
des são tratadas como quadradismo; os santos são reputados ímpios enquanto os ímpios são 
exaltados como deuses e ídolos da sociedade. Os que assim agem certamente jamais leram o que 
diz Deus através do profeta Isaías: 


“Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal; que fazem da escuridade luz e da 
luz, escuridade; pôem o amargo por doce e o doce, por amargo! Ai dos que são 
sábios a seus próprios olhos e prudentes em seu próprio conceito! Ai dos que são 
heróis para beber vinho e valentes para misturar bebida forte, os quais por su- 
borno justificam o perverso e ao justo negam justiça! Pelo que, como a língua de 
fogo consome o restolho, e a erva seca se desfaz pela chama, assim será a sua 
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raiz como podridão, e a sua flor se esvaecerá com pó; porquanto rejeitaram a lei 
do SENHOR dos Exércitos, e desprezaram a palavra do Santo de Israel. ” 
(Is 5.20-24.) 


Qual a Nossa Posição? 


O crente não pode ser condescendente com os transgressores da lei, nem deve ser solidá- 
rio com esforços para inocentar pessoas culpadas. 


O crente em Cristo Jesus sabe que nenhuma nação pode permanecer forte por muito 
tempo quando a indisciplina e a imoralidade adquirem posição de dignidade. Todavia, não basta 
exigir que o crime seja punido. É preciso demonstrar interesse por aqueles que estão indagando 
e procurando encontrar significado para a vida nesta época de extrema dificuldade. 


Afastamento de Deus 


A sociedade moderna tem se afastado de Deus. Rejeitou os padrões absolutos de conduta, 
dando lugar a um modo de encarar a vida que tem sido denominada a “filosofia do desespero”. 


Até teólogos inconsequentes, a despeito de examinarem a Bíblia, pregam a morte de 
Deus, negam o nascimento virginal de Cristo, põem em dúvida a divina inspiração da Bíblia e os 
demais valores inerentes ao Cristianismo sadio. Eles expõem teorias inescrupulosamente tecidas 
quanto à origem das coisas, rejeitando o Deus pessoal da fé cristã e esquecendo-se que “A ira de 
Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela 
injustiça; porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhe 
manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a 
sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebi- 
dos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis. ” (Rm 


1.18-20.) 


Por afastar-se de Deus, e ignorar os Seus conceitos, a sociedade moderna tem se feito 
presa fácil dos tentáculos do Diabo. Aos atos abomináveis já mencionados, acrescentamos: a 
cobiça, a luxúria, a ira, o ódio e a perversão sexual. Por tudo isto o homem tem descido ao nível 
dos irracionais, de sorte que as suas ações produzem espanto até mesmo ao Criador. Assim 
sendo, a tão propalada “Nova Moralidade” da sociedade moderna nada mais é do que a “velha 
moralidade” com nova roupagem. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


3.10 - A “Nova Moralidade” deve ser olhada pelo cristão com repugnância, pois ela contra- 
ria as práticas saudáveis da verdadeira moralidade. 
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3.11 - Dizem certos psicólogos, notadamente os não cristãos, que as pessoas que rou- 
bam, matam ou seqüestram alguém, não podem ser consideradas culpadas, pois são 
fruto do meio em que vivem. 


3.12 - Vivemos dias em que a delingiência é tratada como virtude. Enquanto isto, as virtudes 
são tratadas como quadradismo. 


í 


3.13 - Diz Deus através do profeta Isaías: “... Ai dos que são sábios a seus próprios olhos, 
e prudentes em seu próprio conceito ...” (Is 5.21). 


= 3.14- Por tantos pecados tratados neste Texto, o homem tem descido ao nível dos irracio- 
nais. 


TEXTO 5 


COMPORTAMENTO E CARÁTER 


Comportamento 


A palavra comportamento pode ser definida como conjunto de ações de um indivíduo, 
observáveis objetivamente. No campo da ética cristã, comportamento é o conjunto de ações que 
identifica o homem com a vontade de Deus, colocando-o como benção não só no Seu reino mas 
também na sociedade da qual faz parte. No Novo Testamento a palavra comportamento quando 
usada para designar o modo de vida do crente, se manifesta através das palavras ser, andar e 
fazer: ser a carta de Cristo, andar de acordo com a Sua vontade e fazer o que preceitua a Sua 
Palavra. | 


Quando quis nos identificar com a Sua obra e Pessoa, Jesus disse sermos o sal da terra e 
a luz do mundo (Mt 5.16). “... brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. ” 


O comportamento do cristão deve ter como objetivo maior a glorificação de Deus através 
do que ele é e do que faz. Se o mundo não consegue ver a Deus doutra forma, que O veja na vida 
de Seus filhos. | 


O sermão mais antigo de que temos notícia na Igreja Cristã, fora do Novo Testamento, foi 
proferido por Clemente, um dos pais da Igreja Primitiva, e tem para nós, um valor muito atual. 
Disse Clemente: “Porque os gentios, ao ouvirem de nossa boca os oráculos de Deus, ficam maravi- 


lhados de sua beleza e grandeza. Mas logo, ao descobrirem que nossas obras não correspondem às 
palavras que falamos, mudam sua admiração em blasfêmia, afirmando que são pura ficção e enga- 
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no.. 


O nosso comportamento deve ser de tal forma controlado por Deus e guiado pelo Espírito 
Santo, que as almas sem Deus e sem salvação tenham o desejo de ingressar pelas portas douradas 
do Seu Reino. 


Caráter 


O comportamento tem a ver com o que fazemos, enquanto que o caráter tem a ver com o 
que somos. Segundo Dwight L. Moody, “Caráter é o que somos no escuro.”. Ainda segundo Edward 
Puriton “O caráter é o triunfo de nossa determinação sobre nossa inclinação.”. 


Caráter é o conjunto de qualidades que distinguem uma pessoa. Comportamento é um 
sistema que aos poucos vai moldando o caráter, que por sua vez dá forma definitiva ao ser diário 
do homem. Quando o homem possui um comportamento irrepreensível, seu caráter é igualmente 
irrepreensível. 


Nos domínios da ética cristã, o caráter deve se constituir na mais evidente prova de que o 
homem não somente nasceu do Espírito, mas também é uma pessoa que anda no Espírito (Gl 
5.25). Portanto, o caráter é a marca registrada de cada homem. 


Devemos ter sempre em mente que aqueles que estão ao nosso derredor vêem melhor o 
que somos do que ouvem o que dizemos, tanto que, quando o que dizemos não se harmoniza com 
o que vivemos, eles estão prontos a dizer: “O que és, fala tão alto que não ouço o que dizes”. 


A mensagem pregada por Jesus surtiu maior efeito sobre os Seus ouvintes do que as 
mensagens pregadas pelos escritores. Sabes por que? Porque Jesus pregava com autoridade (Mt 
7.28,29). Ele vivia o que pregava. 


Devemos ter em mente que uma vida transformada fala mais que mil discursos. Lembre- 
se que a Bíblia diz de que o Verbo (a Palavra) se fez carne. (Jo 1.14.) Por isto a glória de Deus se 
manifestou entre os homens. Isto é o que deve acontecer conosco: devemos permitir que a Pala- 
vra se faça carne em nós. Só quando o mundo contemplar o nosso caráter mudado através de uma 
comunhão contínua com Cristo, é que poderá crer que aquilo que Deus fez por nós, poderá fazer 
também por ele. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 
Coluna “A” Coluna “B” 


= 3.15- No campo da ética cristã, é o conjunto de atitudes que A. Caráter. 
identifica o homem com a vontade de Deus. 
B. Comportamento. 
= 3.16- Tema ver com o que somos. No que diz respeito à éti- 
ca cristã, certamente dará prova de que não só nasceu 
do Espírito, mas, anda no Espírito. 


= 3.17- Honra a Deus através de ações praticadas. 


= 3.18- Ser a carta de Cristo, andar de acordo com a sua vonta- 
de e fazer o que manda a Sua Palavra. 


= 3.19- O mundo irá contemplar mudança em nós, pois que es 
tamos em comunhão contínua com Cristo. O mundo 
saberá que, o que Deus fez por nós e em nós, fará tam 
bem por ele. 


41 


- REVISÃO GERAL - 





ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 
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Coluna “A” 


A expressão física do casamento e da família. De valor 
inestimável para o estudo do comportamento sócio-re- 
ligioso das pessoas. 


“Quem primeiro me deu para que eu haja de retribuir 
lhe? Pois o que está debaixo de todos os céus é meu. ” 
(Jó 41.11.) 


Trata de um organismo espiritualmente vivo e não uma 
organização humana. 


Nela vemos pessoas que estão ligadas entre si, exercen 
do funções de pai, mãe e filhos, respectivamente. 


Ele só tem sentido aceitável em Deus. (É algo que ema 
na unicamente de Deus.) 


E essencialmente aquilo que é desagradável e ofensivo. 


“A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade 
e perversão dos homens que detêm a verdade pela in- 
justiça ...” (Rm 1.18). Afastados de Deus, os homens 
têm descido ao nível dos irracionais. 


Na ética cristã, trata do conjunto de ações que identifi- 
ca o homem com a vontade de Deus. 


Nele, o mundo irá contemplar mudança em nós, pois 
que estamos em comunhão contínua com Cristo. 


Coluna “B” 

A. A família Cristã. 
B. O mal. 

C. Caráter. 

D. O lar. 

E. O bem. 

F. O comportamento. 


G. Direito de Propri- 
edade. 


H. A “Nova Moralida 
de”. 


I. A Igreja. 
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- ESPAÇO RESERVADO PARA SUAS ANOTAÇÕES - 














As vinte e uma epístolas do Novo Testamento, se cons- 
tituíram no único código de ética dos cristãos espalhados por 
todos os recantos do grande Império Romano. Isto, pelo me- 
nos durante os primeiros duzentos anos da Igreja. 


Essas epístolas compreende: treze de Paulo, uma de 
autor desconhecido (Hebreus), uma de Tiago, duas de Pedro, 
três de João e uma de Judas. 


Inseridas no cânon divino, essas epístolas viriam a se 
imortalizar como elemento fundamental a um código de ética 
da Igreja dos dias modernos. 





Ao longo desta Lição faremos uma abordagem resumida de todas as epístolas, enfatizando 
o principal ensino de cada uma, na esperança de que os nossos alunos os inclua como parte 
inseparável do modelo de vida no seu dia-a-dia. 


Vale, portanto, ter em mente as palavras do apóstolo Paulo, segundo as quais “... tudo 
quanto outrora foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela 
consolação das Escrituras, tenhamos esperança. ” (Rm 15.4.) 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


A Ética nas Epístolas de Paulo 

A Ética nas Epístolas de Paulo (Cont.) 

A Ética nas Epístolas de Paulo (Cont.) 

A Ética nas Epístolas aos Hebreus e de Tiago 
A Ética nas Epístolas de Pedro, João e Judas 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá estar apto para: 


- resumir o ensino do primeiro grupo das epístolas de Paulo (Romanos, 1 e 2 Coríntios, 
Gálatas e Efésios; 


- destacar os principais ensinos do segundo grupo das epístolas de Paulo (Filipenses, 
Colossenses, 1 e 2 Tessalonicenses; 


- enfatizar os principais ensinos do terceiro grupo das epístolas de Paulo (1 e 2 Timó- 
teo, Tito e Filemom; 


- dar um resumo dos ensinos da Epístola aos Hebreus e Epístola de Tiago; 


- mostrar os ensinos das Epístolas de 1 e 2 Pedro, 1,2 e 3 João e Judas. 
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TEXTO 1 


A ÉTICA NAS EPÍSTOLAS DE PAULO 


As epístolas do apóstolo Paulo, estão agrupadas no Novo Testamento, na seguinte manei- 
ra e ordem: Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2 
Tessalonicenses, 1 e 2 Timóteo, Tito e Filemom. Em cada uma destas epístolas, Paulo, o maior 
dos apóstolos, dá um ensino específico como norma de vida aos crentes da sua e da nossa época. 
Dada a preciosidade desses ensinos, vale a pena estudá-los, ainda que resumidamente. 


Epistola aos Romanos 


Através da sua Epístola aos Romanos, Paulo dá uma resposta completa, lógica e inspira- 
da à pergunta dos séculos: “... como pode o homem ser justo para com Deus? (Jó 9.2). Chamada 
a “catedral da doutrina cristã”, o ensino de Romanos está resumido da seguinte maneira: a justi- 
ficação dos pecadores, a santificação dos justificados e a glorificação dos santificados, pela fé e 
pelo poder de Deus. 


1º Epístola aos Coríntios 


A 1º Epístola aos Coríntios foi escrita com o propósito de corrigir desordens que haviam 
na igreja de Corinto e de estabelecer entre os fiéis, o modelo de conduta cristã com relação à 
igreja, o lar e o mundo. Nesta epístola de cunho muito especial, Paulo corrige as seguintes desor- 
dens: divisões, imoralidade, disputas entre os crentes, desordens durante a Ceia do Senhor, de- 
sordens durante o culto público. Ao mesmo tempo responde perguntas acerca do matrimônio, 
concernente ao comer carne oferecida aos ídolos, e concernente aos dons do Espírito Santo. Ela 
destaca ainda a essência da autoridade apostólica de Paulo, a necessidade de ordem na igreja, e, 
finalmente, uma bela apologia quanto à ressurreição dos mortos. 


2º Epístola aos Coríntios 


Na segunda epístola aos coríntios, Paulo consola os membros arrependidos da igreja, em 
face da leitura da primeira epístola, exorta uma minoria rebelde, e admoesta contra os falsos 
mestres. Como disse certo comentador, é quase impossível analisar esta carta, que é o menos 
sistemático de todos os escritos de Paulo. Assemelha-se a um rio africano: às vezes corre calma- 
mente e espera-se dele um comportamento satisfatório, mas repentinamente parece uma grande 
catarata com sua agitação terrível. Nesse ponto estremecem as profundezas do seu coração. 


Epístola aos Gálatas 


A resolução do Concílio de Jerusalém (At 15) contra os judaizantes que ensinavam a 
insuficiência do Evangelho da graça, lhes pareceu de pouca importância. Eles ensinavam que os 
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gentios crentes deveriam guardar a lei de Moisés para a salvação. Por isto Paulo escreveu a sua 
carta aos gálatas. Nela, ele resiste à influência dos mestres judaizantes que estavam procurando 
destruir a sua autoridade e reputação; refuta os ensinos de que a obediência à Lei misturada com 
a fé é necessária à salvação; expõe claramente que o crente não é aperfeiçoado por guardar a Lei; 
e, finalmente, ele procura nesta celebre carta, restaurar os gálatas que haviam caído da graça. 


Epístola aos Efésios 


Chamada a “Epístola do Terceiro Céu”, Efésios supera as demais epístolas de Paulo, em 
profundeza de revelações que não se pode tomar pe. 


No decorrer desta epístola, Paulo faz uma grande exposição da doutrina na qual sua 
pregação se fundamenta a saber: a unidade de todo o universo em Cristo; a unidade do judeu e 
gentio em seu corpo; a Igreja e o propósito de Deus através dela, como um corpo, para o tempo 
presente e para a eternidade. Mas, o tema dominante desta famosa epístola de Paulo é o seguinte: 
a Igreja é escolhida, redimida e unida em Cristo de sorte que ela deve andar em unidade, em 
novidade de vida, na força do Senhor e revestida da armadura de Deus. 


Resumo 


Nestas cinco epístolas de Paulo até aqui abordadas, podemos aprender pelo menos cinco 
verdades, que, aplicadas à nossa vida diária, podem fazê-la mais abundante em Deus: 


1. Na Epístola aos Romanos aprendemos que, assim como Israel foi temporariamen- 
te afastado do plano divino, por não perseverar em andar de acordo com o pacto que Deus fez 
com Abraão, nós também podemos ser cortados do tronco onde fomos enxertados, se não perse- 
verarmos em andar de acordo com a vocação divina que nos foi dada no princípio da nossa fé. 


2. Em 1 Coríntios aprendemos que nunca há problemas sem solução, nem erro sem 
correção quando a Palavra de Deus e a disciplina encontram lugar para operar. 


3. Em 2 Coríntios aprendemos que devemos não só exortar o nosso irmão, mas tam- 
bém consolá-lo, sarando possíveis feridas existentes no coração. 


4. Na Epístola aos Gálatas aprendemos que devemos abolir a idéia de que a nossa 
jornada iniciada no Espírito, se aperfeiçoará através da observância da Lei e de preceitos huma- 
nos. | 


5. Finalmente, através da Epístola aos Efésios aprendemos que, a despeito do nosso 
estado de humilhação aqui, de fato estamos sentados nas regiões celestiais com Cristo. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


4.01 - As epístolas de Paulo estão agrupadas no Novo Testamento na seguinte maneira e ordem: 


"a. Romanos, 1 e 2 aos Coríntios, Gálatas e Efésios. 

— +. Filipenses, Colossenses, 1 e 2 aos Tessalonicenses. 
| c. 1e2a Timóteo, Tito e Filemom. 

=d. As três alternativas se completam. 


4.02 - A Epístola aos Romanos é também chamada 


a. “Galeria de Ensinamentos”. 
=b. “Catedral da Doutrina Cristã”. 
— c. “Catedral dos Cristãos”. 

= d. “Galeria dos Fiéis”. 


4.03 - A 1º Epístola aos Coríntios, teve como propósito 


-~ a. corrigir desordens que haviam na igreja de Corinto. 

-~ +. estabelecer entre os fiéis, um modelo de conduta cristã em relação à igreja, o lar e 
o mundo. 

e. admoestar os crentes quanto às divisões, imoralidades entre os crentes, desordens 
durante a Ceia do Senhor e durante o culto público. 

=d. Todas as alternativas estão corretas. 


4.04 - A Epístola aos Gálatas repreende os mestres judaizantes 


a. por tentarem destruir a sua autoridade e reputação. 

=b. por ensinarem a insuficiência do Evangelho da graça. 

= c. por pregarem obediência à Lei para se consumar à salvação. 
d. Todas as alternativas estão corretas. 
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TEXTO 2 


A ÉTICA NAS EPÍSTOLAS DE PAULO 
(Cont.) 


Epístola aos Filipenses 


A Epístola aos Filipenses foi chamada “o mais doce dos escritos de Paulo” e “a mais 
formosa de todas as suas cartas, onde ele expõe o seu próprio coração e onde em cada frase 
exprime amor mais terno do que o de uma mulher”. Esta carta trata do regozijo de Paulo, apesar 
de estar preso em Roma; do seu entusiasmo, apesar daqueles que no espírito de partidarismo 
pregavam o Evangelho por motivos falsos; do seu gozo, apesar da perspectiva da morte. Ainda 
nesta carta, Paulo registra três exemplos de abnegação: 


1. O exemplo de Cristo que embora sendo Deus, se esvaziou de Seu poder e Se 
humilhou até à morte de cruz (5-16); 

2. O exemplo de Timóteo; 

3. O exemplo de Epafrodito. 


Conclui Paulo a sua Epístola aos Filipenses com quatro admoestações: 


1. Contra o legalismo; 

2. Quanto à unidade da doutrina; 
3. Contra a ilegalidade; 

4. Quanto à santidade. 


Epístola aos Colossenses 


A razão porque Paulo escreveu esta carta foi para combater doutrinas errôneas que se 
infiltraram na igreja de Colossos, principalmente o gnosticismo, considerado o maior perigo 
para a doutrina da Igreja dos primeiros séculos. Os gnósticos se gabavam de possuírem uma 
sabedoria muito mais profunda do que aquela revelada nas Escrituras, sabedoria que só um 
pequeno grupo de favorecidos possuía. 


Os gnósticos ensinavam entre outras coisas, que a matéria em si era essencialmente má, 
razão porque um Deus Santo não poderia tê-la criado. Os anjos - diziam eles - eram os criadores 
da matéria. Um Deus puro não tinha comunicação direta com o homem pecador, mas comunica- 
va-se com ele por intermédio de anjos intermediários que formavam quase uma escada da terra 
ao céu. Face a este perigo, Paulo admoesta a igreja de Colossos a evitar esses falsos filósofos e 
seus falsos ensinos (2.4-7), porque em Cristo está a plenitude da revelação divina. 


Além de condenar o gnosticismo, Paulo condena ainda o legalismo, mostrando a verda- 
deira posição do crente com relação ao rito da circuncisão, à lei moral e à lei cerimonial. Conde- 
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na o falso misticismo e o ascetismo, segundo os quais o corpo tem que ser mortificado como 
forma de se alcançar a santidade. 


1º Epístola aos Tessalonicenses 


O tema supremo da primeira carta de Paulo à igreja em Tessalônica, é a segunda vinda de 
Cristo. De fato, cada capítulo da mesma termina com referência a esse evento. Paulo trata desta 
verdade, mais sob o aspecto prático do que doutrinário. 


Noutras palavras, esta epístola foi escrita com os seguintes propósitos: 


1. consolar os crentes durante a perseguição (3.1-5); 

2. consolá-los acerca de alguns de seus mortos que morreram no exercício da fé 
(4.13); 

3. despertar alguns que na expectativa da próxima vinda do Senhor, haviam caído no 
erro de acreditar que não era necessário trabalhar mais (4.11,12). 


2º Epístola aos Tessalonicenses 


A 2º Epístola aos Tessalonicenses vem como um complemento à primeira, e expõe com 
detalhes alguns dos acontecimentos relacionados com a vinda de Cristo, e, que relação terá Sua 
vinda com os crentes perseguidos, bem como que relação terá com os pecadores que não se 
arrependeram e a uma igreja apóstata. 


Esta carta foi escrita com o tríplice propósito: 


1. Consolar os crentes durante um novo surto de perseguições (1.4); 
2. Corrigir falsa doutrina de que o Dia do Senhor já tinha acontecido (2.1); 
3. Censurar aqueles que se comportavam de forma desordenada. 


Resumo 


Após esta resumida análise das quatro epístolas do apóstolo Paulo, chegamos à conclu- 
são de quão preciosos são os ensinamentos que delas podemos extrair, os quais, postos em práti- 
ca, nos farão conhecer melhor qual seja a vontade de Deus para as nossas vidas. 


1. Na Epístola aos Filipenses aprendemos que, se Cristo, sendo Deus, humilhou-se 
assumindo forma de servo, de igual modo nós também devemos seguir o Seu exemplo, nos 
fazendo servos Seus e também dos homens. 


2. Na Epístola aos Colossenses aprendemos a necessidade da vigilância contra a pe- 
netração de falsos mestres e falsos ensinamentos no seio da Igreja do Senhor. 


3, Na 1º Epístola aos Tessalonicenses aprendemos a doutrina da esperança e da ne- 
cessidade de “negociarmos” espiritualmente até que Ele volte. 
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4. Na 2º Epístola aos Tessalonicenses aprendemos acerca da ordem dos aconteci- 
mentos que precederão e sucederão à volta do Senhor e sobre a necessidade de vivermos uma 
vida santa, se é que queremos subir com Ele na Sua vinda. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
= 405- A Epístola de Paulo aos Filipenses foi chamada “o mais doce dos escritos de Paulo”. 


= 4.06- A Epístola de Paulo aos Colossenses aconselha-os a aceitarem as doutrinas pregadas 
pelos gnósticos. 


= 4.07- O tema principal da 1º Epístola aos Tessalonicenses é a segunda vinda de Cristo. 


4.08 - Na 2º Epístola de Paulo aos Tessalonicenses, ele fala que todas as pessoas, sem exce- 
ção, irão encontrar com Jesus nos ares. 


TEXTO 3 


A ÉTICA NAS EPÍSTOLAS DE PAULO 
(Cont.) 


1º Epístola a Timóteo 


A 1º Epístola a Timóteo é a primeira das chamadas “Epistolas Pastorais”. As demais são 
2 Timóteo e Tito. São assim chamadas por serem dirigidas a ministros com o propósito de ins- 
truí-los no governo da Igreja. Esta carta, foi escrita principalmente para instruir Timóteo nos 
deveres do seu cargo, animá-lo e admoestá-lo contra os falsos mestres. A epístola em si mesma 
é um tratado inigualável quanto à sã doutrina, à oração em público, às qualidades indispensáveis 
ao ministro do Evangelho; como combater falsas doutrinas, instruções pastorais e exortações 
finais. 


2º Epístola a Timóteo 
A 2º Epístola a Timóteo é um desdobramento da primeira. Lealdade ao Senhor e à verda- 


de, em face à perseguição e apostasia, é sugerido como o tema desta epístola. Foi escrita pelas 
seguintes razões: pedir a presença de Timóteo em Roma, onde Paulo se encontrava encarcerado: 
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admoestá-lo contra os falsos mestres; animá-lo frente aos seus deveres; fortalecê-lo face às per- 
seguições vindouras. 


Epistola a Tito 


Acerca desta epístola, disse Martinho Lutero: “Esta é uma epístola curta, mas é um resumo 
da doutrina cristã, e, constituída de tal maneira que contém todo o necessário para um conhecimento 
da vida cristã.”. O tema desta epístola pode ser definido da seguinte maneira: a organização duma 


verdadeira igreja de Cristo; um apelo à igreja para ser fiel a Cristo. 


Em sintese esta epístola foi escrita com o propósito de instruir Tito acerca de organização 
da igreja em Creta, e ensinar-lhe quanto à maneira de tratar com o povo. 


Epístola a Filemom 


A Epístola de Paulo a Filemom é a única carta do apóstolo destinada a uma pessoa, fora 
do contexto pastoral, sendo a única desse tipo que foi conservada e incorporada às Escrituras 
Sagradas. Pela forma amistosa com que Paulo a escreve, ela é conhecida como “A Epístola da 
Cortesia”. Diretamente, ela não contém muito de doutrina cristã. Seu valor principal acha-se na 
descrição da prática externa da aplicação da doutrina cristã na vida diária e do Cristianismo 
prático em relação aos problemas do dia-a-dia do crente. 


A carta é do tipo “Carta de Recomendação”, escrita por Paulo, destinada ao irmão e ami- 
go Filemom, a respeito de Onésimo. Por causas desconhecidas (talvez furto), Onésimo fugira do 
seu amo, Filemom, chegando a Roma. Ali ouviu a pregação de Paulo e se converteu à fé cristã. 
Como a conversão requer o ato da restituição, Onésimo é admoestado a voltar ao seu antigo amo, 
razão porque Paulo escreve esta Epístola a Filemom, recomendando-o, como irmão em Cristo. 


O piedoso escritor Myer Pearlman, fez valiosas observações sobre esta epístola que abor- 
damos a seguir. 


1. Seu valor pessoal. Encontra-se no fato de nos proporcionar conhecer o caráter de 
Paulo, revelando o seu amor, humildade, cortesia, altruísmo e tato. 


2. Seu valor providencial. Aprendemos por ela que Deus pode estar presente conosco 
e nos ajudar nas circunstâncias mais adversas da vida (v. 15). 


3. Seu valor prático. Somos animados a buscar e redimir o mais baixo e degradado 
pecador. Onésimo não tinha nada que o recomendasse, porque era um escravo fugiti- 
vo, e pior ainda, um escravo da Frígia, uma região notória pelo vício e grosseria de 


seus habitantes. Mas Paulo ganhou-o para Cristo. 


4. Seu valor social. A epístola demonstra a relação entre o Cristianismo e a escravi- 
dão. Na época de Paulo, havia cerca de seis milhões de escravos no império romano 
e a sua situação em geral, era de miséria. Porém, Onésimo, ainda que escravo, agora 
convertido, é posto em pé de igualdade com Filemom, seu amo, segundo o conceito 
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de Paulo. 


5. Seu valor espiritual. Proporciona-nos alguns símbolos notáveis da nossa salvação. 
Os seguintes acontecimentos sugerem ao aluno tais símbolos: Onésimo abandonan- 
do o seu amo: Paulo encontra-o; Paulo intercede em seu favor, a identificação de 
Paulo com o escravo; Paulo se oferece para pagar a dívida; a recepção de Onésimo 


por Filemom por causa de Paulo; a restauração do escravo a favor do seu amo. 


Resumo 


Do estudo cuidadoso destas últimas quatro epístolas de Paulo, podemos auferir os mais 
elevados lucros espirituais, lucros que, aplicados à nossa vida, implicarão em grande benefício a 
nós, à Igreja do Senhor Jesus Cristo, da qual somos membros. 


1. Na 1º Epístola a Timóteo aprendemos quanto à necessidade de mantermos íntegro 
o ministério que Deus nos tem confiado, de sorte que sejamos obreiros aprovados. 


2. Na 2? Epístola a Timóteo aprendemos que é possível viver uma vida leal ao Senhor 
e à verdade, e ainda assim sofrer a oposição da apostasia dos falsos mestres. 


3. Na Epístola a Tito aprendemos como organizar uma igreja sobre Jesus Cristo, O 
fundamento inabalável, e como cooperar para que ela se mantenha fiel a Cristo. 


4. Na Epístola a Filemom aprendemos que todos os salvos são um em Cristo, inde- 
pendentemente da classe social à qual pertençam. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
4.09 - A 12 Epístola a Timóteo, é a primeira das chamadas 


-= a. “Epístolas de Exortação”. 
= b. “Epístolas Pastorais”. 
-= c. “Epístolas Didáticas”. 
— d. “Epistolas de Amor”. 


4.10 - Paulo escreveu a 2º Epístola a Timóteo, a fim de 


- a. admoestá-lo contra os falsos mestres. 

— +. animá-lo frente aos seus deveres. 

c. fortalecê-lo face às perseguições por virem. 
= d. Todas as alternativas estão corretas. 


53 
4.11 - Através de sua carta a Tito, Paulo fala sobre 


a. a organização de uma verdadeira Igreja de Cristo. 
= b. a organização do culto. 

— c. a conduta das irmãs. 

— d. Nenhuma das alternativas está correta. 


4.12 - A Epístola a Filemom 


~ a. trata de admoestação à sua conduta moral. 

— b. éa única carta que foi dirigida a uma pessoa e incorporada às Escrituras Sagradas. 

C. trata de Onésimo, seu antigo escravo. 

| d. recomenda que ele aceite seu antigo escravo de volta, agora como irmãos em Cris- 
to. 


TEXTO 4 


A ÉTICA NAS EPÍSTOLAS AOS HEBREUS E DE TIAGO 


Epístola aos Hebreus 


A Epístola aos Hebreus se constitui uma “espinha dorsal” das demais epístolas. Ela é 
qual divisor entre as epístolas Paulinas (Romanos a Filemom), e as Epístolas Gerais (Tiago a 
Judas). Como o nome indica, foi escrita, particularmente aos judeus crentes, embora tenha um 
valor permanente e uma aplicação contínua para todos os crentes, em todas as épocas. 


A leitura dessa epístola revela o fato de que a maior parte dos hebreus cristãos, à qual se 
dirige o autor, estava em perigo de afastar-se e apostatar da fé. Comparado com a nação inteira, 
era um pequeno grupo, de pouca expressão e considerados pelos seus patrícios como traidores e 
objetos de suspeita e ódio; sentiam-se isolados, separados do resto da nação. Por isto estavam 
sob constantes ameaças e perseguições. 


Face à perspectiva de iminente perseguição, os hebreus sentiram-se desanimados e pres- 
tes a desfalecer na fé. Por isso tiveram o seu crescimento espiritual impedido (5.11-14), outros 
estavam negligenciando o culto (10.24,25), enquanto que outros ainda tinham as suas mentes 
voltadas para o templo em Jerusalém e para os sacrifícios e demais cerimônias pomposas que ali 
eram oferecidas. Estavam em perigo de abandonar o Cristianismo e voltar para o Judaísmo. Mas, 
com o propósito de impedir esta “tragédia” espiritual, o autor da epístola cujo nome ignoramos, 
foi levado a escrever esse brado de alerta, começando por mostrar a superioridade do sacerdócio 
de Cristo, os resultados eternos de se viver uma vida de fé ainda que sob oposição e perseguição. 
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E ainda chama-lhes à atenção o fato de que mesmo o filho mais querido de Deus não é poupado 
da Sua disciplina, pois Deus castiga àquele a quem ama. 


Epístola de Tiago 


A Epístola de Tiago é a primeira das “Epistolas Universais”, assim chamadas porque, de 
certa forma, se dirigem a todos os crentes, de todas as épocas e em todos os lugares. Dado às suas 
declarações francas e concisas de verdades morais, pode ser chamada “Provérbios do Novo Tes- 


tamento”. 


Diferente das demais epístolas até aqui abordadas, a Epístola de Tiago contém poucas 
instruções doutrinárias, pois o seu principal propósito é pôr em destaque o aspecto religioso da 
verdade. Os dois principais pontos desta epístola são a fé e as obras. De acordo com o que Tiago 
explica, a fé que não produz santidade de vida é coisa morta, meramente um consentimento a 
uma doutrina, que não vai além do intelecto. Tiago salienta ainda a necessidade duma fé viva e 
eficaz como meio de alcançar a perfeição cristã. 


Diante da preciosidade do ensino prático de Paulo a Tiago, escreveu certo comentador: 
“Há aqueles que falam da santidade e são hipócritas, aqueles que professam o amor perfeito, mas que 
não vivem em paz com os irmãos; aqueles que ostentam muita fraseologia religiosa, mas fracassam 
na filantropia prática. Esta epístola foi escrita para eles. Talvez não lhes dê muito consolo, mas deve 
ser-lhes muito útil. O misticismo que se contenta com sistemas e frases religiosas, mas negligencia o 
sacrifício real e o serviço devoto, encontrará aqui o seu antídoto. O antinomianismo que professa 
grande confiança na livre graça, mas que não reconhece a necessidade duma vida pura correspon- 
dente, deve estudar a sabedoria prática desta epístola. Os “quetistas”, que se contentam em sentar-se 
e cantar para conseguir a felicidade eterna, devem ler esta epístola até sentirem a sua inspiração a fim 
de apresentarem ativamente as boas obras. Todos aqueles que são fortes na teoria e fracos na práti- 
ca, devem mergulhar no espírito de Tiago; e como há gente desse gênero em cada comunidade em 


todas as épocas, a mensagem da epístola nunca envelhecerá.” (ATRAVÉS DA BÍBLIA LIVRO POR 
LIVRO, pp 324,325). 
Resumo 


Através destas duas epístolas aprendemos lições do mais alto nível, dentre as quais: 


1. Em Hebreus aprendemos o segredo da perseverança em seguir a Cristo a despeito 
da oposição dos inimigos e até mesmo dos da nossa família. 


2. Em Tiago aprendemos que o Cristianismo autêntico se evidencia não apenas por fé 
ou apenas por obras, mas por fé e por obras. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


4.13 - A Epístola aos Hebreus, ainda que tenha sido escrita aos judeus crentes, é de valor 
permanente aos cristãos de todas as épocas, em todos os lugares. 


4.14 - A leitura dessa epístola revela o fato de que apenas uma pequena parte dos hebreus 
cristãos, à qual se dirige o autor, estava em perigo de afastar-se e apostatar da fé. 


— 4.15- A Epístola aos Hebreus foi escrita pelo apóstolo Paulo. 


4.16 - Os pontos principais da Epístola de Tiago são a circuncisão e a ressurreição dos mor- 
tos. 


4.17 - Tiago escreveu sua carta abordando, não apenas a fé e as obras, mas também a neces- 
sidade de uma fé viva e eficaz. 


TEXTO 5 


A ETICA NAS EPÍSTOLAS DE PEDRO, JOÃO E JUDAS 


Das Epistolas de Pedro à de Judas, bem como a Epístola de Tiago, já estudada no Texto 
anterior, como já frisamos, formam o grupo das “Epístolas Gerais”. A análise delas se reveste de 
singular importância pelo papel que elas exercem no seio da comunidade cristã dos primeiros 
séculos, como código de ética da Igreja. 


1º Epístola de Pedro 


A primeira carta do apóstolo Pedro constitui prova irrefutável da maturidade alcançada 
pelo apóstolo face à missão que o Senhor lhe dera, mostrada em Lucas 22.32: “... tu, pois, 
quando te converteres, fortalece os teus irmãos. ”. A epístola é destinada aos crentes que estavam 
passando por tempos de provação e de sofrimento; foi escrita com o propósito de animá-los e 
assegurar-lhes que tudo quanto necessitavam para triunfar, havia sido provido na graça de Deus 
(5.10). Por isto o tema desta epístola pode ser resumido da seguinte maneira: a suficiência da 
graça divina e sua aplicação prática com relação à vida cristã, a fim de poder suportar a prova e 
o sofrimento. 
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56 
2º Epístola de Pedro 


Enquanto que a 1? Epístola de Pedro trata de um perigo que vem de fora - a perseguição 
- a segunda trata de um perigo que estava dentro da Igreja - a falsa doutrina. Uma vez detectado 
este problema, Pedro apressou-se em escrever esta epístola como meio de denunciar os falsos 
mestres e ajudar os crentes a enfrentarem a oposição daqueles. Em síntese, esta epístola ensina 
que o conhecimento de Cristo em profundidade, é uma fortaleza constante contra a falsa doutrina 
e uma vida impura. 


1º Epístola de João 


A 1º Epístola de João é um belo exemplo de uma carta afetuosa da parte de um pai 
espiritual a seus filhos na fé. Nela o pai exorta os filhos a cultivarem a piedade prática que produz 
a união perfeita com Deus, e evitar a forma de religião em que a vida não corresponde à profis- 
são. A frequente repetição da palavra “amor” e da expressão “meus filhinhos”, faz com que essa 
epístola tenha uma atmosfera de ternura. Seu tema pode ser condensado nas seguintes palavras: 
Os fundamentos da segurança cristã e da comunhão com o Pai. 


2º Epístola de João 


Enquanto que a primeira carta de João destina à família cristã em geral, prevenindo-a 
contra a falsa doutrina e exortando-a à piedade prática, a segunda é dirigida a um membro em 
particular dessa mesma família, escrita com o propósito de instruí-lo quanto à atitude correta 
para com os falsos mestres. João a escreve num tom tão forte que o tema da mesma pode ser dado 
nas seguintes palavras: é dever do crente obedecer à verdade e evitar comunhão com os inimi- 
gos. 


3º Epístola de João 


A 32 Epístola de João dá a idéia de certas condições que existiam numa igreja local no 
tempo do apóstolo. Foi escrita para elogiar Gaio por ter recebido em sua casa alguns missionári- 
os itinerantes que foram menosprezados por Diótrefes, pastor da igreja, e para denunciar a falta 
de hospitalidade e tirania deste. 


Epístola de Judas 

A Epístola de Judas, como outras das Epístolas Universais, também condena a apostasia 
na igreja, e desmascara os líderes que a promoviam. Foi a presença desses homens na igreja e as 
suas atividades em propagar suas doutrinas, que fez Judas escrever esta epístola, cujo tema é: o 


dever que têm os cristãos de guardarem-se sem mancha, e de lutarem sinceramente pela fé, no 
meio da apostasia. 


Resumo 


Por fim, destas epístolas estudadas de Pedro aprendemos o mais salutar ensinamento, útil 
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à nossa educação e firmeza nos caminhos do Senhor. Por exemplo: 


1. Na 1º Epístola de Pedro aprendemos que a graça divina é suficiente para nos fazer 
aptos a suportar a prova e o sofrimento pela causa de Cristo. 


2. Na 2º Epístola de Pedro aprendemos sobre a necessidade de ter conosco o conhe- 
cimento de Cristo como forma de permanecermos fortes contra as doutrinas falsas e contra uma 
vida impura. 


3. Na 1º Epistola de João aprendemos o segredo duma vida de amor a Deus e ao 
próximo, evitando no entanto aqueles que ensinam heresias e prejudicam a Igreja do Senhor. 


4. Nas 2º e 3º Epistolas de João aprendemos como viver uma vida de piedade, como 
evitar os falsos mestres e acerca do valor da hospitalidade a favor daqueles que militam na causa 


de Cristo. 


5. Na Epístola de Judas aprendemos evitar os falsos mestres e lutar pela fé uma vez 
dada aos santos. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 
4.18 - O tema desta epístola prende-se à suficiência da graça A. Ensino da 2º Epís- 
divina e sua aplicação prática com relação à vida cris- tola de Pedro. 


tă, a fim de suportar a prova e o sofrimento. 
B. Ensino da 2º e da 
= 4.19- Essa epístola tem uma atmosfera de ternura. Seu tema 3º Epistolas de Jo- 
abrange os fundamentos da segurança cristã e da co- ão 


munhão com o Pai. | 
C. Ensino da 1º Ẹpís- 


4.20 - Fala do dever do crente obedecer à verdade e evitar co tola de Pedro. 
munhão com os inimigos. Faz um elogio a Gaio que 
hospedou missionários itinerantes. D. Ensino da 1º Epís- 


tola de João. 
= 421- Ensina que o conhecimento de Cristo em profundida- 
de, é uma fortaleza constante contra a falsa doutrina e 
uma vida impura. 
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- REVISÃO GERAL - 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


DD 


ADE 


O 424- 


-AJia 


= 426- 


Coluna “A” 


Foi escrita a fim de corrigir desordens que haviam na 
igreja, e estabelecer entre os fiéis o modelo de condu- 
ta cristã em relação à igreja, o lar e o mundo. 


Seu tema central fala da segunda vinda de Cristo. 


Está entre as chamadas “Epístolas Pastorais”. É um 
tratado inigualável quanto à sã doutrina. 


Foi escrita aos judeus crentes. Contudo, apropria-se a 
todo o cristão, em qualquer época. 


Destina-se aos crentes que estavam passando por pro- 
vações e sofrimentos. Ressalta a suficiência da graça 
divina. 


$ 


Coluna “B” 


A. 1º Epístola aos Tes 
salonicenses. 


B. Epístola aos He- 
breus. 


C. 1º Epístola de Pe- 
dro. 


D. 1? Epístola a Timó 
teo. 


E. 1º Epístola aos Co 
rintios. 











Nesta Lição e na seguinte, abordaremos a ética na família. Trataremos de temas, os mais 
variados como sejam: o namoro, o noivado, o casamento, a vida sexual, planejamento familiar, e 
outros assuntos de interesse à família cristã nos dias hodiernos. 


Quando Deus criou o ser humano, dotou-o de mecanismos especiais que despertam atração 
entre os sexos. Trata de um conjunto de sentimentos e emoções, inclusive o sexo propriamente 
dito que leva o rapaz a sentir forte atração por uma jovem, e vice-versa. Dessa aproximação, 
surge o namoro, a seguir o noivado e então o casamento. 


Ao longo desta Lição, mais precisamente no Texto 4, trataremos acerca da vida sexual 


como algo perfeitamente natural para o homem e a mulher. Como diz Tomás de Aquino, “O 
prazer sexual não precisa ser honrado, compensado e dignificado por outros valores, já que o sexo em 
Si mesmo não tem nada de mau”. 


Concluiremos esta Lição tratando da necessidade dum planejamento familiar sadio, evi- 
dentemente baseado na vontade de Deus e no acordo entre marido e mulher. O valor inestimável 
dos filhos, todavia, precisa ser seriamente considerado. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


O Namoro 

O Noivado 

O Casamento 

A Vida Sexual 
Planejamento Familiar 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 


Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 


- explicar a diferença entre amor e paixão, com base no namoro; 


- citar duas coisas que devem ser levadas em consideração pelo rapaz e pela moça, 
quando decidirem pelo noivado; 


- dar três razões principais do estabelecimento do casamento; 
- resumir o conceito cristão quanto o sexo; 


- mencionar três razões porque fazer um planejamento familiar. 
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TEXTO 1 
O NAMORO 


O período da juventude é um dos mais importantes da vida do homem e da mulher. É 
nesta fase da vida que importantes decisões são tomadas, e que serão de relevante importância a 
ambos durante o seu viver. Mais importante do que a decisão quanto à profissão a seguir ou que 
faculdade freqüentar, é que envolve a escolha da pessoa que irá fazer parte da vida de uma pessoa 
até o fim. É aí que entra a importância do namoro. 


Atração Entre os Sexos 


Quando Deus criou o ser humano, dotou-o de mecanismos especiais que exercem atração 
entre os sexos. Trata de um conjunto de sentimentos e emoções, integrantes da sexualidade que 
leva o rapaz sentir forte atração por uma jovem ou vice-versa. Portanto, não é dificil compreen- 
der as razões que levam um rapaz a sentir atração por uma moça. Ela é essencialmente bonita, 
dotada de aspectos estéticos de beleza. Seu olhar, sua pele, seus olhos, seus cabelos, seu andar, 
seus trejeitos, tudo enfim, sugere beleza e encantamento. Porém, é bem mais difícil entender o 
que leva uma moça a sentir atração por um rapaz. Sua pele é áspera, seu rosto meio-redondo, 
meio-quadrado, pernas francamente horríveis, via de regra é completamente fora de esquadro. 
Não obstante a moça olha para um tipo assim e o imagina um Adónis* (JORNAL PALAVRA DA 
VIDA, Fev/1983). 


Definição de Namoro 


Por causa dessa atração acontece uma natural aproximação entre o rapaz e a moça, come- 
çando assim o namoro, aqui definido como a fase da vida jovem em que ambos, de comum 
acordo, assumem o compromisso de um viver mantido por interesses comuns, para possíveis 
acertos no futuro. 


Para melhor assimilação do assunto, comecemos por analisá-los sob dois aspectos: nega- 
tiva e positivamente. 


1. Negativamente Analisado: 


a) O namoro não pode ser simples troca de olhar passageiro, momentâneo; uma 
forma de brincar com o sentimento alheio. 


b) O namoro não pode ser uma brincadeira. 


c) O namoro não representa uma aventura de ambas as partes, ou mesmo de 
uma das partes. 
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d) O namoro não deve se constituir em motivo de liberdade irresponsável, com 
consequências desagradáveis. 


2. Positivamente Analisado: 
a) O namoro é um compromisso de caráter. 
b) O namoro é coisa séria. 
c) O namoro é coisa de gente adulta. 


d) O namoro deve envolver responsabilidade e respeito mútuos. 


Motivo do Namoro 


O namoro entre jovens crentes deve ter o amor como premissa única. Infelizmente não 
poucos preferem um namoro inspirado simplesmente na paixão, como se nenhuma diferença 
houvesse entre estes dois sentimentos. 


1. Definição de Paixão. “A paixão é cega” (adágio popular), é descontrolada, é súbita 
no início e no fim. A paixão esfria subitamente (exemplo: Amnon e Tamar, 2 Sm 13). Não 
correspondida pode se transformar em ódio, ser apoiada no mau caráter, é hipócrita e mascarada. 
Somente pede sem ter nada de bom a dar. Um namoro inspirado neste sentimento, geralmente 
termina em tragédia. 


2. Definição de Amor. O amor é o mais puro dos sentimentos. Tem olhos para ver, é 
controlado, é gradativo. Ao morrer, esfria lentamente; não correspondido, não se transforma em 
ódio; busca primeiro a qualidade do caráter, revela a pessoa como ela realmente é, e sempre dá 
mais do que recebe. 


Um Caminho de Volta 


Como o namoro é o primeiro passo dado por aquele que busca o parceiro ideal com quem 
vai viver o resto da vida, é fundamental que ambos (rapaz e moça) somem, ao amor que os une, 
a responsabilidade e o respeito mútuo, para que, no futuro, caso descubram a impossibilidade de 
continuar com o namoro, se separem sem conduzir consigo qualquer complexo de culpa. Esta é, 
sem dúvida, a melhor forma de manter aberta a porta da possibilidade do fim de um namoro, sem 
constrangimento e sem prejuízos futuros para ambos, e principalmente para a jovem. 


*Adônis = Divindade fenícia. Mancebo de Biblos, de grande beleza, foi mortalmente ferido por um 
javali; Astarte transformou-o numa planta (segundo a mitologia). 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
5.01 - Deus criou o ser humano, dotando-o de mecanismos especiais que 


a. leva a pessoa a buscar vida solitária. 

+. produz na pessoa, atração pelo sexo oposto. 

— c. favorecem o inicio de uma encontro suspeito. 

— d. certamente despertará interesses mútuos, isto é, entre um homem e uma mulher. 


5.02 - O namoro conduz o casal a assumir 


a. compromisso de um viver mantido por interesses comuns, visando possível acerto 
no futuro. 

— b. encontros casuais, sem maiores compromissos. 

— ec. uma amizade mais aproximada. 

=d. Todas as alternativas estão corretas. 


5.03 - A paixão é um sentimento 


= a. descontrolado. É súbita ao iniciar e ao terminar. 

— +. que, se não correspondida, pode transformar-se em ódio. 
= c. que somente pede, sem nada dar em troca. 

=d. Todas as alternativas estão corretas. 


5.04 - O amor é o mais puro dos sentimentos. Por isso 


= a. é controlado, é gradativo, perdoador. 
— b. revela a pessoa como ela é. 

c. sempre dá mais do que recebe. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 
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TEXTO 2 


O NOIVADO 


Ao tratarmos do namoro no Texto anterior, deve ter ficado subentendido que tratamos do 
namoro entre jovens crentes. Haja vista a frequência com que a Bíblia condena a comunhão do 
crente com o não-crente. Isto se aplica não só no campo da religião, mas também no que diz 
respeito ao namoro, noivado e casamento. 


Como Escolher o Par Ideal 


Há um falso moralismo segundo o qual o jovem pode orar ao Senhor pedindo orientação 
para a consecução de qualquer plano, menos na busca de orientação quanto à escolha da pessoa 
com quem há de se casar. Ora, se é importante orar a Deus pedindo a sua direção quanto à 
aquisição ou mudança de emprego, de residência, de um bem móvel ou imóvel, muito mais se 
deve consultá-lO a respeito da pessoa com quem se casar. 


Na escolha do par ideal, o rapaz ou a moça deve levar em consideração as seguintes 
questões: 


1. “Não vos ponhais em jugo desigual (2 Co 6.14.) 


Prender-se a um jugo desigual seria não somente se associar a uma pessoa de fé ou dou- 
trina religiosa diferentes. Este mandamento é para ser considerado, diriamos, de forma especial 
pelo homem ou pela mulher que pretender dizer “sim” diante de uma proposta com vistas ao 
casamento. Há pontos importantes e divergentes a considerar, como por exemplo: a raça, a posi- 
ção sócio-econômica e a posição sócio-cultural, dentre outros. É preciso avaliar as conseqiiênci- 
as que poderão advir de uma união entre o branco e amarelo (oriental), o negro e o branco, ou o 
amarelo e o negro etc. A cor da epiderme, os costumes da raça e o nível econômico, são fatores 
que, se não bem encarados, poderão trazer problemas futuros. 


2. Escolha alguém da sua própria família espiritual (Gn 24.1-5; 28.2). 

A prática patriarcal de procurar esposas para os filhos entre os da sua própria parentela, 
sugere que algo parecido pode acontecer nos nossos dias. Ao buscar alguém com quem se casar, 
é aconselhável fazê-lo entre os da própria igreja, no meio da parentela espiritual. 

Antes Namorados, Agora Noivos 
O noivado, conquanto seja uma fase muito especial na vida dos jovens, é de extrema 


responsabilidade também, pois, trata de um pré-casamento. Mais um passo e ... ei-los formando 
um novo lar. Então é fundamental que, com vistas ao noivado, ambos - rapaz e moça: 
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l. Se aproximem das famílias às quais se ligarão, a fim de melhor conhecê-las e, 
vice-versa. Importa, sem dúvida, a aprovação dos respectivos pais ao noivado de seus filhos. 
Caso haja alguma dúvida, deve ser esclarecida, pois, se um dos pais que seja, não estiver apro- 
vando, pode acarretar problemas futuros. O casamento que é feito sob oposição dos pais, com 
algumas exceções, naturalmente (os pais também podem errar), talvez não seja bem sucedido. 


2. Separem um tempo para a oração. Um encontro com Deus, a fim de que Ele possa 
direcionar suas vidas a uma união feliz. Deus sabe o que é melhor para os Seus filhos. Importa 
Sua benção sobre o amor que os une, hoje e no futuro. 


3. Uma vez conscientes da aprovação de Deus, ambos buscarão então seus pais, a fim 
de acertarem o dia em que tornarão o noivado oficial. 


Nota: Ressaltamos aqui aquele pai ou mãe que julga ter o direito de escolher a esposa 
para o seu filho e vice-versa, tudo porque sente simpatia por determinada pessoa. Os filhos não 
podem ser coagidos pelos pais a um casamento sem amor. Que responsabilidade tremenda des- 
ses pais! 


4. Uma vez aprovados pelos respectivos pais, dirigir-se-ão então ao pastor da igreja, 
a fim de comunicar-lhe tal decisão e acertar os passos com vistas a realização do noivado com a 
sua participação, em culto público ou, caso desejem, em reunião com as famílias envolvidas. 


5. Uma vez oficializado o noivado, ambos devem ter muito cuidado no relaciona- 
mento, usando com dignidade a confiança que lhes foi conferida, desde aquele momento. E bom 
lembrar que não devem se entregar um ao outro fisicamente, antes da celebração do casamento. 


6. Também, após a oficialização do noivado, todo esforço na aquisição de bens com 
vistas ao casamento, deve ser decidido e levado a efeito pelos dois, como, por exemplo: a aqui- 
sição por compra ou aluguel da moradia, a aquisição de móveis etc. 


7. E importantíssimo que os noivos procurem um médico a fim de se submeterem ao 
chamado “exame pré-nupcial”. Esse tipo de exame se presta a, pelo menos, três fins: 


a) conhecer suas condições físicas; 


b) detectar e corrigir possíveis males congênitos ou adquiridos, que podem 


comprometer o casamento ou a futura prole; 
c) orientar quanto a possíveis medidas anticoncepcionais. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


5.05 - O jovem deve orar a Deus buscando direção quanto à compra de um imóvel ou esco- 
lha de uma profissão. Porém, sobre um possível casamento, a decisão é toda sua. 





OD: 
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5.06 - Os jovens que pretendem se casar, precisam observar seriamente o mandamento “Não 


2 


vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos ...”. 


5.07 - Ao buscar alguém com quem se casar, é aconselhável fazê-lo entre os da própria igre 
ja, no meio da parentela espiritual. 


5.08 - Os jovens que estejam iniciando um namoro devem, preliminarmente, buscar conhe- 
cer as respectivas famílias. 


5.09 - Etolice recorrer a médico para fazer exame pré-nupcial, uma vez que nenhum dos 
dois nunca ficou doente. 


TEXTO 3 


O CASAMENTO 


Embora abençoado por Deus, o casamento não é um sacramento nem um mandamento 
divinos. De acordo com as Escrituras, principalmente nos escritos de Paulo, o casamento é uma 
escolha pessoal do indivíduo. Segundo o apóstolo Paulo, ideal seria que o homem não se casas- 
se; porém, por causa da impureza, o homem deve ter a sua própria mulher e, cada mulher, o seu 
próprio marido (1 Co 7.1,2). Isso não quer dizer que o casamento seja ilícito, pois em Hebreus 
13.4 está escrito: “Digno de honra entre todos seja o matrimônio ...” 


Razões para o Casamento 


Assim como os demais atos da vida, o casamento tem suas razões, visando propósitos 
específicos, como: 


a) Complemento Afetivo: Dentre as coisas feitas pelo Senhor durante a semana da 
criação, apenas uma ele achou que não era boa: não era bom que o homem estivesse só (Gn 
2.18). O homem não se completava afetivamente com a companhia dos animais, nem com as 
belezas do Eden. Evidentemente Deus poderia ter feito outro homem como irmão, amigo ou 
companheiro de Adão, mas não o fez. Em lugar disto fez uma mulher e deu-a como esposa e 
companheira a Adão (Gn 2.22-24). Ela iria complementar a parte afetiva de Adão, a sua sensu- 
alidade, pois que, em criando-a, Deus dotou-a de sexo diferente, capaz de provocar então atração 
física mútua. Dessa atração, ocorreria o casamento - união de corpos e, a procriação. 


b) Procriação Legítima. Havendo Deus formado a mulher, entregou-a ao homem, 
abençoou-os e lhes disse: “... Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai.” (Gn 
1.28). No contexto das Escrituras o ato de procriar é muito mais do que um mero efeito da ação 
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divina através da união sexual entre um homem e uma mulher. É a consequência espontânea do 
amor existente entre um homem e uma mulher legitimamente casados. Por isto, todos os filhos 
que porventura nasçam dum casamento, devem ser aceitos e amados, porquanto, são frutos de 
uma aliança de amor e do plano divino para aquele lar. 


c) Atividade Sexual Normal. Segundo a moral cristã, a atividade sexual do homem e 
da mulher circunscreve-se, ou seja, restringe-se ao recinto do casamento. Por isto, sob influência 
do Cristianismo, a civilização ocidental adota esta regulação restritiva da atividade sexual como 
norma ética, ainda que na prática, a maioria sem Deus tenha este princípio ético como obsoleto, 
portanto, revogável. 


Algumas Considerações Importantes 


Além da necessidade de conhecer as principais razões para o casamento, é importante 
que o aluno atine ainda para as seguintes considerações: 


1. Ninguém é obrigado a se casar, nem se manter solteiro. Segundo o apóstolo Paulo, 
a capacidade de casar ou de se manter solteiro, é um dom divino (1 Co 7.17). Porém, para 
aqueles que, não querendo se casar, correm o perigo de viver vida dissoluta, é melhor que se 
casem (1 Co 7.9). 


2. O casamento misto, ou seja, o casamento entre o crente e o não-crente, isto é, entre 
pessoas de ideais espirituais não só diferentes mas também divergentes, é condenável pela Bí- 
blia. Pela prática abusiva do casamento misto veio a destruição pelo dilúvio (Gn 6.1-3). Por isso, 
àqueles que desejam se casar, Paulo recomenda que o façam no Senhor (1 Co 7.39); isto é, com 
pessoas que pertençam à sua família espiritual, que portanto, nutrem uma mesma esperança na 
TE: 


3. O casamento envolve não apenas privilégios, mas deveres também: deveres do 
marido, da mulher, e dos filhos. É dever do marido amar a sua mulher, ajudá-la e compreendê-la. 
É dever da mulher obedecer seu marido como a Igreja obedece a Cristo, colocando-se ao seu 
lado em todos os momentos da vida, principalmente nos momentos de adversidades. É dever dos 
filhos amarem, respeitarem e obedecerem seus pais. Cumprindo cada um os seus deveres, os 
privilégios surgirão como o mais legítimo lucro do dever cumprido. 


4. O casamento entre cristãos deve estar acima de qualquer suspeita, pelo que deve se 
apoiar sobre postulados morais e espirituais determinados por Deus. Por isto é exigido que ma- 
rido e mulher sejam fiéis um ao outro, que suportem as naturais lutas do dia-a-dia, que não 
considerem um ao outro “uma cruz” pesada demais para conduzir, não cogitem sobre o rompi- 
mento do casamento por meios como o desquite e o divórcio. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
5.10- O sie tem suas razões, visando propósitos específicos, tais como: 


a. complemento afetivo. 

+. cumprir a vontade dos pais. 

| c. regular a atividade sexual. 

= d. Somente as alternativas “a” e “c” estão corretas. 


5.11 - Segundo o apóstolo Paulo, em 1º aos Coríntios 7.17, a capacidade de casar ou de ficar sol 
teiro 


a. depende de decisão própria. 

— +. é um dom divino. 

c. acontece de repente, seja qual for o caso. 
— d. Todas as alternativas estão corretas. 


5.12 - O casamento envolve deveres 


a. do pai, apenas para com os filhos. 
-= b. dos avós para com toda a família. 
c. dos filhos para com os pais. 

— d. entre os cônjuges, e entre filhos. 


5.13 - O casamento entre cristãos deve se apoiar sobre postulados 


— a. morais e espirituais determinados por Deus. 

+. pregados pelo pastor da igreja que eles frequentam. 
— c. que ensinam a fidelidade mútua. 

d. Todas as alternativas estão corretas. 
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TEXTO 4 


A VIDA SEXUAL 


Sexo é toda diferença física e constitutiva do homem e da mulher, do macho e da fêmea. 
Dada a importância deste assunto na formação duma ética familiar e cristã sadia, também devido 
ao quase absoluto silêncio acerca deste “bicho de sete cabeças”, torna-se necessário uma aborda- 
gem franca e clara sobre o assunto, o que tentaremos neste e no próximo Texto. 


Conceitos Históricos Quanto o Sexo 


Durante séculos, o sexo tem sido encarado e abordado das mais variadas formas, seja por 
fundadores de religiões as mais exóticas como Mani, fundador do maniqueísmo, seja por alguns 
dos pais da Igreja dos primeiros séculos, como é mostrado a seguir. 


1. Mani 


Mani, o fundador do maniqueísmo, no século III, em deliberada atitude de hostilidade 
contra o corpo, o sexo e a mulher, ensinou que esta é uma criatura do demônio; o homem o é só 
pela metade; acima da cintura ele é criatura de Deus, o resto é produto do demônio. A união do 
homem e da mulher no casamento é, portanto, uma obra do demônio ao quadrado. 


2. Orígenes 


Orígenes, um dos mais destacados pais da Igreja Primitiva, via o sexo como algo tão 
ignominioso e pecaminoso que, num imprudente excesso de zelo, chegou a castrar-se. 


3. Agostinho 


Agostinho, por sua vez dizia que o ato sexual reabria a ferida espiritual curada pela obra 
de Cristo na cruz, de sorte que o aceitava com extremo rigor apenas no casamento, e que os 
filhos, resultado do relacionamento sexual, trazem consigo a contaminação e o pecado desse ato. 


4. Jerônimo 


Para Jerônimo, um dos eminentes pensadores da Igreja dos primeiros séculos, o sexo tem 
função puramente animal e não há nenhuma relação entre este e amor. Nesta área Jerônimo 
ensinou ainda que, de Adão até Cristo, prevaleceu o império do sexo. Agora está tudo radical- 
mente mudado, todo batizado é consagrado a Cristo, vocacionado a uma vida virgem. A virgin- 
dade é ideal para o cristão. O casamento é tolerado, a contragosto em função da procriação. A 
mulher não tem vez e é colocada na posição de simples objeto do homem. É sempre uma disso- 
luta em potencial, um instrumento do demônio. Ensina ainda que os casados são cristãos de 


segunda classe. 
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5. Tomás de Aquino 


Já, Tomás de Aquino, sem dúvida um dos mais respeitáveis doutores da Igreja Cristã, de 
forma mais moderada, porém revolucionária para a sua época, ensinou que o relacionamento 
sexual é perfeitamente natural para o homem e a mulher, e que o prazer sexual não precisa ser 
honrado, compensado e dignificado por outros valores, já que em si mesmo não tem nada de 


mau. 
A Interpretação Cristã do Sexo 


Ainda que distingamos os pais e doutores da Igreja dos primeiros séculos com a mais 
elevada honra, devemos reconhecer que a teologia que esposavam e os conceitos éticos que 
aceitavam como certos, eram em grande parte influenciados e formados com a ajuda dos únicos 
recursos dos quais dispunham nos seus dias. De sorte que muitos assuntos de si gnificado nebu- 
loso para eles, são bem mais claro para nós hoje. 


De acordo com a fé bíblica, o significado do sexo não pode ser adequadamente compre- 
endido, a não ser que seja relacionado com o propósito de Deus ao criar o homem como unidade 


de corpo e espírito. 


Sendo encarado, então, como obra do Criador, a primeira coisa que a fé cristã diz a 
respeito do sexo é que ele é bom. “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus 
o criou; homem e mulher os criou... Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom ...” 
(Gn 1.27,31.) De acordo com a Bíblia, o sexo é sagrado e deve ser aceito com gratidão e não com 
temor. O homem é unidade de carne e espírito, e cada uma dessas partes deve ser aceita como boa 
na sua ordem. Como carnal, os desejos humanos de alimento, água, descanso e relações sexuais 
pertencem à existência humana normal e se baseia na vontade soberana do Criador. Naturalmen- 
te, cada um desses desejos está sujeito a abuso por causa da liberdade do homem, mas nenhum 
deve ser considerado mau por essa razão. 


De fato, quando Deus formou o homem e a mulher e lhes dotou daquela natural atração 
existente entre macho e fêmea, Ele não só permitiu que esse cortejo resultasse em casamento e 
consequentemente na prática legítima do sexo, mas também como prevenção contra possíveis 
abusos nesta área da vida, estabeleceu limites de tolerância dessa prática, restringindo-a ao casa- 
mento. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 
5.14 - Ensinou que o relacionamento sexual é perfeitamente A. Mani. 
natural para o homem e para a mulher. Em si mesmo 
não tem nada de mau. B. Orígenes. 
= 5.15- Dizia que o ato sexual reabriria a ferida espiritual cu- C. Conceito cristão. 
rada pela obra de Cristo na cruz. Os filhos trazem 
consigo a contaminação e o pecado desse ato. D. Tomás de Aquino. 
5.16 - Ensinou que a mulher é a criatura do demônio, o ho- E. Agostinho. 


mem o é só pela metade. Acima da cintura é criatura 
de Deus, o resto é do demônio. 


5.17 - Sendo encarado como obra do Criador, a primeira coi 
sa que a fé cristã diz a respeito do sexo, é que ele é 
bom. 


5.18 - Via o sexo como ignominioso e pecaminoso, que che- 
gou a castrar-se. 


TEXTO 5 


PLANEJAMENTO FAMILIAR 


Já mostramos num dos Textos de uma das Lições anteriores, a singularidade da família 
no cumprimento do propósito divino no mundo, como centro de autopropagação da espécie 
humana na terra. Particularmente neste Texto, trataremos de um assunto de grande seriedade, ao 
mesmo tempo delicado e controverso. Controverso devido o silêncio que se tem feito em torno 
dele nos círculos cristãos, e mais especificamente nos domínios da nossa denominação. Este 
assunto é o planejamento familiar. 


A Importância dos Filhos 


Não podemos ignorar o singular valor que têm os filhos dentro do lar e na vida do casal. 
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Os filhos são um dom singular da criação do ser humano; o 
coroamento do desígnio da mente dos pais; uma prova tan- 
gível do amor do casal e benção para a vida toda. Disse o 
sábio Salomão que: “Herança do SENHOR são os filhos; 
o fruto do ventre, seu galardão.” (S1 127.3.) 
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Algumas Considerações Necessárias > 





Antes de responder “por que planejar a família?” 
torna-se necessário tocar em alguns pontos delicados, considerados uma espécie de “tendão de 
Aquiles” por aqueles que se insurgem contra a idéia do planejamento familiar, ou melhor, a 
limitação do número de filhos. São as seguintes as objeções mais comuns levantadas contra a 
idéia de planejamento familiar: 


1. Deus disse: “... Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra ...” (Gn 1.28). Por- 
tanto, a mulher tem o dever sagrado de trazer filhos à luz, sem se preocupar com o número deles. 


2. Jacó teve 12 filhos e 1 filha, por isso é bíblico que o casal tenha muitos filhos. 


3. Deus é quem sabe quantos filhos o casal deve ter, pelo que a Ele compete fechar a 
madre da esposa, impedindo-a de ter mais filhos. 


4. E pecado evitar filhos. 
Contra estas quatros objeções temos as seguintes explicações: 


1. Por mais fértil que a mulher seja, mais cedo ou mais tarde ela descobrirá que o 
imperativo divino, “... Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra. ”, não se destina só a ela, 
mas a todas as mulheres férteis existentes no mundo. Esse Texto é abrangente a toda a raça 
humana, não a uma única mulher. Portanto, não lhe compete povoar a terra sozinha. 


2. E evidente que Jacó teve 13 filhos, mas, de 4 mulheres: Raquel, Lia, Bila e Zilpa, 
o que dá uma média de três filhos para cada uma, número ideal de filhos para a formação de uma 
família nos dias atuais. 


3. E certo que a maioria das mulheres que ouvem os maridos dizendo que Deus é 
quem sabe quando fechar-lhes a madre, gostariam de ter outra sorte que não fosse só a de trazer 
filhos ao mundo. 


4. Quanto à afirmativa de que é pecado evitar filhos, a mesma não encontra apoio nas 
Escrituras. Pelo contrário, a Bíblia diz que o que é nascido da carne é nascido segundo a vontade 
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do homem (Jo 1.13). 
Por Que Planejar o Número de Filhos? 


Dentre as muitas razões para um planejamento familiar sadio, se impõem as três seguin- 
tes: 


1. A Bíblia não diz nada sobre o número de filhos que cada casal deve ter, por isso a 
alegação de que é pecado planejar o número de filhos, é mais uma questão de falta de informação 
antes do casamento, do que uma questão de fé. 


2. Cremos que Deus não é contrário à limitação do número de filhos, ainda que crei- 
amos que ele seja contrário à supressão total deles. 


3. O casal bem equilibrado, deve, sob oração a Deus, planejar o número de filhos, 
segundo as suas posses. Assim ser-lhes-á assegurada saúde, educação, sustento enfim, adequa- 
damente. Sem sombra de dúvida, terão um futuro feliz. 


Métodos de Controle da Natalidade 


São muitos os métodos anticoncepcionais, dentre os quais, pela eficiência, se destacam 
as pílulas, cuja proporção de falha é de apenas um a cinco em mil casos. Quanto aos demais 
métodos, os casais poderão receber melhor informação através de um médico ginecologista, ou 
através de livros escritos por especialistas no assunto, de preferência livros de autores evangéli- 
cos, entre os quais destacamos O ATO CONJUGAL, de Tim e Beverly LaHaye, publicado no 
Brasil pela Editora Betânia. Convém destacar a necessidade de orientação médica ao casal, quando 
tiver de lançar mão de qualquer um dos métodos anticoncepcionais, principalmente no que diz 
respeito ao uso de pílulas, pois é possível que uso indiscriminado delas venham acarretar proble- 
mas à saúde da mulher e até aos filhos que virão no futuro. Por isso é fundamental a orientação 
médica. 


Concluindo, julgamos necessário salientar que não advogamos o aborto provocado, como 
método de controle de natalidade. Pelo contrário, condenamos o aborto como um ato criminoso, 
pois ele interrompe o círculo da vida, começando a partir do primeiro dia de gravidez. Portanto, 
quando indicamos métodos anticoncepcionais, excetuamos o aborto provocado, já que aqueles 
têm função simplesmente anticonceptiva e não abortiva. 


O casal cristão que naturalmente tem o seu viver no lar pautado segundo a vontade de 
Deus, não sentirá dificuldade em entender que, uma família bem dosada, é mais capaz de realizar 
marcantes empreendimentos no Reino de Deus. E o Reino de Deus tem o seu começo no próprio 
lar. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


5.19 - As Escrituras Sagradas deixam claro que 


a. os filhos são um dom singular da criação do ser humano. 

b. uma prova tangível do amor do casal e benção para a vida toda. 
— c. “herança do Senhor...” 

— d. Todas as alternativas estão corretas. 
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5.20 - Quando Deus disse “... Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra ...”. 


a. estava mandando que cada mulher tivesse tantos filhos quanto possível. 
+. estava condenando aqueles que pretendem limitar o número de filhos. 
e. estava lembrando Jacó com seus treze filhos. 

d. estava dirigindo-se à raça humana em geral, não a uma única mulher. 


5.21 - O controle da natalidade deve ser feito 


a. por provocação de aborto. 

— b. por orientação das “comadres”. 

= c. sob orientação médica. 

= d. qualquer das escolhas está correta. 


5.22 - O casal cristão que tem o seu viver no lar pautado segundo a vontade de Deus 


a. não terá dificuldade em entender que uma família bem dosada é capaz de marcan- 
tes empreendimentos no Reino de Deus. 

b. não tem o direito de determinar o número de filhos que deverão ter. 

= c. procurará ter filhos, quanto mais melhor, pois está obedecendo a um mandamento 
divino. 

— d. Todas as alternativas estão corretas. 
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- REVISÃO GERAL - 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
5.23 - O namoro entre jovens crentes pode ser encarado 


a. como coisa de menor importância. 
b. como um compromisso sério. 
c. como coisa ultrapassada. 

— d. com responsabilidade e respeito. 


5.24 - Os jovens que pretendem se casar 


a. devem procurar um médico a fim de se submeterem a exames pré-nupciais. 
| b. devem buscar a Deus em oração, pedindo Sua divina direção. 

— c. devem procurar conhecer as respectivas famílias. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 


5.25 - O casamento tem razões específicas, como 


— a. complementar a parte afetiva. 

— +b.aprocriação. 

— C. regular a atividade sexual. 

=d. Todas as alternativas estão corretas. 


5.26 - Quem disse que o relacionamento sexual entre um homem e uma mulher é perfeitamente 
natural, foi 


— a. Agostinho. 

b. Tomás de Aquino. 
— c. Mani. 

— d. Orígenes. 


5.27 - O planejamento familiar 


a. é reprovado para os cristãos. 

_ b.é de grande importância, pois ajudam na boa orientação dos filhos, seja financeira, 
educacional, na área da saúde e outros. 

= c. é contrário ao mandamento de Deus, que diz: 

~ d. Todas as alternativas estão corretas. 


é 


... multiplicai-vos, enchei a terra.” 
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- ESPAÇO RESERVADO PARA SUAS ANOTAÇÕES - 




















Nesta Lição, continuaremos tratando acerca da ética na família, abordando assunto de 
interesse, como o divórcio, o bom relacionamento na família, e a importância do culto domésti- 
co. 


O divórcio é um dos assuntos de cunho social que merece atenção muito especial quanto 
à sua abordagem, principalmente no Brasil, por duas razões pelo menos: 


a) por ser um elemento novo na nossa Constituição e 


b) porque, principalmente de acordo com o Novo Testamento, ou seu si gnificado é 
inteiramente oposto âquilo que reza na constituição da maioria dos países do mundo. 


Dada a importância deste assunto, achamos por bem destinar dois Textos para tratá-lo. 


Já no Texto 3, tratamos sobre a importância do bom relacionamento na família. Mostra- 
mos que para a família funcionar harmoniosamente, é necessário que sob a tutela divina, marido, 
mulher, pai, mãe e filhos, vivam de comum acordo, assumindo primeiro seus deveres para de- 
pois gozarem dos privilégios que, como resultado, virão. 


Finalmente no último Texto, mostramos o culto doméstico como um instrumento de ines- 
timável valor àqueles que o têm adotado. Trata de um salutar hábito, a toda família cristã. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


O Divórcio 

O Divórcio (Cont.) 

O Bom Relacionamento na Família 
O Culto Doméstico 
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78 
OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- dizer qual a razão porque Deus permitiu o divórcio no Antigo Testamento; 
- dar a causa que, segundo o ensino de Jesus, é motivo para o divórcio; 


- mostrar como devem agir o pai, a mãe e os filhos para o bom relacionamento na 
família; 


- falar da importância do culto doméstico no lar do crente. 
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TEXTO 1 


O DIVÓRCIO 


O divórcio é um dos assuntos de cunho social que 
merece atenção muito especial quanto à sua abordagem, 
principalmente no Brasil, por duas razões, pelo menos: pri- 
meira, por constar na nossa Constituição Federal (Art. 5°, 
§ 6º); e segunda, porque principalmente de acordo com o 
Novo Testamento, o seu significado é inteiramente oposto 
àquilo que reza a constituição de todos os países do mundo. 





Ainda que o divórcio se encontre inserido na lei devidamente aprovada pela Constituição 
Brasileira, o que entende o nosso povo segundo o contexto evangélico e bíblico? Evidentemente 
não tanto quanto necessitamos conhecer. Por isto julgamos necessária uma abordagem direta do 
assunto. 


O Divórcio no Antigo Testamento 


Quando Deus formou o homem e a mulher e a respeito deles disse: “Por isso, deixa o 
homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.” (Gn 2.24), eviden- 
temente Ele não tinha o divórcio em mente, desejando, portanto, que a união matrimonial duras- 
se até à morte de um dos cônjuges. Porém, nos dias de Moisés, assim como noutros tempos 
anteriores a ele, muitos judeus eram cruéis no trato com suas esposas, e por causa dessa cruelda- 
de e dureza de coração, Deus permitiu o divórcio, mais como uma libertação para a mulher do 
que uma libertação do homem. 


Esses judeus cruéis divorciava-se de suas esposas, pelos motivos os mais simples possi- 
veis. Numa análise do Talmude, disse Flávio Josefo que o judeu se divorciava da esposa por 
motivos tais como: se ela queimava o pão, se ela estragava um prato ao prepará-lo, e até se 
encontrasse outra mais bela que ela. O repúdio à mercê dos caprichos deles e a seu bel-prazer, 
dominava a regulamentação do divórcio na sociedade judaica. 


Além disso, o divórcio veio a se tornar uma prática vulgar dentro da sociedade judaica. 
Era como um termômetro avaliando o estado de deterioração em que se encontrava a família. 


O Divórcio no Novo Testamento 


Apesar de ter sido estabelecido no Antigo Testamento (ainda que antes dos judeus, povos 
pagãos já praticavam o divórcio), só no Novo Testamento, mais precisamente nas palavras de 
Jesus, é que vamos encontrar a razão porque Deus permitiu o divórcio: “... Por causa da dureza 
do vosso coração é que Moisés vos permitiu repudiar vossa mulher...” (Mt 19.8). 
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Tudo que um judeu precisava fazer, se desejasse divorciar-se da esposa que possuía, era 
dar-lhe carta de divórcio, em presença de duas testemunhas. O casamento estaria então legal- 
mente dissolvido, e ambas as partes livres para contrair novas núpcias. 


A Carta de Divórcio 


Jesus disse: “Também foi dito: Aquele que repudiar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio. 
Eu, porém, vos digo: qualquer que repudiar sua mulher, exceto em caso de relações sexuais 
ilícitas, a expõe a tornar-se adúltera; ...” (Mt 5.31,32). Pela importância histórica dessa carta, 
extraída dum documento do século XII, deixada pelo rabino Maimonides, que outras autorida- 
des judaicas, a registraram. Uma vez decidida quanto à necessidade do divórcio, o marido entre- 
gava à esposa repudiada a seguinte carta, preenchidos os espaços reticentes, de acordo com o 
caso: 


“No ... dia da semana; no dia ... do mês ..., no ano ..., eu, filho de ..., da 
cidade de ..., junto ao rio ..., por esse documento, consinto, de vontade pró- 
pria, não sofrendo coação alguma, eu libero, repudio, e afasto a ti, minha 
esposa ..., filha de ..., que neste dia, na cidade de ..., junto ao rio ..., e que foi 
minha esposa durante algum tempo. E assim eu a libero e a mando embora, 
e a afasto para que possa estar desobrigada a ter domínio sobre si mesma, 


para ir e casar-se com o homem que desejar, e não está obrigada a nenhum 
homem: e isto será para você, de minha parte, um termo de dispensa, um 
documento de emancipação, uma carta de liberação, de acordo com a lei de 
Moisés e de Israel. 


Testemunha filho de 
Testemunha filho de 





A despeito do mal moral que o divórcio representava para o casal dos tempos bíblicos, o 
termo, quando feito secretamente, era uma provisão de misericórdia do marido, para poupar a 
esposa adúltera da vergonha e da desgraça de um julgamento público nos tribunais judaicos, 
evitando assim que fosse morta por apedrejamento. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 


6.01 - Ao criar Deus o homem e a mulher, disse: “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une 
a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne. ” Isto quer dizer 


— a. o homem já estava sendo liberado para divorciar-se. 

— b. que essa união seria temporária. 

— ec. ele não tinha o divórcio em mente. 

=d. era Sua Intenção que o casamento durasse até a morte de um dos cônjuges. 


6.02 - Nos dias de Moisés muitos judeus eram cruéis para com suas esposas. Era desejo de Deus 


a. que as mulheres se sujeitassem a seus maridos, mesmo sendo maltratadas. 

b. por esta razão, a consumação do divórcio, mais como uma libertação para a mulher 
do que para o homem. 

— ec. que Moisés castigasse os homens. 

d. Nenhuma das alternativas está correta. 


6.03 - O Novo Testamento explica porque Deus permitiu o divórcio como consta do Antigo Tes 
tamento. 


a. Por causa da dureza de coração do povo do tempo de Moisés. 

bb. Porque as mulheres estavam passando fome. 

C. Por coisas fúteis, destacando os cuidados na cozinha como, queimar o pão, ou o 
tempero da comida não agradar. 

d. Todas as alternativas estão corretas. 


6.04 - O divórcio do marido judeu dependia 


_ a. de uma carta de divórcio, com a presença de duas testemunhas. 
+. de uma das partes estar desejando contrair novas núpcias. 
=c. da conduta imoral da mulher. 
d. de um documento de emancipação de acordo com a lei de Moisés e de Israel. 


6.05 - A despeito do mal moral que o divórcio representava para o casal dos tempos bíblicos, o 
termo, quando feito secretamente, 


a. era um gesto de misericórdia do marido para com a esposa adúltera. 

b. visava poupar a esposa da vergonha e da desgraça de um julgamento público. 
-€. visava sacramentar o ato. 

__ d. era com a intenção de tornar a mulher, uma escrava. 
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TEXTO 2 


O DIVÓRCIO 
(Cont.) 


Motivo para o Divórcio 


Aos judeus que achavam poder se divorciar da esposa por qualquer motivo, disse Jesus: 
“.. qualquer que repudiar sua mulher, exceto em caso de relações sexuais ilícitas, a expõe a 
tornar-se adúltera; ...” (Mt 5.32). Este ensino de Jesus é ratificado no Evangelho de São Mateus 
19.9. É evidente que, considerando Jesus como a Suprema Corte de Apelação, não podemos 
aceitar o divórcio senão face à comprovada infidelidade conjugal dum dos cônjuges. 


A Prática do Divórcio 


Como o divórcio é um elemento novo no Código Civil Brasileiro, quase nada tem sido 
escrito até agora dentro do contexto evangélico, digno de ser mencionado e indicado para leitura 
por parte dos crentes. Porém, enquanto preparávamos este livro, chegou-nos às mãos a apostila 
A ASSEMBLÉIA DE DEUS NO BRASIL E O DIVÓRCIO, compilada pelo saudoso pastor Estevam 
Ângelo de Souza, que foi pastor presidente da Assembléia de Deus, na cidade São Luiz, estado 
do Maranhão. Pela clareza que tem esse trabalho do pastor Estevam, e, pela semelhança do seu 
parecer quanto ao divórcio, com o parecer adotado pela Convenção Geral das Assembléias de 
Deus no Brasil, com a necessária autorização do autor, lançamos mão da sua obra como auxílio, 
para a elaboração dos seguintes tópicos sobre o divórcio no âmbito da igreja. 


O Divórcio na Igreja 


1. Não há razão para proibir o divórcio, ou privar os membros da igreja desse recurso 
legal, desde que o mesmo seja motivado pela infidelidade conjugal ou por outro motivo prescrito 
na lei. 


2. Há os que realmente necessitam do divórcio como recurso legal para normalização de 
suas relações familiares, como vítimas que são de infidelidade conjugal ou outros motivos con- 
denados pelo próprio Deus. 


3. Há conveniência em evitar o divórcio sem contrariar a lei, mediante a conscientização 
dos irmãos, pela exposição da doutrina bíblica, quanto à vontade positiva e diretiva de Deus a 
respeito da união conjugal dos seus servos (M! 2.14,15; Mc 10.7-9). 


4. A despeito do preceito imutável: “Portanto, o que Deus ajuntou não separe o ho- 
mem.” (Mc 10.9) nem todo casamento é uma união feita por Deus. Há casamentos que são 
meramente fruto da imprudência e da paixão carnal. 
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5. O divórcio beneficiará os que de fato dele necessitam, mas, de acordo com as leis 
vigentes no Brasil, não atenderá às pretensões dos que simplesmente aspiram a novas experiên- 
cias nupciais. 


6. A ação do divórcio, quando justificada por lei, rompe o vínculo matrimonial, deixando 
os divorciados livres para contraírem novas núpcias ou para legalizarem uma união já existente. 


7. Aos crentes congregados, não batizados, separados dos legítimos cônjuges antes da lei 
do divórcio, deve-se facultar-lhes o favor do divórcio, permitindo-lhes que se divorciem e se 
casem legalmente e se tornem membros da igreja, com direito à comunhão e participação nos 
trabalhos comuns, privados, no entanto, de exercer qualquer cargo específico na igreja, ficando 
a celebração do casamento do divorciado a critério exclusivo do juiz, dispensando, portanto, a 
cerimônia religiosa. 


8. Aos crentes vítimas de desajustes matrimoniais, que antes do divórcio evitaram qual- 
quer união ilegal, preferindo a união da igreja, permitir-lhes que se divorciem e se casem de 
acordo com a lei do país e a doutrina da igreja, sem prejuízo da comunhão, observando-se os 
direitos e restrições do item anterior. 


9. Aos membros da igreja, casados, que se divorciarem futuramente por motivo 
comprovadamente justo e contraírem novo matrimônio, deve ser mantido em comunhão o côn- 
juge inocente que foi beneficiado pela lei do país, afastando-se no entanto de qualquer cargo 
específico que porventura exerça na igreja, caso deseje contrair novo casamento. Quanto ao 
membro da igreja que casar-se com uma pessoa divorciada, as condições deverão ser as mesmas 
do consorte. Quanto ao cônjuge culpado, o critério a ser adotado deverá ser outro, conforme as 
circunstâncias ou a gravidade da culpa, especialmente se mora no mesmo local e persiste em 
congregar-se na mesma igreja. 


10. Quanto ao membro da igreja, casado, que já é ou venha a ser vítima de desajuste e 
divorciar-se simplesmente para libertar-se do cônjuge infiel, sem contrair novas núpcias, não 
caberá nenhuma restrição aos seus direitos à comunhão a qualquer função ou ministério na igreja. 


O Divórcio e o Ministro do Evangelho 


Como proceder com o ministro do Evangelho que necessite se divorciar? Respondendo a 
esta pergunta em particular, citamos textualmente as palavras do saudoso Pastor Estevam Ânge- 
lo de Souza: “Reconhecer o seu direito de beneficiar-se da lei, podendo divorciar-se e contrair novo 
matrimônio, afastando-se ou sendo antes afastado do ministério”, ressalvando o disposto no item 
anterior (item 10). Vale observar que a respeito do ministro do Evangelho há preceitos especiais. 
Seus direitos legais são iguais aos de qualquer cidadão ou membro da igreja, entretanto, sua 
responsabilidade é bem maior, face à posição que ocupa. 


Portanto, sua permanência no ministério constituirá motivo de censura, perigoso prece- 
dente e negativo exemplo para muitos. Estes mesmos motivos justificam as restrições impostas 
aos membros da igreja que se divorciarem, pois embora o divórcio seja de lei e legal o casa- 
mento do divorciado, mais bonito, mais honroso, mais conveniente, mais bíblico e mais é a 
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união insolúvel do casal, com amor e com respeito, na satisfação plena da vontade diretiva do 
Senhor, em obediência ao imutável preceito: “... o que Deus ajuntou, não o separe o homem. ” 


íí 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


= 6.06- Não hárazão para proibir o divórcio, ou privar os membros da i greja desse recurso le 
gal, desde que o mesmo seja motivado pela infidelidade conjugal motivo amparado 
por lei. 


6.07 - Ao dizer a Bíblia “... o que Deus ajuntou não o separe o homem”, deixa claro que to- 
do casamento é aprovado por Deus. 


6.08 - O divórcio beneficiará os de que fato dele necessitam, mas não simplesmente aque- 
les que pretendem novas experiências nupciais. 


6.09 - Conforme o pastor Estevam Angelo de Souza, os direitos legais de um pastor que pre 
tende divorciar-se, são iguais aos de qualquer membro da igreja, porém, sua permanên- 
cia no ministério traria sérios problemas. 


6.10 - Ainda que o divórcio seja amparado pela lei, é muito melhor tentar conservar o ca- 
samento em clima de amor e respeito, “até que a morte os separe”. 


TEXTO 3 


O BOM RELACIONAMENTO NA FAMÍLIA 


A família é como a sensível máquina dum relógio de pulso: é necessário que cada peça 
esteja no seu lugar e necessariamente regulada para que possam trabalhar harmoniosamente. 
Assim também é a família: para funcionar harmoniosamente é necessário que, sob a tutela divi- 
na, marido e mulher, como pai, mãe e filhos, vivam em comum acordo, assumindo primeiro os 
seus deveres para depois gozarem dos privilégios que, como resultado disto advirão. 


Deus em Primeiro Lugar 


Em sentido pleno, Deus e não o marido e pai, é O chefe supremo da família cristã. Por 
isto, em termo de eternidade, nada, absolutamente nada, tem sentido no lar e na família, quando 
feito independente de Deus. Neste particular a família deve evitar mentalizar Deus como o meio 
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através do qual se busca bens perecíveis, e só isto. Pelo contrário, deve ser sentido e aceito como 
o começo, o meio e também o fim da sua atenção, amor e devoção. Ele é o amigo invisível mas 
nunca ausente. Este sentimento sim, deve permear a mente e o viver de cada membro da família. 


A Posição do Pai na Família 


Para os filhos, o pai é “o manda chuva”, é o “tudo pode” e o herói dos seus sonhos. Ele é 
ou pelo menos deve ser aquilo que o filho espera ser quando ficar adulto. Tudo isto envolve 
responsabilidade por parte do pai. Ele deve assumir a responsabilidade de ser o exemplo humano 
maior de seus filhos. Exemplo de uma vida irrepreensível diante de Deus e diante dos homens. E 
mais do que um exemplo, os filhos precisam encontrar no pai, o amigo maior em quem possam 
confiar. 


O pai deve ter tempo para seu filhos; ouvi-los e ajudá-los na solução de seus problemas. 
Neste particular, é importante que ele reserve pelo menos um dia por semana para uma reunião 
familiar, quando terá oportunidade de orientar seus filhos na solução de possíveis problemas. 
Além disso, o pai deve deixar a porta aberta a fim de que os filhos procurem-no sempre que 
precisarem. Assim, o pai estará contribuindo para o fortalecimento da comunhão e de uma ami- 
zade sadia entre eles. Os filhos saberão que seu pai é alguém em quem podem confiar, a quem 
podem procurar no momento que bem desejarem. 


A Posição da Mãe na Família 

Como a mãe é a pessoa que mais tempo passa com os filhos, a tendência é que ela venha 
a exercer mais influência sobre eles do que o pai. Assim sendo, a responsabilidade da mãe é de 
peso indescritível. 

Para alcançar sucesso no desempenho da função que tem, a mãe necessita estudar rigoro- 
samente a Bíblia, viver vida de oração e de temor na mais estreita comunhão com o Senhor. Isto 
faz parte dos benefícios, que da parte de Deus virá e que será repartido com os filhos no dia-a- 
dia. Então, ela deve observar o seguinte: 

- ajudar o marido na orientação e disciplina dos filhos; 
- usar uma linguagem sã diante dos filhos; 


- nunca xingar os filhos, sob qualquer pretexto; 


- evitar discutir com o marido diante dos filhos, principalmente no que diz respeito à 
disciplina deles; 


- evitar tratar de problemas da igreja diante dos filhos e muito menos declinando 
nomes de pessoas envolvidas. 
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A Posição dos Filhos na Família 


Além do privilégio de serem amados, compreendidos e auxiliados pelos pais, os filhos 
precisam se conscientizar de que também têm deveres, os quais, se não forem cumpridos, acarre- 
tarão a necessidade de disciplina. E dever dos filhos: 


- observar e respeitar os pais, pois este é o primeiro mandamento com promessa (Êx 
20.12); 


- agir sempre como filho leal e exemplar; 


- evitar ser influenciado por maus amigos, preferindo antes a amizade daqueles que 
dão prova de conduta espiritual irrepreensível; 


- estar sempre ao lado dos pais para ajudá-los no cumprimento de pequenas tarefas ou 
na solução de grandes problemas; 


- se ocupar cedo no exercício de alguma atividade, e, quando tiver idade requerida 
procurar emprego, ainda que os pais tenham condição de sustentá-lo. 


A Importância da Disciplina 


Ainda que alguns círculos da pedagogia e da psicologia modernas considerem antiquado 
serem os filhos disciplinados, os pais cristãos devem, sempre que necessário, disciplinar seus 
filhos, pois que possuem o apoio das Escrituras para fazê-lo (Pv 13.24; 19.18; 23.13,14; 29.17). 
Todavia, ao disciplinar um filho, os pais devem evitar fazê-lo irado ou com uma forma de vin- 
gança. O padrão bíblico é que a disciplina deve ser aplicada com amor, velando pelo bom futuro 
dos filhos. 


Devemos ter sempre em mente que, se fizermos os nossos filhos chorarem hoje, não 
teremos porque chorar por eles amanhã. O sacerdote Eli parece não ter pensado assim quando 
honrou mais a seus filhos do que ao Senhor, e o resultado foi que, tanto os seus filhos quanto ele, 
morreram sob a mão de Deus. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 
= 61l- Aquele que é o chefe supremo da família do cristão. A. A mãe. 
= 6.12- Ser o exemplo de uma vida irrepreensível. Contribuir B. A disciplina. 
para o fortalecimento da comunhão em família. 
C. Deus. 
= 6.13- Manter estreita comunhão com a Palavra de Deus. 
D. Os filhos. 
= 6.14- Cumprir o primeiro mandamento com promessa. 
E. O pai. 


6.15 - É importante para a formação de um caráter íntegro. 
Deve ser feito com amor. 


TEXTO 4 


O CULTO DOMESTICO 


Após tratar de assuntos da mais alta relevância, assuntos que na prática contribuem para 
o estabelecimento das bases da família cristã, não poderíamos deixar de tratar acerca do culto 
doméstico e do seu valor singular no seio da família. 


A Dupla Função do Pai Cristão 


Além de exercer o natural papel de pai, cabe-lhe também a função de sacerdote e profeta 
no lar. Como sacerdote da família, o pai cristão, assessorado pela esposa e mãe tem o dever de 
conduzir os filhos a uma maior e, por conseguinte, crescente comunhão com Deus. Dar aos 
filhos a visão adequada do Deus da Bíblia; diante do qual devem se comportar com temor, 
reverência e amor. Interceder a Deus em benefício de seus filhos, no sentido de que eles sejam 
conservados irrepreensíveis, ou, para que o Senhor lhes perdoe pecados por acaso cometidos. Jó 
foi um exemplo neste particular, e a forma como agia nestas circunstâncias se constitui um mo- 
delo para o pai hoje. 


“Seus filhos iam às casas uns dos outros e faziam banquetes, cada um por sua 
vez, e mandavam convidar as suas três irmãs a comerem e beberem com eles. 
Decorrido o turno de dias de seus banquetes, chamava Jó a seus filhos e os san- 
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tificava; levantava-se de madrugada e oferecia holocaustos segundo o número de 
todos eles, pois dizia: Talvez tenham pecado os meus filhos e blasfemado contra 
Deus em seu coração. Assim o fazia Jó continuamente.” (Jó 1.4,5.) 


Como profeta do lar, o pai deve ensinar aos filhos o caminho do temor e da obediência a 
Deus, a adverti-los face ao perigo de abandoná-los. Deve se lembrar que a ordem divina continua 
inalterada. “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se 
desviará dele. ” (Pv 22.6.) 


A Importância do Culto Doméstico 


O culto doméstico prova ser um instrumento de inestimável valor para aqueles que o têm 
adotado como um salutar hábito. O seu valor pode ser mostrado pelo menos nos itens a seguir: 


1. O culto doméstico contribui para o fortalecimento dos laços de comunhão entre os 
membros da família, tanto que se tem dito reiteradas vezes que “a família que ora reunida, man- 
tém-se unida”. 


2. O culto doméstico serve para despertar na família maior interesse pelo estudo da 
Bíblia e pela oração. Como é lindo ver os nossos filhos lendo as Escrituras e elevando a Deus as 


suas primeiras orações! 


3. O culto doméstico constitui num elemento catalisador de bênçãos para todos os 
membros do lar. Durante a realização do mesmo, assuntos os mais diversos, como problemas 
familiares, podem ser colocados diante de Deus, na certeza de que terão solução. 


4. O culto doméstico alarga a visão dos filhos quanto à majestade de Deus, o poder da 
oração e a capacidade transformadora das Escrituras em suas vidas. 


Nas suas lides de ministério, o autor deste livro, sempre que é chamado a ajudar na 
solução de problemas familiares entre membros da igreja, indaga aos casais em dificuldade: 
“Tendes o culto doméstico em vosso lar?” Como a maioria das resposta é “não”, ele chegou à 
conclusão de que pelo menos noventa por cento dos casais e família em crise, não praticam o 
culto doméstico. Veja só: se os casais que observam o culto doméstico passam problemas, como 
não os terão as famílias que relaxam tão salutar hábito? 


Conclusão 


O culto doméstico deve se constituir em momento festivo renovado cada dia, do qual 
todos participam. Ainda que não seja um culto como os que temos habitualmente em nossas 
igrejas, requer-se que cada membro da família se comporte reverentemente diante de Deus, seja 
no momento do louvor, da leitura e meditação nas Escrituras, e da oração. 


Apesar das alegações de que nem todas as famílias evangélicas podem ter o culto domés- 
tico nas primeiras horas do dia, porque os seus filhos saem bem cedo para o colégio ou para o 
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emprego, vale a pena levantar um pouco mais cedo, de sorte que todos tenham esse momento de 
comunhão com Deus antes de iniciarem as suas atividades diárias. Para Carlos Studd, gastar os 
primeiros momentos do dia em comunhão com Deus era tão importante, que com freqüência ele 
dizia aos crentes seus conhecidos: “Se não queres te encontrar com o Diabo durante as vinte e 
quatro horas do dia, encontre-se com Deus ao amanhecer.”. 


Se você já tem o culto doméstico em casa, continue, se não tem, inicie hoje mesmo e 
espere os resultados que certamente virão. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 
Coluna “A” Coluna “B” 


= 6.16- Autoridade pela qual o pai conduz os filhos a uma cres A. Sacerdote. 
cente comunhão com Deus. 
B. Cada membro da 


—  $.17- Foi zeloso quanto à santificação dos seus filhos. família. 


— $.18- Teve experiências preciosas por gastar seus primeiros C. Profeta. 
momentos do dia em comunhão com o Senhor. 
D. Culto doméstico. 
6.19- Ao ensinar aos filhos o caminho do temor e da obediên 


cia a Deus, o pai está exercendo a autoridade de E. Jó. 

—  6.20- Alarga a visão dos filhos quanto à majestade de Deus, F. Carlos Studd. 
o poder da oração e a capacidade transformadora das 
Escrituras. 


6.21 - Haja comportamento reverente durante o culto domés- 
tico. E responsabilidade de 
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- REVISÃO GERAL - 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
6.22 - O divórcio, segundo o Antigo Testamento, 
Aa. tornou-se uma prática vulgar dentro da sociedade judaica. 


b. não estava nos planos de Deus. Suas palavras, conforme Gênesis 2.24, assim con- 


firmam. 
c. apenas foi permitido por Deus diante dos maus tratos dos judeus para com suas es- 


posas. 
d. Todas as alternativas estão corretas. 


6.23 - No Novo Testamento, o divórcio é mencionado por Jesus 


a. procurando ressaltar a razão porque Deus permitiu o divórcio, conforme Mateus 


19.8. 
+. como algo importante a ser praticado por todos os judeus. 
-= c. ao dizer: “... Aquele que repudiar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio ...” 


d. mostrando-se contrário à idéia do divórcio. 
6.24 - O chefe supremo da família cristã 


~ a. é o marido e pai. 

b. é Deus. 

= c. é o avĝ, por ser muito mais experiente. 
=d. Todas as alternativas estão corretas. 


6.25 - Para alcançar sucesso na função que lhe cabe, a mãe cristã deve 


-~ a. ajudar o marido na disciplina dos filhos. 
+. buscar estreita comunhão com o Senhor. 
c. evitar discutir com o marido diante dos filhos. 
= d. Todas as alternativas estão corretas. 





A despeito de ser cidadão do céu, o crente também é cidadão da terra, isto é, da Pátria que 
lhe serviu de berço, que o viu nascer. Assim sendo, é de inestimável valor que o crente tenha o 
melhor conhecimento possível a respeito da sua Pátria, nosso caso, O Estado Federativo do Bra- 
sil e da autoridade civil, legitimamente constituído, como governo da mesma. Por isto escreve- 
mos esta Lição, ao longo da qual tratamos de assuntos tais como: 


1. O Estado como um organismo político-administrativo que, como nação soberana 
ou divisão territorial, é dirigido por governo próprio e se constitui pessoa jurídica de direito 
público, internacionalmente reconhecido; 


2. A autoridade civil concedida àqueles que exercem funções, sejam administrativas 
ou legislativas; 


3. A Igreja e o Estado como organismos distintos e diferentes, 


4. O cristão e a política partidária. A participação que ele deve ter nas decisões que 
dizem respeito aos destinos da sua comunidade e da sua nação; 


5. Os deveres civis e sociais que o cristão, como bom cidadão, tem. 


Esperamos que no decorrer do estudo desta Lição, você conheça melhor o seu Estado e os 
seus deveres para com ele. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


O Estado e a Autoridade Civil 

A Igreja e o Estado 

A Igreja e o Estado (Cont.) 

O Cristão e a Política Partidária 
Deveres Civis e Sociais do Cristão 
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92 
OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- definir o que é o Estado e a autoridade civil; 
- dar a posição da Igreja perante o Estado: 
- mostrar o perigo da Igreja se comprometer com o Estado como aliada; 
- analisar a posição do cristão face à política partidária: 


- dizer o que são deveres civis e deveres sociais do cristão. 
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TEXTO 1 


O ESTADO E A AUTORIDADE CIVIL 


A despeito de ser cidadão do céu, o crente também é cidadão da terra, isto é, da Pátria que 
lhe serviu de berço, que o viu nascer. Assim sendo é de inestimável importância que o crente 
tenha o melhor conhecimento a respeito da sua pátria, no nosso caso o Estado Federativo do 
Brasil e a autoridade civil, legitimamente constituídos como governo da mesma. 


O Estado 


O Estado é um organismo político-administrativo que, como nação soberana ou divisão 
territorial, é dirigido por governo próprio e se constitui pessoa jurídica de direito público, inter- 
nacionalmente reconhecida. O Estado é uma sociedade politicamente organizada, digamos, uma 
imensa família. 


Para que o Estado possa levar a efeito de modo positivo sua função ordenadora, é indis- 
pensável que disponha de poder soberano. Na verdade, tão essencial é o poder soberano para o 
Estado, que este pode ser definido como o órgão da comunidade que baixa leis e as impõe com 
poder supremo, com o propósito de favorecer a vida comum. 


Numa sociedade alheia aos conceitos ditados pela Palavra de Deus, o homem precisa do 
Estado como instrumento fiscalizador de suas ações, para garantir a ordem e a harmonia neces- 
sárias ao mútuo desenvolvimento de suas capacidades e relacionamentos individuais e sociais. É 
indispensável como instrumento de preservação da unidade já existente e também para a conse- 
cução duma comunidade ainda mais perfeita. Na medida em que realiza essas duas funções, o 
Estado, uma vez não contrariando os ditames das Sagradas Escrituras, representa a vontade de 
Deus para o homem natural. 


Segundo a posição bíblica, as pretensões do Estado são sempre limitadas pelos direitos 
de Deus. O Estado se subordina à vontade e propósitos de Deus. Sua função é servir às necessi- 
dades do homem e o homem deve ser compreendido como ser espiritual livre, que existe em 
relação a muitos outros seres espirituais igualmente livres, com múltiplos interesses e necessida- 
des. 


Um Estado que tolhe a autêntica liberdade de seus cidadãos, torna impossível alcançar a 
posição de uma comunidade genuína, pois que priva o homem de sua dignidade essencial e 
violenta a sua verdadeira natureza. E o caso dos Estados que estão sob jugo do ateísmo comunis- 


ta. 


A Autoridade Civil 


Autoridade civil é própria daqueles que exercem funções, administrativas ou legislativas, 
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seja por escolha do povo através do voto popular, seja através de nomeação por parte de autori- 
dades superiores democraticamente escolhidas. Neste particular se destacam o presidente da 
república, o governadores de Estado, os prefeitos municipais, o senadores, o deputados federais 
e estaduais e o vereadores. 


A respeito da autoridade e da nossa subordinação a ela, escreveu o apóstolo Paulo em 
Romanos 13.1-7: 


“Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há autorida- 
de que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele institu- 
idas. De modo que aquele que se opõe à autoridade resiste à ordenação de Deus; 
e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação. Porque os magistrados 
não são para temor, quando se faz o bem, e sim quando se faz o mal. Queres tu 
não temer a autoridade? Faze o bem e terás louvor dela, visto que a autoridade é 
ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se fizeres o mal, teme; porque não é 
sem motivo que ela traz a espada; pois é ministro de Deus, vingador, para casti- 
gar o que pratica o mal. E necessário que lhe estejais sujeitos, não somente por 
causa do temor da punição, mas também por dever de consciência. Por esse 
motivo, também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo, cons- 
tantemente, a este serviço. Pagai a todos o que lhes é devido: a quem tributo, 
tributo; a quem imposto, imposto; a quem respeito, respeito; a quem honra, hon- 


3, 


ra. 


Deste ensino do apóstolo Paulo quanto à importância da autoridade civil e do comporta- 
mento do crente diante dela, queremos enfatizar os seguintes aspectos: 


1. Devemos viver em submissão às autoridades legalmente constituídas. 


2. Toda autoridade legalmente estabelecida foi constituída por Deus. Veja que o texto 
bíblico, por três vezes designa as autoridades como “ministros” de Deus. 


3. A autoridade existe tanto para louvor do que faz o bem, quanto para disciplina e 
castigo do que faz o mal. 


4. Aqueles que se insurgem contra a autoridade dão prova de insubmissão a Deus. 


5. Devemos pagar tributos e impostos como forma de dotar o Estado dos meios ne- 
cessários de desenvolvimento da nossa comunidade. 


É evidente que toda autoridade corre o risco de se corromper no exercício do poder, esta- 
belecendo leis para coagir pessoas de bem e até de impedir e extinguir a obra de Deus no mundo. 
Ocorrendo isto, o crente não tem obrigação de obedecer as tais leis fraudulentas, preferindo antes 
o castigo do que transgredir os santos preceitos do seu Deus. Daniel e seus companheiros em 
Babilônia, e Pedro, Tiago e Paulo em Jerusalém, são exemplos clássicos de pessoas que sofreram 
por não se submeterem ao despotismo antibíblico de governantes ímpios, baixando leis injustas. 
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O crente deve ser exemplo quanto ao cumprimento de deveres para com o Estado por 
parte dos seus cidadãos. É interessante lembrar que José e Maria estavam cumprindo um decreto 
do Estado, quando Jesus nasceu. Jesus mesmo, cumpriu Seus deveres para com o Estado. Ver 
Mateus 17.24-27. Ele também ordenou “Dai a César o que é de César”. César, aqui, é o poder 
constituído, o Estado, a Nação. (Ler Dn 1.8; 3.17,18; 6.7-10; At 4.20). 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
7.01 - A despeito de ser cidadão de céu, 


— a. o crente é também cidadão da terra. 

— bt. éimpertante que o crente tenha o melhor conhecimento possível sobre a sua pátria 
terrestre. 

— ec. ocrente se prejudica se buscar conhecer em profundidade a pátria onde nasceu. 

d. o homem deve ser compreendido como um ser espiritual livre, que existe em rela- 
ção a muitos outros seres espirituais igualmente livres; tem os mesmos interesses 
e necessidades. 


7.02 - O Estado é um organismo político-administrativo que, como nação soberana, 


a. representa uma sociedade políticamente organizada. 

b. é dirigido por governo próprio. 

C. se constitui pessoa jurídica de direito público, internacionalmente reconhecida. 
__ d., Todas as alternativas estão corretas. 


7.03 - Numa sociedade alheia aos conceitos emitidos pela Palavra de Deus, o homem precisa do 
Estado 


a. para oferecer-lhe um bom emprego. 

b. como instrumento fiscalizador de suas ações. 

= c. para garantir a ordem e a harmonia necessárias ao mútuo desenvolvimento de suas 
capacidades e relacionamento individuais e sociais. 

— d. Somente as alternativas “b” e “c”estão corretas. 


7.04 - A autoridade civil é própria daqueles que exercem funções 


a. como presidente da república, governador de Estado, prefeito municipal, deputado 
federal e estadual e, vereador. 

— +. administrativas ou legislativas, por escolha do povo através do voto popular. 

= c. ao serem nomeados por autoridades superiores democraticamente escolhidas. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 
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7.05 - O apóstolo Paulo disse em sua carta aos Romanos (cap. 13), que 


- a. todos os homens devem estar sujeitos às autoridades superiores. 

b. os que se opõem às autoridades constituídas, estão resistindo à ordenação divina. 

c. o homem cristão deve assumir a responsabilidade de pagar a todos o que lhe é devi- 
do, seja tributo, imposto, respeito ou honra. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 


7.06 - Se o homem cristão vive sob o mando de autoridade corrupta, 


— a. nem por isso ele deve corromper-se. 

b. deve, contudo, manter a sua integridade moral e espiritual, ainda que sofra amea- 
ças maldosas. 

- e. não deve, jamais, consentir em apoiar leis fraudulentas. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 


TEXTO 2 


A IGREJA E O ESTADO 


Igreja e Estado são organismos distintos. A Igreja é 
um organismo espiritual, formada de pessoas tiradas do 
mundo e separadas para Deus e Seu serviço. O Estado, como, 
um organismo político-administrativo e como nação sobe- 
rana, é dirigido por governo próprio e se constitui pessoa 
jurídica de direito público, internacionalmente reconheci- 
do. 


No contexto deste livro, por Igreja, referimo-nos à 
Igreja cristã neotestamentária evangélica, e praticantes do 
autêntico cristianismo bíblico. Enfim, o corpo místico de 
Cristo na terra, ocupada com a pregação do Evangelho e a 
prática das boas obras. 





Sete Pontos a Considerar 


Quanto à Igreja, se deve estar ligada ou separada do Estado, temos a considerar que: 


1. A Igreja é separada do Estado, no que diz respeito à sua origem e finalidade. A 
Igreja existe em função do interesse de Deus quanto ao destino eterno do homem, enquanto que 
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o Estado existe em função dos interesses terrestres e transitórios do homem. 


2. A despeito da Igreja ser separada do Estado, ela tem a responsabilidade de zelar 
para que o mandamento divino seja observado por ele, denunciando os pecados que venham a 
ser cometidos pelas autoridades; defender o povo das injustiças por elas cometidas, exortá-las a 
serem fiéis à sua missão de manter a ordem e requerer delas a garantia para que a Igreja possa 
cumprir a sua missão. 


3. A Igreja deve se tornar uma espécie de consciência do Estado, exortando-o a agir 
no estabelecimento e manutenção da ordem e da legalidade. Quando o Estado deixa de escutar a 
voz da sua consciência, a Igreja fica descompromissada diante do Estado que se mostra decaden- 
te. 


4. A Igreja deve exortar a autoridade a ser fiel no cumprimento da sua missão. Para 
ser bem sucedida nisto, é necessário que a Igreja convença a autoridade a respeito de sua origem 
divina. 


5. Nenhuma ligação oficial deve existir entre a Igreja e o Estado, em forma de 
concordata. 


6. A Igreja deve interrogar constantemente o Estado se sua ação é boa, conduzindo à 
legalidade e à ordem. Assim, o Estado sentir-se-á compromissado legitimamente com a Igreja, 
atenta à sua natureza e missão. A crítica que a Igreja fizer sobre o Estado não será fundamentada 
em qualquer ponto ideológico. Importa que a ação do Estado seja conforme o mandamento 
divino. 


7. A Igreja tem o dever e a responsabilidade diante de Deus, de cumprir para com o 
Estado, além do que está escrito em Romanos 13.1-7 e 1 Pedro 2.11-17, estas palavras inspiradas 
pelo Espírito Santo: 


“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, interces- 
sões, ações de graças, em favor de todos os homens, 


em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para que 
vivamos vida trangiiila e mansa, com toda piedade e respeito. 


Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador” (1 Tm 2.1-3). 
Igreja e Política 


A Igreja deve participar da política? NÃO. Falamos de política aqui, como tarefa do 
Estado, de manter a lei e a ordem. 


O cristão, como indivíduo, pode se candidatar por qualquer partido, ou votar no partido 
que bem desejar. Isto é um direito que lhe assiste segundo a própria Constituição Federal. Quan- 
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to à Igreja, sendo ela a comunidade dos salvos, não deve se pronunciar, em forma de bloco, 
prometendo apoio a este ou àquele partido. A Bíblia manda que os salvos orem pelos governantes, 
porém, proíbe que seja feito de qualquer partido político uma bandeira. Determinados segmen- 
tos do clero da Igreja Romana, no Brasil, têm feito exatamente o contrário: não só têm se mani- 
festado hostis às autoridades constituídas através de seus “sermões” dominicais, como têm assu- 
mido posições partidárias com tendências esquerdistas, inclusive insuflando conflito de massas, 
e a colheita disso tem sido deletéria. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
= 7.07- Igreja e Estado são organismos distintos, diferentes em seus propósitos. 
= 7.08- A Igreja não realiza qualquer missão sem antes consultar o Estado. 
= 7.09- O Estado é dirigido por governo próprio. 


= 7.10- A Igreja deve ser uma espécie de consciência do Estado, exortando-o a agir no estabe- 
lecimento e manutenção da ordem e da legalidade. 


= 7.11- O cristão não deve, em hipótese alguma, candidatar-se a um cargo público, seja qual 
for o partido político. 


= 7.12- A Bíblia manda que os salvos orem pelos governantes, porém, proíbe que seja feito 
de qualquer partido político, uma bandeira. 


TEXTO 3 


A IGREJA E O ESTADO 
(Cont.) 


A História não esconde o fato de que sempre que a Igreja se aliou ao Estado, mesmo a 
pretexto de convertê-la numa teocracia, foi o Estado que terminou convertendo a Igreja à apostasia. 


A Igreja e o Império Romano 


Não é necessário um acurado estudo da história da Igreja para se descobrir que, a Igreja 
dos três primeiros séculos da nossa época, passou a ser perseguida exatamente por suas convic- 


99 


ções incompatíveis com as determinações do Estado Imperial. Os cristãos tinham consciência 
que, aliar a Igreja ao Império, significava mais do que a aceitação de uma filosofia política. Eles 
estariam obrigados a assimilar e fazer seus, os hábitos e os deuses pagãos. A forma heróica como 
a Igreja se comportou naquela época, face à tentação de ceder às convicções do Estado Imperial, 
levou Tertuliano, um dos mais ilustres apologistas da Igreja a escrever: “Os cristãos foram perse- 
guidos, não por adorarem a Cristo, mas, por adorarem só a Cristo.”. 


Porém, a partir do século III, as coisas começaram a mudar. A Igreja antes vigorosa e 
sadia, apoiou Constantino nas suas conquistas em busca do trono imperial. Em troca do apoio 
recebido, Constantino pôs fim às perseguições à Igreja e declarou o Cristianismo religião oficial 
do Império, fazendo-se patrono do mesmo. Igreja e Estado passaram a se confundir. Com a 
mudança da capital do Império, de Roma para Constantinopla, o bispo de Roma se investiu da 
posição de representante dos interesses do Império no Ocidente, enquanto que Constantino, além 
de imperador, arrogava-se detentor de autoridade eclesiástica. 


A Igreja já não sofria perseguição, no entanto, sob o controle do trono imperial romano, 
e, portanto, ligada ao Estado, viria a sofrer funestas consequências. Os bispos tornaram-se chefes 
da Igreja; prevalecia entre eles a ambição de poder, e meios ilícitos, os mais vergonhosos, eram 
empregado neste sentido. O ofício do bispo, que até então tinha sido um ofício assinalado pela 
humildade e trabalho, transformou-se num poço de esplendor profano, de arrogância, de opres- 
são e suborno. A Igreja perdera, em suma, a sua humildade. Tornara-se rica, poderosa, respeitá- 
vel, mas corrupta e sem poder espiritual. 


O Perigo do Comprometimento 


O resultado de toda esta mistura é a monolítica da Igreja Romana, que em alguns países 
ainda se mantém aliada ao Estado, em detrimento dos interesses do Reino de Deus. Nessa altura 
da discussão vale salientar que o declínio do testemunho da Igreja, ou seja, a sua incapacidade de 
se fazer respeitada pelo Estado, é tão comprometedor quanto estar ligada ao Estado, se deixando 
influenciar por ele. Esta era a posição da Igreja alemã face à ascensão do nazismo através da 
influência de Hitler. 


Nessa época a Igreja se fez tão omissa, consequentemente tão comprometida com o siste- 
ma de governo que se instalou na Alemanha, que Dietrich Bonhoeffer, ministro luterano, mais 
tarde martirizado a mando de Hitler, escreveu uma carta desafiadora, mostrando a situação da 
mesma em relação ao Estado. Vamos citar esta carta na sua íntegra, devido a sua extrema atualidade 
como aviso à Igreja no Brasil. 


Escreve Dietrich Bonhoffer, da prisão: 


“A igreja confessa não ter cumprido, com suficiente clareza, a sua missão, que consis- 
te em anunciar o Deus único, que se revela em Jesus Cristo e que não tolera outros 


deuses. 


A Igreja confessa sua covardia, seus desvios seus perigosos compromissos. Ela ne- 
gou constantemente sua missão, que é pastorear e consolar, e negou constantemente 
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misericórdia aos exilados e desprezados. Ela ficou muda, quando devia ter falado, 
pois, o sangue dos inocentes clamava dos céus. Ela não encontrou a palavra certa, 
dita de modo certo, no momento certo. Ela não lutou até o sacrifício contra a negação 


da fé e tornou-se, então, responsável pela impiedade das massas. 


A Igreja confessa ter presenciado em silêncio e passivamente o uso arbitrário da força, 
o sofrimento moral e físico, o ódio e o crime. Ela se tornou responsável pela morte de 
irmãos mais fracos e desamparados. A Igreja se declara culpada diante dos Dez Man- 
damentos e confessa ter negado a Cristo. Ela não testemunhou a verdade de tal ma- 
neira que todo o conhecimento e toda a ciência pudessem reconhecer sua origem 
divina na verdade anunciada pela Igreja. Ela não anunciou a justiça divina de tal ma- 
neira que toda a injustiça humana pudesse reconhecer sua origem divina na justiça 
anunciada pela Igreja. Ela não mostrou a misericórdia divina de tal maneira que toda a 
atividade humana pudesse reconhecer sua origem divina na misericórdia anunciada 


pela Igreja. 


A Igreja se declara culpada de ter feito desaparecer, pelo seu silêncio, toda a ação 
responsável, toda a coragem de enfrentar a adversidade e toda a disposição de sofrer 


por aquilo que é justo. 


A Igreja se declara culpada de ter deixado que a autoridade se desviasse de Cristo: 
(UMA ÉTICA PARA NOSSOS DIAS) 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
7.13 - A Igreja dos três primeiros séculos da nossa época, 


a. sentiu-se muito à vontade para trabalhar com o Estado, pois tinham tudo em co- 
mum. 

to passou a ser perseguida, por suas convicções incompatíveis às determinações do 
Estado Imperial. 

c. tinha consciência que, aliar a Igreja ao Império, significava mais do que acei- 
tação de uma filosofia política. 

= d. concordava plenamente com os hábitos e deuses pagãos aceitos pelo Estado Impe- 
rial. 


7.14- A partir do século III, a Igreja 


a. passou a apoiar Constantino nas suas conquistas em busca do trono imperial. 
— b. foi declarada, por Constantino, religião oficial do Império. 

= c. deixou de ser perseguida, pois ligara-se ao Estado. 

— d. Todas as alternativas estão corretas. 
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7.15 - A Igreja, por aliar-se ao Estado, 


a. deixou de cumprir a sua missão ignorando os interesses do Reino de Deus. 
=b. ficou mais poderosa, em todos os sentidos, pelo fato de ter o Estado ao seu lado. 
= c. ganhou mais recursos para o evangelismo 

= d. Nenhuma das alternativas está correta. 


TEXTO 4 


O CRISTÃO E A POLÍTICA PARTIDÁRIA 


Nos dois Textos anteriores, enquanto tratávamos da Igreja e do Estado, abordamos o 
perigo da Igreja se envolver com a militância da política partidária e ideológica. Assim o fize- 
mos, por julgar que a Igreja, assim como o Estado, possuem propósitos e funções específicas, 
porém distintas. Neste Texto, todavia, abordaremos a postura que o cristão, como indivíduo, 
deve ter com relação à política partidária. 


O Cristão É Um Cidadão Livre 


Diz o artigo 5º, item II, da Constituição Federal do 
Brasil, de 1988, que “ninguém será obrigado a fazer ou dei- 
xar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei”. Assim 
sendo, o cristão, como cidadão civil, é absolutamente livre 
para fazer ou deixar de fazer aquilo que a lei prescreve, 
inclusive seguir carreira política, podendo votar em quem 
quiser ou sendo votado pela legenda do partido que dese- 
jar. Neste caso, nem a Igreja nem o ministério terá como 
impedir a ação do crente. No entanto, o crente deve ter 
cuidado em conhecer antecipadamente que ideologia e 
doutrina prega o partido político ao qual está se filiando, e 
pelo qual pensa em se candidatar. Ver se o mesmo é um partido democrático, não só na teoria mas 
também na prática. Nesse caso, devem estar excluídos o partido comunista e os demais que 
pregam a força e a violência, como meio de provocar as reformas que a sociedade necessita. 





O fato do crente se candidatar, seja por qual partido for, não implica que a Igreja tenha a 
obrigação de apoiá-lo. O ideal seria que a própria igreja elegesse os seus membros candidatos, 
evitando demonstração de massas e sem que eles tivessem de subir num palanque para fazer 
comícios. Infelizmente não é assim que acontece. Portanto, como a política tem razões que a 
própria razão ignora, o crente que pleitear cargos públicos através do voto popular, já deve estar 
preparado para enfrentar esse problema. 
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Dois Casos a Considerar 


As duas únicas ponderações que temos a levantar em forma de questões, quanto ao 
envolvimento do crente com a política partidária, são as seguintes: 


1. A experiência tem mostrado que muitas igrejas se dividem em época de eleições, 
quanto a que candidato apoiar, principalmente quando há candidatos crentes. O pior é que mui- 
Sén’ 


tos pastores de igrejas assumem compromissos políticos com candidatos “a” ou “b”, regra geral 
prejudicando a candidatura do crente, e mais que isto, prejudicando até mesmo a unidade da 


Igreja. 


2. Grande maioria de crentes que se candidatam e se elegem a cargos públicos, pelo 
menos aqui no Brasil, mostram-se fracos quanto ao testemunho cristão entre seu pares, e até 
antes de terminar o primeiro mandato já não passam de sal insípido, pisado pelos homens, ou 
como luz, mas debaixo do velador; isto para não falar daqueles que se desviam dos caminhos do 
Senhor, completamente. 


O autor deste livro foi vereador e era candidato a prefeito da sua cidade, quando foi 
batizado com o Espírito Santo e chamado para o ministério cristão. Ele escreve pois, amparado 
em experiência própria de quão difícil é ao crente, ser fiel à filosofia do seu partido e ao mesmo 
tempo manter consciência puramente cristã. Neste caso, seria melhor que o crente atentasse para 
as palavras de Jesus Cristo: “Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder 
a sua alma? Ou que dará o homem em troca da sua alma? ” (Mt 16.26.) 


Portanto, se o crente pode exercer suas funções políticas sem comprometer o seu teste- 
munho cristão, tudo bem. Porém, se a militância política partidária serve para afastá-lo do Salva- 
dor, é preferível fazer como Paulo disse: “Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus 
Cristo e este crucificado.” (1 Co 2.2.) 


Quanto aos Obreiros em Particular 


Política partidária e ministério cristão, são ciências incompatíveis. Pena é que aqueles 
nossos obreiros com aptidão para a política partidária não descubram isto! Não atinam para as 
palavras de Paulo a Timóteo: “Ninguém que milita se embaraça com negócio desta vida, a fim 
de agradar àquele que o alistou para a guerra. ” (2 Tm 2.4 - ARC.) 


Porém, se o obreiro cristão deseja sucesso no seu ministério, paz para a sua alma e 
tranquilidade para a igreja, ele deve ter o seguinte em mente: 


l. Evitar compromissos com qualquer partido político, seja ele da situação ou da 
oposição. Assim agindo, o obreiro terá livre curso entre os crentes e autoridades, para agir na 
solução de possíveis problemas políticos que venham surgir entre membros da sua igreja em 
vésperas de eleições. 


2. Nunca prometer o apoio da igreja a candidato algum sob qualquer pretexto. Como 
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rebanho, os crentes devem obedecer aos seus pastores no que tange ao cumprimento do que 
ensinam as Escrituras, porém, como indivíduos, eles são livres para votar em quem quiserem. 


3. Sempre que possível, evitar ofertas de políticos, principalmente em vésperas de 
eleição, pois em geral essas ofertas trazem consigo a obrigatoriedade de recompensa em votos. 


4. Nunca permitir que o púlpito da sua igreja seja transformado em palanque de 


comícios. O púlpito só deve ser usado para a condução de almas a Cristo, e para exortar, consolar 
e edificar o povo de Deus. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


7.16- Segundo o artigo 153 da Constituição Federal, o cristão, como cidadão civil, está o- 
brigado a seguir a carreira política, caso seja convocado pelo Estado. 


7.17 - O cristão, como cidadão civil, tem liberdade para seguir carreira política, se assim o 
desejar. 


7.18 - O fato do cristão se candidatar, seja por qual partido for, não significa que a igreja te- 
nha obrigação de apoiá-lo. 


7.19 - É importante que as igrejas organizem grupos, a fim de darem apoio a candidatos es- 
pecíficos. 


= 7.20- Não compete aos pastores ceder o púlpito da igreja para fins políticos. 
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TEXTO 5 


DEVERES CIVIS E SOCIAIS DO CRISTÃO 


Uma sociedade próspera é formada de pessoas que possuem não apenas privilégios mas 
também deveres. Como ser humano, o crente, mais do que qualquer outra pessoa do mundo, tem 
deveres naturais, deveres civis e sociais perante a comunidade da qual é parte inseparável até que 
Cristo o leve para a Sua verdadeira pátria - o céu. 


Deveres Civis 


Deveres civis são deveres prescritos na lei, aos quais o cristão, como qualquer cidadão 
normal, está sujeito. Dentre os muitos deveres civis do cristão destacamos alguns na página 
seguinte. 


1. Respeito à Pátria e à Autoridade. O cristão tem o dever de mostrar respeito pela sua 
pátria. O bom cidadão do céu obrigatoriamente é bom cidadão da sua pátria terrestre. E, a melhor 
forma de mostrar patriotismo, é acatando as leis estabelecidas pela autoridade superior. Já mos- 
tramos que, segundo a Bíblia, os magistrados são constituídos por Deus e existem para louvor 
dos que agem corretamente, para o castigo dos desobedientes e para garantia da justiça e da 
ordem. 


í 


2. Pagar Tributos e Impostos. Jesus ordenou: ‘.. Dai, pois, a César o que é de César 
e a Deus o que é de Deus.” (Mt 22.21). Com isto Jesus estava ensinando que é bíblico, conse- 
quentemente cristão, se pagar tributos ou impostos. Segundo escreveu o apóstolo Paulo, deve- 
mos pagar impostos como meio de dotar o governo da capacidade financeira de fazer frente as 
despesas de construção de escolas, hospitais, estradas, sistemas de abastecimentos de luz, água e 
esgotos etc. 


O crente deve pagar seus impostos, e sempre fazê-lo honestamente, evitando manipular 
números como forma de burlar as autoridades fazendárias. Acima da necessidade de ser fiel ao 
“leão” do imposto de renda, está a necessidade de ser fiel ao Leão da Tribo de Judá. 


Deveres Sociais 


Por deveres sociais entende-se os deveres que se impõem pela própria vivência social do 
homem com o seu semelhante. E uma forma de determinação que leva o homem à ação para o 
bem-estar do seu próximo. Aqui entra a filantropia, a benemerência, ou seja, a capacidade de 
ajudar na consecução de planos que visem minorar o sofrimento dos menos favorecidos. 


O fato de sermos salvos não nos coloca fora do mundo, tão pouco nos isola da sociedade 
ou nos exime do dever de ajudar, no sentido de que o homem tenha vida mais humana e mais 
digna. Devemos nos lembrar que Jesus orou ao Pai não para que nos tirasse do mundo, mas para 
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que nos guardasse da sua má influência (Jo 17.15). 


Há muitas formas do cristão cooperar com o bem-estar da sociedade e da comunidade da 
qual é parte inseparável; formas que podem ser adequadas às necessidades de cada povo, ou 
camada da sociedade à qual desejamos servir. Para sua inspiração à ação, vamos mencionar 
apenas dois exemplos de cristãos que cumpriram o seu dever social, fazendo alguma coisa no 
sentido de minorar o sofrimento dos menos afortunados, Robert Raikes e William Booth. 


Robert Raikes era um bem sucedido redator do GLOUCESTER JOURNAL, em Gloucester, 
na Inglaterra. Andando pelas ruas dessa cidade, teve compaixão do grande número de crianças 
pobres e entregues à ociosidade que perambulavam pelas ruas, entregues ao abandono e ao vício. 
Ele que já trabalhava com os detentos das prisões dessa cidade, pensou no futuro daquelas crian- 
ças e decidiu fazer alguma coisa em benefício delas, a fim de impedir que mais tarde se entregas- 
sem à marginalidade e tivessem de mofar na cadeia. Foi assim que saiu à procura dessas crianças, 
levando-as a um determinado local, fazendo-lhes apelo para que todos os domingos estivessem 
ali reunidas. Assim nasceu o grande movimento mundial, hoje conhecido como Escola Domini- 
cal. 


William Booth era ainda moço quando, andando pelas ruas de Londres viu centenas de 
mendigos sem pão, sem agasalho e sem lar, e deles teve compaixão, desejando fazer alguma 
coisa para minorar-lhes o sofrimento. Frente a este quadro calamitoso, perguntou: “Como posso 
ter paz quando tantos não têm o mínimo para viver?” Assim fez um pacto com Deus, que viveria o 
resto da sua vida ajudando os necessitados. Tão grande era a sua paixão por essa causa, que para 
levá-la a efeito com proficuidade, fundou o movimento conhecido como “Exército da Salva- 
ção”, que existe até hoje como um invejável trabalho tanto espiritual como de assistência social 
aos necessitados. 


Evidentemente, o cristão não pode fazer tudo o que deseja fazer par aliviar o sofrimento 
da sociedade, porém, pode fazer a parte que lhe cabe. Diante do tribunal de Cristo vamos ter de 
prestar contas, não pelo que quisemos fazer mas não pudemos, mas pelo bem que podíamos fazer 
mas deixamos de fazê-lo. Ler Tiago 4.17. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
7.21 - Uma sociedade próspera é formada 
a. unicamente de pessoas ricas. 
— +. de pessoas que conseguem amealhar muitos bens materiais. 


c. de pessoas que possuem não apenas privilégios, mas também deveres. 
d. de pessoas que tenham curso universitário. 
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7.22 - Segundo a Bíblia, os magistrados são constituídos 


—— mem 


a. pelo povo. 

b. por um grupo de pessoas inteligentes. 
c. por Deus. 

d. pela Igreja. 


7.23 - Quando Jesus disse: “... Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”, 
estava dando um mandamento especificamente 


rem 


a. aos judeus de todos os tempos. 


— b.aos gentios de todos os tempos. 


c. a todos os povos de todos os tempos. 
d. somente aos milionários de todos os tempos. 


7.24 - Sobre deveres sociais, entende-se 


a. que é uma forma de determinação que leva o homem à ação para o bem-estar do 
seu próximo. 
b. a filantropia e toda ajuda que vise minorar o sofrimento dos menos favorecidos. 


c. participar de grupos ligados à sociabilidade. 
d. que é perfeitamente compatível com o Cristianismo. 


- REVISÃO GERAL - 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
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E de inestimável importância que o crente tenha o melhor conhecimento sobre a sua 
pátria. 


Autoridade civil é própria daquele que é formado em engenharia civil. 
A Igreja é separada do Estado, no que diz respeito à sua origem e finalidade. 
A Igreja não deve participar de campanhas políticas. 


A Igreja dos três primeiros séculos da nossa época, foi perseguida por ter suas convic- 
ções incompatíveis com as determinações do Estado Imperial. 


A Igreja cabe a responsabilidade de apoiar os crentes que vierem a se candidatar a al- 
gum cargo político. 








Este livro seria incompleto se não inseríssemos nele alguma coisa de interesse do obreiro 
cristão. Ele que, diuturnamente está empenhado nas lides do santo ministério, e nem sempre tem 
o tempo que deseja para estudar e atualizar os seus conhecimento. Por esta razão temos agora 
duas lições, com assuntos apropriados. 


Aqui, trataremos, agora, sobre o obreiro no seu aspecto humano. Ele poderá entender que 
é interesse de Deus que, olhando para si mesmo, conclua ser a sua pessoa apenas um homem; um 
homem que, como disse Paulo, alcançou de Deus a graça de ser fiel (1 Co 7.25). No Texto 2 
trataremos do obreiro e seus colegas de ministério. É impossível ter um ministério bem-sucedido 
se não sabe lidar com os seus cooperadores ou outros colegas de ministério que trabalham em 
outros campos. 


No Texto 3 trataremos sobre o elevado significado do ministério pastoral. Estaremos 
tecendo considerações úteis ao obreiro, inclusive sobre a forma bíblica de administrar a Igreja do 
Senhor. Finalmente (nos dois últimos Textos), abordaremos sobre os atos eclesiásticos, como 
casamentos, batismo em água, a Santa Ceia do Senhor, dedicação de crianças, ministração aos 
enfermos, e a celebração de cerimônia fúnebre, da responsabilidade do obreiro. 


Nosso objetivo é ajudá-lo a ser um obreiro aprovado, de nada tendo que se envergonhar. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


O Obreiro, Homem e Cidadão 

O Obreiro e Seus Colegas de Ministério 

O Ministério Pastoral 

O Obreiro Oficiando Atos Eclesiásticos 

O Obreiro Oficiando Atos Eclesiásticos (Cont.) 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- dizer quais os cuidados que o obreiro deve ter como homem que é; 


- mostrar o que o obreiro deve fazer para ter um bom relacionamento com seus co- 
legas de ministério; 


- falar da importância do ministério pastoral; 


- explicar a importância da solenização de casamentos, o batismo em água e a Santa 
Ceia do Senhor por parte do obreiro; 


- explicar a importância da dedicação de crianças, da ministração aos enfermos e do 
ato de serviço fúnebre como parte do ministério do obreiro. 
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TEXTO 1 


O OBREIRO, HOMEM E CIDADÃO 


A despeito da dignidade do ministério que Deus tem confiado a muitos de Seus servos, é 
de interesse divino que o obreiro tenha em mente que ele é, nada mais, nada menos, do que um 
homem. Um homem que, como disse Paulo, alcançou de Deus a graça de ser fiel (1 Co 7.25). 


O Obreiro Como Homem 


De princípio devemos ver no obreiro, alguém como 
qualquer pessoa. Alguém de carne e osso, que espera ser com- 
preendido, amado e ajudado. Ele sorri quando está alegre, 
chora quando está triste, sente-se cansado após um exaustivo 
dia de atividades. Ele é marido e pai como os demais. Como 
homem, é dotado de naturais virtudes, porém, sujeito ao fra- 
casso tanto quanto os demais homens. 


Por ser homem, o obreiro deve sempre atentar para os 
itens que apresentamos a seguir: 





1. Estar sob constante dependência e proteção divina. E o fraco escudado no Forte. 
Só assim poderá estar seguro e permanecer em pé no dia da adversidade. 


2. Orar e vigiar para não cair em tentação. Muitos obreiros, considerados verdadeiros 
campeões nas batalhas do Senhor, por negligenciar a oração e vigilância, sucumbiram. Se expu- 
seram às setas inflamadas do maligno e caíram feridos sob a espada do Diabo. 


3. Conter os impulsos carnais. Poucas áreas da vida do obreiro exigem tanto cuidado 
e vigilância quanto ao trato com as filhas de Eva. Por isto precisa ter cuidado para não se exceder 
na atenção que lhes dispensar. 


4. Ter cuidado com o próprio temperamento. O temperamento é a marca registrada 
de todo ser humano, e serve para distinguir os indivíduos. Ele é parte inseparável da personalida- 
de humana, do nascimento à morte. Este fato, porém, não anula o cuidado que o obreiro deve ter 
no sentido de disciplinar-se. Muitas vezes mostra-se incontrolável no trato com os seus familia- 
res e outros que o cercam. 


Para exercer perfeito controle sobre o seu temperamento, o obreiro precisa permitir 
que o Espírito Santo o domine e faça dele um exemplo digno de ser imitado. 


5. Ter cuidado com a língua, evitando dizer tudo o que quer, pois, disse alguém que 
aquele que diz o que quer, terminará ouvindo o que não quer. O mau uso da língua traz conse- 
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quências devastadoras. Há um pensamento árabe que diz que todos os dias, ao amanhecer, a 
língua saúda os demais membros do corpo dizendo: “Bom dia, companheiros, como vão vocês?” 
- “Muito bem, sem ti.”, respondem eles. 


6. Ser sincero quando tiver de avaliar as suas intenções e ações, não se envergonhar 
de confessar em que falhou, e corrigir onde errou. 


O Obreiro Como Cidadão 


A tendência natural do obreiro cristão de espiritualizar demasiadamente a sua vida e as 
suas atividades, muitas vezes o tem alienado de realidades perfeitamente harmônicas com a vida 
de obreiro e ministro de Cristo. Esta tendência lhe tem feito acreditar que uma vez estando 
ocupado com a sublime tarefa de salvar e conservar almas, não tem porque dar provas de um 
autêntico cidadão e patriota. Desculpem-nos os que assim pensam, pois podem estar dando pro- 
va de que lhes tem faltado a capacidade de estabelecer prioridades. 


O fato de ser um obreiro cristão, e estar empenhado com as coisas do reino do céu, não 
implica que o obreiro tenha de perder a sua identidade com os interesses civis e patrióticos, nem 
com os interesses sociais da comunidade da qual é um elemento inseparável. Pelo contrário: 


1. Deve dar prova da sua cidadania celestial, amando mais a sua Pátria, contribuindo 
para o seu progresso e paz; 


2. Deve exercer com liberdade os seus direitos e cumprir seus deveres prescritos na 
lei. 


3. Deve dar prova de denodo no trabalho e devoção a Deus, não só no sentido de 
conduzir almas perdidas a Ele, mas também cooperar no sentido de que a sociedade seja encami- 
nhada a alcançar o ideal por Ele estabelecido: o ideal da justiça, da paz e da ordem. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
8.01 - O obreiro deve ser visto pelos crentes 


— a. como um super-homem, capaz de encontrar solução para todos os problemas. 

— b. como alguém de carne e osso, que espera ser compreendido, amado e ajudado. 

— €. como um homem que, além de marido e pai, está sujeito ao fracasso, assim como 
os demais homens. 

d. Todas as alternativas estão corretas. 
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8.02 - Por ser homem, o obreiro deve cuidar de 


a. estar sob inteira dependência e proteção divinas. 

— b. orar e vigiar para não cair em tentação. 

= c. exercer controle sobre seu temperamento, deixando que o Espírito Santo o domine. 
= d. Todas as alternativas estão corretas. 


8.03 - O obreiro, como cidadão, 


a. tem responsabilidade para com a pátria terrestre, também. 

— +. só tem responsabilidade para com a pátria celestial. 

"e. embora empenhado com as coisas do Reino de Deus, não deve, todavia, perder sua 
identidade com os interesses civis. 

d. Somente as alternativas “a” e “c” estão corretas. 


8.04 - O obreiro consciente 


a. certamente saberá lidar com as coisas de Deus, ao mesmo tempo que, por amor à 
sua pátria, contribuirá para o seu progresso e paz. 

b. exercerá com liberdade os seus direitos e cumprirá seus deveres prescritos na lei. 

c. não perderá tempo em cooperar a fim de que a sociedade seja esclarecida quanto à 
fé, uma vez que seu trabalho é com os crentes legítimos. 

d. terá por responsabilidade primeira, conduzir pessoas à busca do ideal estabelecido 
por Deus, qual seja, a justiça, a paz e a ordem. 


TEXTO 2 


O OBREIRO E SEUS COLEGAS DE MINISTÉRIO 


O sucesso ministerial do obreiro cristão é resultante 
duma série de fatores. Não mencionaremos aqui na sua tota- 
lidade, todavia, queremos enfatizar, que, todas as vezes que 
você se vir diante dum obreiro de sucesso, saiba que ele é um 
homem cercado de amigos e que goza dum bom relaciona- 
mento com os seus colegas de ministério, sejam eles minis- 
tros que trabalham em campos que não o seu, sejam eles os 
seus cooperadores imediatos. 
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O Obreiro e Seus Cooperadores 


Queira o obreiro cristão ou não, a posição que Deus lhe designou sobre os destinos da 
Sua igreja, faz dele um líder. E, para exercer essa liderança com proficuidade, ele precisa atinar 


para o seguinte: 


1. Tratar bem os seus obreiros cooperadores, na qualidade de co-participantes das 
responsabilidades do ministério que Deus lhe confiou. 


2. Nunca tomar decisões que venham afetar a Igreja e ao interesse da obra de Deus, 
sem prévio entendimento com seus cooperadores. E importante que os prós e os contras sejam 
avaliados por todos. Então serão unânimes em apoiar o feito e todos serão igualmente responsá- 


veis pelo resultado. 


3. Não force os seus cooperadores a aceitarem suas decisões só porque estas lhe 
parecem as melhores. E bom ouvi-los e considerar suas opiniões. 


4. Evite liderar por “decretos”, se quiser continuar gozando da simpatia dos seus 
cooperadores. 


5. Não se constitua “consciência” dos seus cooperadores. Eles são gente como você, 
conseguentemente têm cabeça e juízo como você. Aja como mediador, apenas, pois ninguém, 
nem mesmo você, gosta de ser levado a fazer alguma coisa sob pressão. 


6. Evite criticar os seus cooperadores, principalmente do púlpito, diante da congrega- 
ção. Quando houver necessidade de repreender um deles, faça-o à parte, longe dos outros. Se 
insistir no erro, leve ao conhecimento de mais dois ou três obreiros. O que passar disto poderá ser 
considerado abuso, de modo que comportará repreensão diante da congregação. Trata de uma 
disciplina correta e para exemplo aos demais. 


7. Se, inadvertidamente, fez uso do púlpito tratando mal um dos seus cooperadores, 
seja suficientemente humilde para retratar-se publicamente. Não deixará de estar servindo de 
exemplo aos demais obreiros e outros da igreja. 


8. Seja sábio na distribuição de atividades aos seus cooperadores, bem como na ava- 
liação e congratulação àqueles que se destacaram no desempenho de suas funções. 


9. Não centralize todo o trabalho em você. Afinal de contas, a obra do ministério não 
é trabalho de um homem, mas uma atividade de todos. 


O Obreiro e Seus Pares 
Como já foi dito, o sucesso ministerial depende do seu bom relacionamento. E, não só 


com os obreiros seus cooperadores, mas também com os demais obreiros que venha conhecer 
ainda que não trabalhem consigo, mas em algum outro lugar estão empenhados nas lides do 
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ministério cristão. Para que este bom relacionamento seja mantido, é imprescindível que o obrei- 
ro atente para o seguinte: 


a) Não faça críticas destrutivas e nem permita que qualquer outra pessoa o faça, sobre 
um seu colega de ministério. 


b) Se, por algum motivo, você se aborreceu com um dos seus colegas de ministério, 
evite usar o púlpito para desabafos contra ele. Procure-o pessoalmente e ponha fim ao problema. 


c) Mostre-se disposto para ajudar colegas que porventura estejam sofrendo algum 
tipo de problema em seus campos, principalmente os que moram mais perto do seu campo de 
trabalho. Sempre que lhe oferecer oportunidade, visite-os. Nessas circunstâncias a visita de um 
obreiro experiente ajuda muito. 


d) Quando convidar um obreiro para cooperar consigo nas atividades da sua igreja, 
tenha o cuidado de hospedá-lo da melhor maneira possível. Cubra também as suas despesas de 
viagem e, sempre que possível, dê-lhe uma oferta extra. Ele a receberá não como pagamento do 
seu trabalho, mas como um gesto de gratidão da sua parte. 


e) Evite a fama de briguento, grosso, mal-educado e intransigente com os seus cole- 
gas. Antes de julgar a ação de um deles, pergunte a si mesmo: O que eu teria feito estando em seu 
lugar? 

Provavelmente você sempre terá alguém que se lhe oporá. Isto é impossível de ocorrer 
com quem lidera um trabalho. Porém, não desanime, nem se mostre intransigente para com o 
oponente. É sempre bom dialogar e então chegar a uma decisão em sã consciência. Para ajudá-lo 


nesta área, aconselhamos nossos obreiros, a lerem o livro COMO FAZER AMIGOS E INFLUENCI- 
AR PESSOAS, de Dale Carnegie, encontrado em quase todas as livrarias do Brasil. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
= 8.05- O sucesso de um obreiro depende unicamente da cultura alcançada na escola. 
8.06- Só obtém sucesso o obreiro que trabalhar intensamente o dia todo. 
—  8.07- O obreiro é bem sucedido quando goza de bom relacionamento com os seus colegas. 


8.08 - Obreiro de valor é aquele que tem o cuidado de granjear amigos e ser simpático a 
seus cooperadores imediatos. 


8.09 - O obreiro de Deus não tomará decisões sobre o ministério, sem consultar antecipada- 
mente os seus cooperadores. 
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810 - O obreiro tem autoridade suficiente para criticar do púlpito, um colega que porventu- 
ra tenha cometido erro. 


TEXTO 3 


O MINISTÉRIO PASTORAL 


Por nobre que seja a responsabilidade dos governantes e magistrados deste mundo, ja- 
mais será igualado em significado à responsabilidade de um ministro conscientemente chamado 
por Deus. Enquanto aqueles tratam dos bens necessários, mas passageiros, das nações, ao minis- 
tro é dado administrar os bens duráveis, ligados aos interesses de Deus concernentes à alma 
eterna dos homens. O que o ministério pastoral faz, tem implicações no céu, na terra e no inferno. 
Como cooperador de Deus (1 Co 3.9) e embaixador de Cristo (2 Co 5.20), o ministério pastoral 
se constitui no maior instrumento humano, destinado pela providência divina como benção para 
o mundo. 


A missão que Deus confiou ao pastor se reveste de tanta dignidade, que os próprios anjos 
de Deus almejaram tomá-la sobre os ombros (1 Pe 1.12). Infelizmente não poucos pastores, hoje, 
estão alterando o significado do ministério que Deus lhes deu, descentralizando-o de Cristo e 
fazendo de si mesmos o princípio e a razão de ser do ministério. Não há dúvida que essa maneira 
de encarar o ministério é contrário às Escrituras e não contribui para a honra de Deus, diante do 
qual mais cedo ou mais tarde todos os bons ou maus pastores hão de prestar contas. 


Algumas Considerações Úteis 


Face à excelência da função do pastor e do que ele representa dentro do Reino de Deus, 
devemos considerar o seguinte: 


1. Jesus é “O Grande Pastor” (Hb 13.20), “ O Supremo Pastor” (1 Pe 5.4). Só Ele 
resume em Si mesmo todo o ministério pastoral (Jo 10.11). Mas, antes da Sua vinda (no Antigo 
Testamento) bem como após Sua ascensão, Ele delegou tal ministério a Seus ministros. 


2. Ministro algum é pastor por si mesmo ou por vontade do rebanho. Ele o é pela 
graça, sob a vocação do Senhor e supremo Pastor do rebanho (Ef 4.11). 


3. O ministério pastoral exige não apenas coragem, mas também senso de responsa- 
bilidade, de amor e paciência; de alegria e abnegação; de ordem e humildade. Se este ministério 


for mal exercido, será a ruína da Igreja (Jo 10.12; Mt 18.12; Lc 15.6; Is 13.14; Jr 50.6). 


4. O pastor é responsável pela guarda e condução do rebanho às pastagens, devendo 
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estar pronto para defendê-lo contra os inimigos. Embora lhe seja proibido enriquecer às custas 
de seu rebanho (1 Pe 5.2), ele tem O direito de tirar dele a sua subsistência (1 Co 9.7). 


O Pastor e a Administração da Igreja 


O sucesso ou o fracasso ministerial do pastor tem estado inseparavelmente ligado à for- 
ma como ele administra a igreja que Deus lhe confiou. Por isso, para administrar bem a Igreja do 
Senhor, o pastor necessita do se guinte: 


a) reconhecer que à Igreja é propriedade exclusiva de Deus, e como tal precisa ser 
tratada. 


b) reconhecer a sua fragilidade e buscar de Deus a graça necessária para o desempe- 
nho de tão elevada responsabilidade. 


A Moisés, a quem foi ordenado edificar o tabernáculo durante a pere grinação de Israel no 
deserto, disse o Senhor: “Vê, pois, que tudo faças segundo o modelo que te foi mostrado no 
monte.” (Ex 25.40). Assim também ordena o Senhor àqueles que foram carta- guia daqueles que 
querem administrar a Igreja do Senhor, mas também daqueles que desejam fazê-lo de acordo 
com o modelo divino. Portanto, O obreiro do Senhor deve administrar a Igreja do Senhor; 


1. Mansamente: “Não por força nem por poder, mas pelo meu Espirito, diz o SE- 
NHOR dos Exércitos” (Zc 4.6). 


>. Humildemente: “servindo ao Senhor com toda a humildade, lágrimas e prova- 
ções ...” (At 20.19). “Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus” 
(Fp 2.5). 





3. Fielmente: “Ora, além disso, o que se requer dos despenseiros é que cada um 
deles seja encontrado fiel” (1 Co 4.2). 


4 Dócil como uma ama: “Embora pudéssemos, como enviados de Cristo, exigir de 
vós a nossa manutenção, todavia, nos tornamos carinhosos entre vós, qual ama que acaricia Os 
próprios filhos” (1 Is 201): 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
8.11 - A missão que Deus tem confiado ao pastor 


— a. pode ser realizada sob sua própria aprovação. 

— b. reveste-se de tanta dignidade, que os próprios anjos de Deus desejaram tomá-las so 
bre os seus ombros. 

— ©. se mal interpretada, será cumprida sem o cuidado de consultar os planos divinos. 

_ «l. pode, na verdade, ser realizada por qualquer pessoa que goste de liderar, independen- 
temente da vontade de Deus. 


8.12 - O ministro de Deus, torna-se pastor por 


— a. vontade do rebanho __ b. vontade dos pais dele. 
— €. graça e sob a vocação do Senhor. — d. ser homem valente. 


8.13 - O ministério pastoral exige 


a. responsabilidade. b. coragem. 
c. amor e paciência. d. Todas as alternativas estão corretas. 


TEXTO 4 


O OBREIRO OFICIANDO ATOS ECLESIÁSTICOS 


O ministério cristão dá àqueles que o exercem uma ocupação que se desdobra em muitas 
outras. Isto faz do ministro do Evangelho um homem de mil e uma ocupações. Além da natural 
ocupação de pregar e ensinar a Palavra de Deus, o obreiro tem suas atividades diversificadas em 
tantas outras, como mostramos neste e no próximo Texto. 


Solenização de Casamentos 


O casamento é uma instituição civil bem como reli giosa e portanto, sujeito a regulamen- 
tos legais. 


De acordo com o Código Civil Brasileiro, o ministro evangélico legalmente ordenado, 
poderá celebrar casamento religioso com efeito civil, desde que para isto tenha a documentação 
preparada em cartório. 
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Para tanto, o ministro deverá familiarizar-se com as leis do país quanto à realização de tal 
cerimônia, para estar seguro no cumprimento dos requisitos da lei. Além do mais, deve manter 
um livro de registro no qual fará constar à lavratura das atas de casamento com todos os dados 
necessários, bem como as assinaturas dos contraentes, das testemunhas e do ministro oficiante. 


A cerimônia pode realizar-se tanto no templo quanto em residência particular, dos pais 
do noivo ou da noiva, mas sempre perante testemunhas. 


O ministro deve ter cuidado na escolha do texto bíblico para ler na celebração do casa- 
mento religioso. Sugestão de alguns textos: Gn 2.21-24: Mc 10.7; Ef 5 00:04. 25-33; -Pe 3-41 
Ainda que alguns não saibam o que estão fazendo quando estão se casando, evite ler textos tais 


€é 


como: “... Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem ...”. (Le 23.34). 


Ouvimos sobre um pastor que numa cerimônia de casamento, leu a passagem da purifica- 
ção dos dez leprosos, e na sua interpretação, apresentou os noivos como dois leprosos que volta- 
ram para agradecer a Jesus. Isto deve ser evitado. 


O Batismo em Água 


O batismo em água é uma das primeiras recomendações àqueles que aceitam a Jesus 
como Salvador. Nos dias do Novo Testamento, O batismo tinha o mesmo significado que hoje 
tem o pecador vir à frente aceitando a Jesus como Salvador. Aceitar ser batizado, é um gesto 
através do qual o neoconvertido manifesta a sua decisão de abandonar O mundo definitivamente 
e viver só para Jesus. 


Não há o que chamaríamos um lugar único onde possa ser efetuado o batismo. Pode ser 
num tanque, numa piscina, num açude ou em água corrente, desde que feito da forma bíblica, por 
imersão, ou mergulho de corpo inteiro. 


Uma vez feita a sua profissão de fé, o candidato descerá às águas. O ministro oficiante da 
cerimônia lhe fará algumas perguntas, tais como: - “Irmão... (o nome do candidato), crês no 
pleno perdão dos teus pecados?” - “Crês na divina inspiração das Escrituras?” - “Prometes viver 
de acordo com a doutrina de Cristo em comunhão com a sua Igreja até o fim?”. Após responder 
“Sim” a todas estas perguntas (e outras similares), o ministro oficiante poderá proferir uma das 
três formas dadas a seguir: 


- “Irmão... (o nome do candidato), porquanto creste no Senhor Jesus e o aceitaste 
como teu Salvador pessoal, eu te batizo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém”. 


- “Em obediência à Grande Comissão, e de acordo com a profissão de tua fé no 
Senhor Jesus Cristo, eu te batizo (pronunciar aqui o nome do candidato) em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém”. 


- “Meu irmão (pronuncia-se o nome do candidato), mediante a tua confissão de fé em 
Jesus como Cristo, o Filho de Deus e teu Salvador, eu te batizo em nome do Pai, do Filho e do 
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Espírito Santo. Amém.” 


Para leitura bíblica na ocasião do batismo em água, sugerimos as seguintes passagens: Mt 
3.1-17; Mc 1.1-11; At 2.38-42; 8.26-39; 10.44-48; 16.25-34; Rm 6.3,4; C1 2.12: GI 3.27. 


A Santa Ceia do Senhor 

O culto de Santa Ceia é, sem dúvida, o mais importante culto da Igreja. É que, através 
deste ato, nos vem à mente, primeiro, a memória da morte de Cristo, a causa da nossa salvação, 
e segundo, a promessa de que Cristo há de voltar, é ponto alto da nossa esperança. Ele mesmo 
recomendou que celebraremos este ato em sua memória até que Ele volte. 

Dado o significado e solenidade desse culto, a congregação, o coral e mesmo os cantores 
devem cantar hinos apropriados para a ocasião; hinos que falam do sacrifício, do sangue, da 


morte, da ressurreição e volta do Salvador. 


Muitos textos bíblicos podem ser lidos nessa ocasião, dentre os quais destacamos: 1 Co 
11.27-32; Mt 26.17-20, 26-29; Mc 14.12-17; 22-25; Lc 22.7-20. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” Coluna “B” 
8.14 - E uma instituição civil, bem como religiosa. A. Batismo em água. 
8.15 - E uma das primeiras recomendações às pessoas que a- B. Santa Ceia. 


ceitam Jesus como Salvador. 
C. Casamento. 
— 8.16- É um memorial da morte de Cristo, lembra a Sua mor 
te. É o mais importante ato de culto a Deus. 
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TEXTO 5 


O OBREIRO OFICIANDO ATOS ECLESIÁSTICOS 
(Cont.) 


No Texto anterior tratamos acerca da celebração de casamento, do batismo em água e da 
Santa Ceia do Senhor, como parte das atividades do ministro. Ao longo deste Texto, tratamos de 
mais alguns atos e celebrações afetos às atividades do ministro do Evangelho. 


Dedicação de Crianças 


Nas Escrituras não se encontram ensinamentos nem exemplos que autorizam O batismo 
de crianças. De acordo com o Novo Testamento, o candidato ao batismo deve primeiro arrepen- 
der-se de seus pecados (At 2.38), e crer em Jesus Cristo (At 8.37). Aqueles que ainda não chega- 
ram ao uso da razão, no caso as crianças, não podem preencher estas duas condições. 


Por outro lado, a Bíblia nos ensina que a apresentação e dedicação pública dos filhos de 
Deus, solicitando Sua bênção sobre ele e sua vida futura, foi e é prática administrada pela Igreja 


desde os mais remotos tempos. Isto não € batismo. É uma apresentação da criança a Deus, uma 
ação de graças e fé, uma súplica da bênção divina. 


A invocação da bênção divina pelo ministro, em favor da criança que é dedicada a Deus, 
deve ser acompanhada com o propósito dos pais em criar o seu filho no conhecimento e no temor 
do Senhor; sendo para ele exemplos de fé, de amor e de devoção a Deus. 


(Textos sugeridos para leitura na ocasião de dedicação de crianças: Mc 10.13-16; Mt 
19.13-15: 18.14; Dt 6.4-9). 


Ministrando aos Enfermos 


Os crentes esperam receber a visita do pastor da igreja, principalmente quando se acham 
presos a um leito de enfermidade. Face a isto os ministros devem se lembrar que: 


1. O Senhor requer que seus ministros visitem os enfermos com amor, oferendo-lhes 
a compaixão e ajuda espiritual de que necessitam. Um pastor apático ou indiferente à dor do seu 
próximo, é indigno de representar Aquele que na cruz levou sobre Si as nossas enfermidades. 


2. O pastor deve ajudar o enfermo, apresentando-lhe o amor € à compaixão de Deus 
como recurso e meio de evitar que o enfermo se desespere. 


3. O ministro poderá ajudar o enfermo tirar lições através da enfermidade; mostran- 
do-lhe que Deus certamente tem uma mensagem, talvez disciplina ou quer demonstrar sua fide- 
lidade na provação. 


Do 


4. O pastor não deve censurar os enfermos que procuram ajuda com os médicos, mas 
deve ensinar-lhes a confiar no grande Médico, o Senhor Jesus Cristo. 
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Com a ajuda mesmo duma pequena concdrdância bíblica, o obreiro poderá encontrar 
vários textos bíblicos que tratam acerca da cura divina e do poder curador que Deus pode comu- 
nicar ao doente através da Sua Palavra. Entre muitas, podemos citar: Êx 15.23-26; 23.20-25; Nm 
21.4-10; Dt 7.12-15; S1 103.3; 107.17-21; Is 534,5; Jr 17.14; Mt 8.16,17; 10.8; 12.15: Mc 6.56; 
16.17-20; Lc 4.16-21; 10.9,17; 13.16; Jo 10.10: 14.12-14; At 10.38; Tg 5.14-16. 


Serviço Fúnebre 


Do MANUAL DO MINISTRO, publicado pela Editora Vida, destacamos alguns conselhos 
práticos importantes ao ministro ao fazer a cerimônia fúnebre de um membro da igreja. São os 
seguintes: 


l. Tão logo o ministro receba notícia da morte de um dos membros de sua igreja, 
deve dirigir-se imediatamente à residência do morto para oferecer sua ajuda e consolo espiritual 
à família enlutada; 


2. O ministro averiguará com muito tato os planos da família para o funeral e os 
cumprirá em tudo que seja possível. Pode, com muito cuidado, fazer sugestões pertinentes; 


3. Precisar o lugar e a hora do funeral e se a cerimônia irá realizar-se no templo, na 
residência ou na capela mortuária: 


4. O ministro que desfruta da confiança da família, a ajudará a não incorrer em gastos 
excessivos, como sucede com fregiiência quando as emoções intensas embargam o coração e os 
sentidos; 


5. O serviço fúnebre é uma oportunidade di gna da maior consideração e meditação, 
quando se pode alcançar um auditório heterogêneo, com a mensagem de esperança e salvação 
em nosso Senhor Jesus Cristo; 


6. O sermão deve ser breve, simples e de fácil compreensão para não perder seu 
objetivo principal: consolar os enlutados e levar os presentes a um momento de meditação sobre 
um futuro encontro com Deus; 


7. Para a cerimônia na residência ou na capela, o ministro chegará à hora indicada, 
porém não dará início antes de receber a autorização da família. De antemão, o ministro já terá 
preparado o programa da cerimônia: 


8. O sermão será de acordo com o lugar onde vai ser proferido: no lar, na capela 
mortuária ou no cemitério. No caso de serem necessários os três, procurar-se-á que os sermões 
sejam diferentes. 


121 


Veja a seguir alguns textos bíblicos sugeridos como tema de sermão numa cerimônia 
fúnebre: Am 5.8; 1 Co 15.55; Fp 4.13; S127.5; Ap 21.4; Tg 4.14; Jo 1.4;2 Co 5.1-8; Jo 10.10; 1 
Co 15.26; Fp 1.23; Jo 14.2; Ap 14.13; 2 Tm 4.7,8; S1 116.15. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
8.17 - A apresentação e dedicação das criancinhas 


a. é para solicitar as bênçãos de Deus para a sua vida, no presente e até na eternidade. 

~ b. é prática realizada pela Igreja somente nos tempos modernos. 

e. é um passo antecedendo ao batismo a ser realizado em seguida. 

= d. é para solicitar as bênçãos de Deus para a sua vida e também para tornar público o 
propósito dos pais de criar o filho no conhecimento e no temor do Senhor. 


8.18 - O pastor visita o enfermo com a finalidade de 


— a. curá-lo. 

+. demonstrar-lhe amor pastoral, com palavras de ânimo e esperança. 

= c. lembrar-lhe do Senhor onipresente, apresentando-lhe a Sua graça e amor. 
= d. Todas as alternativas estão corretas. 


8.19 - Na qualidade de ministro de Deus, o pastor não deve 


a, oficiar a cerimônia fúnebre. 

b. ir, tão logo tenha conhecimento da morte de um crente, à busca da família, a fim de 
consolá-la. 

c. ficar recolhido em oração até que o mesmo seja sepultado. 

d. apresentar uma mensagem de consolação aos familiares, ao mesmo tempo evan- 
gelística, visando os prováveis incrédulos presentes ao funeral. 
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- REVISÃO GERAL - 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


= 8.20- 


—- 83 


8.22- 


-Re 


O obreiro de Deus é homem como qualquer outro, sujeito a falhas e fracassos. 


O temperamento forte é próprio do obreiro de Deus, pois ele carrega sobre si muitas 
responsabilidades. 


O obreiro só conseguirá controlar o seu temperamento, se estiver sob o domínio do 
Espírito Santo. 


O obreiro será zeloso quanto ao culto da Santa Ceia, por ser um memorial da morte 
de Cristo Jesus, Sua ressurreição e Sua volta. 








O sucesso do obreiro cristão depende, naturalmente, da sua integridade espiritual e do 
desvelo no cumprimento do ministério que Deus lhe tem confiado. Todavia, queremos acrescen- 
tar que, a forma como ele se traja, se apresenta e fala a sua própria língua, pesam sobremaneira na 
sua aceitação. 


De quão fundamental é este assunto, requer-se do obreiro, o seguinte: 


1. Zelo na sua maneira de trajar, inclusive não relaxando determinados princípios de 
higiene. O obreiro é o melhor cartão de apresentação da sua igreja; 


2. Zelo por uma linguagem sadia; não só espiritualmente pura, mas também gramati- 
calmente correta. Caso contrário, será alvo de crítica, zombaria e desrespeito; 


3. Evitar determinados vícios de linguagem, que em geral podem levar os ouvintes a 
considerarem o obreiro um “medíocre” quanto à cultura. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


Princípios de Etiqueta e de Higiene 
Cuidado Com a Linguagem 
Obreiro, Evite Isto 

Obreiro, Evite Isto (Cont.) 
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OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Ao concluir o estudo desta Lição, você deverá ser capaz de: 
- mencionar dois princípios de etiqueta e de higiene que o obreiro deve observar; 


- falar dos prejuízos que pode sofrer o obreiro que não prima por uma linguagem cor- 
reta; 


- dar um exemplo de vício de linguagem e gesto extravagante que o obreiro deve evi- 
tar na pregação; 





- citar três pequenos riscos de interpretação das Escrituras aos quais o obreiro, mes- 
mo involuntariamente, pode estar sujeito. 
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TEXTO 1 


PRINCÍPIOS DE ETIQUETA E DE HIGIENE 


Além dos cuidados que o obreiro deve ter quanto à sua comunhão com Deus e o seu 
ministério, ele deve também ter cuidados especiais com a sua maneira de ser e de agir em outras 
áreas da vida, como, por exemplo, a sua maneira de vestir e a sua higiene pessoal. 


Cuidado no Trato Pessoal 


Há obreiros que contam com um guarda-roupas mais sortidos, têm condições de variar os 
seus trajes. Mas, há muitos outros que são bem menos favorecidos neste particular. Às vezes têm 
até dificuldade para variar, ou mesmo, não têm como fazê-lo. Têm apenas um terno. Entretanto, 
nada justifica que o obreiro do Senhor apresente-se mal arrumado, seja no púlpito ou onde quer 
que vá. Tudo depende de zelo; depende do querer apresentar-se bem. 


É bom que o obreiro tome consciência de que o Senhor merece o melhor. “Não é ele um 
dos Seus representantes na terra? O Seu mensageiro?” - “Por que então não apresentar-se digna- 
mente quanto ao seu aspecto pessoal?” A igreja também gosta de ver o seu obreiro bem cuidado. 
A propósito, o obreiro é o cartão de visita da sua igreja. 


Naturalmente o seu modo de trajar terá a ver com a região do país em que se encontra. Há 
lugares que, devido a temperatura do ar ser elevada, não comporta uso de paletó. É o caso do 
norte e do nordeste do nosso país, em especial. O pregador ficaria incomodado o tempo todo, 
talvez até com dificuldade de expressão e movimento. Seja como for, o obreiro estará sempre 
trajado à altura da sua posição. 


Outros Cuidados Indispensáveis 
Pode parecer excesso de nossa parte, porém, ocorre que, nem sempre os princípios de 
higiene são levados a sério, não obstante a seriedade que eles exigem. Sentimo-nos então no 


dever de abordar certos cuidados que cabem ao obreiro, ainda que sejam considerados elementa- 
res, como por exemplo: 


- trazer os calçados sempre bem engraxados; 

- ter a roupa sempre limpa, bem passada, sem falta de botões ou descosturada; 
- buscar combinar as cores da roupa a ser usada, a começar da gravata; 

- ter os cabelos aparados e bem penteados, sempre; 


- ter o rosto sempre barbeado; 
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- ter as unhas bem aparadas e limpas; 


- cuidar bem dos dentes, não apenas escovando-os, mas também visitando um dentis- 
ta periodicamente, a fim de que não surjam problemas que possam provocar mau hálito ou má 
aparência. - 

- o mau hálito pode também advir de determinados alimentos ingeridos, como em 
especial, o alho e a cebola. Não deve se abusar deles principalmente se estiver prestes a participar 
de encontros, em visitas ou na igreja. 


- o uso de um desodorante, como também de uma colônia (que sejam suaves) é indis- 
pensável. 


As vezes as pessoas confundem simplicidade ou pobreza, com relaxamento. Isto não 
pode ocorrer, absolutamente. 


Os pastores caprichosos consigo mesmos, são passíveis de apreciação, de elogios e, até, 
inspiram confiança e respeito mais facilmente, seja diante das ovelhas, seja frente aos incrédulos 
que, talvez, estejam evangelizando. 

O apóstolo Paulo escreveu aos Coríntios quanto ao nosso corpo, que ele é templo do 


Espírito Santo (1 Co 6.19,20). Então no interior do nosso corpo habita o Espírito do Senhor, e, o 
exterior será o reflexo do que existe dentro de nós. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


9.01 - Se o obreiro tem pouca roupa de uso pessoal, não tem porque cuidar da sua aparên- 
cia. 


9.02- É importante que o obreiro mantenha bom aspecto pessoal, pois ele é um dos represen- 
tantes de Deus na terra, é Seu mensageiro. 


9.03 - Ao obreiro cabe tão somente cuidar do seu próprio crescimento espiritual. Sua aparên- 
cia nada tem a ver. 


9.04 - Os pastores caprichosos consigo mesmos são passíveis de apreciação e elogios. 
9.05 - Os pastores zelosos quanto a sua aparência pessoal, inspiram confiança e respei- 


to mais facilmente, seja diante das ovelhas, seja frente aos incrédulos que estão evange- 
lizando. 
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TEXTO 2 


CUIDADO COM A LINGUAGEM 


O apóstolo Paulo escreveu a Timóteo, seu fiel companheiro nas lides do Evangelho: 
“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que 
maneja bem a palavra da verdade.” (2 Tm 2.15.) 


Obreiro Aprovado 


Tomamos este versículo da segunda carta de Paulo a Timóteo como introdução a este 
assunto, porque ao nosso ver é o versículo que melhor fala da necessidade do obreiro apresentar- 
se apto diante de Deus, não só espiritual, mas também intelectualmente. Quanto melhor afinado 
estiver o instrumento, mais suave será a música que ele produzirá. Assim também acontece com 
o obreiro cristão: quanto melhor puder expressar a sua mensagem mais valerá a pena ouvir o que 
ele diz. 


O obreiro deve saber que, para se desincumbir do ministério que Deus lhe deu, é necessá- 
rio que ele tenha não apenas boas intenções e zelo pela obra do Senhor; ele precisa sobretudo 
realizar esta obra, dando para isso o melhor de si, o melhor dos seus interesses, O melhor dos seus 
talentos, o melhor da sua inteligência. E, para canalizar tudo isto em benefício do Reino de Deus, 
o obreiro precisa estar atento ao convite da sabedoria: “Eu amo aos que me amam, € os que de 
madrugada me buscam me acharão. ” (Pv 8.17 - ARC.) 


Se o obreiro deseja se mostrar aprovado diante de Deus e dos homens, de nada tendo do 
que se envergonhar, é imprescindível que ele adquira toda a instrução possível e absorva o máxi- 
mo do que os mestres e os livros possam lhe ensinar, extraindo deles todo o conhecimento dispo- 
nível. O obreiro deve se esforçar para aprender tudo o que puder, porque a falta de instrução pode 
ser um tropeço no exercício do ministério, até mesmo dos mais santos homens de Deus. 


O Correto Uso da Gramática 


O fato do obreiro não possuir um bom nível de escolaridade, não deve se constituir mo- 
tivo para que ele se dê ao descuido e até ao abandono da cultura. Isto é grave no ministério. O 
obreiro pode achar que já é tarde demais para aprender determinados princípios de linguagem. 
Pelo contrário, ele deve procurar de alguma forma compensar o tempo perdido, lendo bons 
livros, jornais e revistas, pois em geral o hábito da leitura constante gera maior habilidade e 
segurança no falar. 


Além da necessidade de cultivar o hábito da leitura, não deve faltar na biblioteca do 
obreiro, um bom compêndio de gramática, encontrado por preço módico nas livrarias que ven- 
dem material didático do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Lembre-se que o conhecimen- 
to de gramática não faz mal a ninguém. A convivência com pessoas cultas também ajuda muito. 
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Por não observar determinados princípios quanto à linguagem, muitos dos nossos obrei- 
ros estão sujeitos àquela horrível troca de “L” por “R” e outros erros de pronúncia, acarretando 
dano ao seu próprio ministério, além de muitas outras impropriedades lingüísticas que podem 
ser cometidas no púlpito e fora dele, as quais correm por conta do obreiro. A ele cabe cuidar 
disso. 


Aquela jovem poderia converter-se porque parecia estar interessada com a mensagem do 
obreiro. Desagradou-lhe, porém, o seu modo de pronunciar certas palavras, suas constantes 
omissões de letras e trocas de outras, bem como outros erros de construção gramatical como 
fazem os indoutos. Enquanto isto, a sua atenção foi desviada da verdade para os erros de lingua- 
gem do pregador. 


Uma Desculpa Descabida 


Talvez você diga: “Mas eu conheci um obreiro que falava sem nenhum cuidado com a 
gramática e, no entanto, teve sucesso no seu ministério”. Esta desculpa torna-se injustificável 
quando você atinar para o fato de que o povo do tempo daquele obreiro também ignorava gramá- 
tica, de modo que isso não tinha muita importância. 


Agora, porém, quando todos frequentam escolas, se vêm nos ouvir, será lastimável se a 
mente deles for desviada das verdades solenes em que gostaríamos de fazê-los pensar, só por 
estarmos usando uma linguagem descuidada e inculta. Sabemos que mesmo uma pessoa com 
pouca instrução pode receber a bênção de Deus, mas a sabedoria nos diz que não devemos 
permitir que a nossa falta de instrução impeça o Evangelho de abençoar. 


O obreiro aprovado é um homem livre de inibições, podendo portanto, manejar bem a 
palavra da verdade, “... a espada do Espirito, que é a palavra de Deus.” (Ef 6.17). 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


= 906- À luz da segunda carta de Paulo a Timóteo (2.15), cabe ao obreiro do Senhor apre- 
sentar-se bem, não só espiritual mas também intelectualmente. 


9.07 - Para que o obreiro desenvolva um bom ministério, ele não pode contar somente com 
boas intenções e zelo pela obra do Senhor. 


9.08 - O obreiro deve se esforçar para aprender tudo quanto puder, pois a falta de instrução 
pode ser um tropeço no exercício do ministério. 


— 9.09- Desde que o obreiro seja um estudioso da Palavra de Deus, não há porque desejar que 
ele seja bom conhecedor da gramática portuguesa. 
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= 9,10- Apenas livros religiosos devem fazer parte da biblioteca do obreiro. 


9.11 - Seo obreiro não cuidar do bom uso da linguagem portuguesa ao pregar o Evangelho, 
o ouvinte poderá distrair-se com isto e perder o cerne da mensagem. 


TEXTO 3 


OBREIRO, EVITE ISTO 


Reconhecemos que uma Lição inteira deste livro seria insuficiente para tratarmos sobre 
os atos que o obreiro deve evitar, principalmente quando se encontra no púlpito. Muito menos 
podemos fazer isto em apenas dois Textos, neste e no que se segue. Assim sendo, como forma de 
aproveitar bem o espaço que temos, achamos por bem destacar apenas aquelas principais coisas 
que o obreiro deve evitar, se é que não quer ser tachado de “medíocre” quanto à cultura, por 
aqueles que lhe ouvem. 


Palavras ou Frases Mal Aplicadas 
O obreiro deve observar o seguinte: 


- Evitar proferir as expressões “Glória a Jesus!” e “Aleluia!”, a cada minuto da sua 
mensagem, pois, se isto lhe parece prova de espiritualidade, para os ouvintes poderá parecer que 
não há outra coisa para dizer. Estas duas expressões, marcas da mensagem genuinamente 
pentecostal, são belas, mas quando ditas no momento apropriado, como expressão de adoração e 
glorificação a Deus, saídas de um espírito contrito e não por uma simples questão de costume. 


- Evitar no final da oração, dizer: “Eu te rogo em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo”. Em nenhum lugar das Escrituras somos ensinados a orar em nome da Trindade, 
mas em nome de Jesus. Pois, se alguém pede algo em nome da Trindade, a quem está pedindo? 
Cacoetes e Gestos Extravagantes 
Enquanto estiver pregando, o obreiro deve também observar: 


- Evitar demasiada afetação da voz. 


- Evitar o demasiado uso do lenço para enxugar o suor do rosto, ou a saliva presa aos 
lábios. 


- Evitar enterrar as mãos nos bolsos da calça ou do paletó. 
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- Evitar o posicionamento indiscreto das mãos. 


- Evitar fazer da mensagem que prega, uma armadilha para seus ouvintes, assustá-los 
a ponto de sentirem-se forçados a “aceitarem a Jesus”. 


- Evitar truques em forma de gracejos ante a sua congregação, como por exemplo, 
perguntar: “Se Jesus vier hoje, os irmãos ficarão alegres?” só para que depois da congregação 
responder: “ficaremos”, dizer: “Pois eu subirei alegre”. 


- Evitar apoiar os cotovelos no púlpito. 
- Evitar bater no púlpito com as mãos ou<om a Bíblia. 


- Evitar dar as costas à multidão, demoradamente, como quem está conversando com 
os demais obreiros que estão sentados no púlpito. 


- Evitar apontar para o cima quando estiver falando sobre o inferno, que é para baixo. 
- Evitar apontar para baixo quando estiver falando a respeito do céu, que é para cima. 


- Evitar apontar o dedo em direção a pessoas da congregação, e daqueles que estão 
assentados no púlpito, fazendo-os personagens das ilustrações que porventura venha a usar. Isto 
às vezes deixa as pessoas em posição desconfortável. 


Certo obreiro, enquanto pregava sobre a conversa que o Senhor teve com Satanás a res- 
peito da pessoa de Jó (Jó 1,2), sempre que queria enfatizar as palavras do Senhor a Satanás, 
apontava o dedo para o nariz de outro obreiro junto ao púlpito e falava como se ele fosse o 
Senhor, outro obreiro, Satanás. Quando a congregação notou o que estava acontecendo, come- 
çou a rir, deixando aquele obreiro em situação constrangedora. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 
ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
9.12 - O obreiro que é espiritual 


a. dará prova disto quando, durante o tempo que estiver no púlpito, exclamar segui- 
damente “Glória a Jesus” - “Aleluia”. 

b. irá exclamar “Glória a Jesus” ou “Aleluia”, com expressiva razão, se estiver com 
um espírito contrito. 

c. certamente ao terminar uma oração, o fará em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 

d. apenas findará suas orações clamando “em nome de Jesus”. 


9.13 - Quando estiver pregando, o obreiro deverá 


=~ a. dar bastante entonação à voz. 

+. ter um lenço na mão, a fim de enxugar o suor do rosto. 

= c. usar de artimanha para impressionar os ouvintes. 

~ d. evitar dar as costas à congregação, demoradamente, dirigindo-se aos que estiverem 
junto ao púlpito. 


9.14 - Não deve ser próprio do obreiro 


= a. o hábito de colocar as mãos no bolso do paletó ou da calça, enquanto prega. 

— +. procurar impressionar os ouvintes de forma a assustá-los a ponto de sentirem-se 
constrangidos a aceitar Jesus como Salvador. 

— c. pregar em seu próprio nome, mas sim, em nome de Jesus. 

= d. Todas as alternativas estão corretas. 


9.15 - É importante ao obreiro 


a. ser cauteloso quanto aos gestos enquanto prega, como: apontar para o céu quan- 
do estiver falando do inferno. 

bt. não apontar o dedo diretamente a uma pessoa, como se ela fosse a personagem a- 
bordada em seu sermão, ou sua ilustração. 

c. ter sempre em mente que suas palavras e gestos durante a mensagem estarão sem- 
pre em sentido de glorificação e adoração a Deus. 

-~ d. Todas as alternativas estão corretas. 
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TEXTO 4 


OBREIRO, EVITE ISTO 
(Cont.) 


Queremos tratar aqui dos pequenos riscos de interpretação pelos quais o obreiro pode ser 
traído, se não possuir o necessário cuidado. Estes riscos estão ligados à própria Bíblia com os 
seus mil e um enigmas, só revelados àqueles que gozam da comunhão com ela. 


Vamos enfocar alguns: 


Livros e Epístolas 


É muito comum ouvirmos pregadores, em se referindo a livros do Antigo Testamento, 
livros esses do mesmo autor, ou sob o mesmo tema, como 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reise le2 
Crônicas, usar o original “primeira” ou “segunda”, quando o correto é “primeiro” e “segundo”, 
já que se refere a livros, mesmo, e não a epístolas, como no Novo Testamento. (Ex. Primeiro 
Samuel, Segundo Crônicas.) 


O mesmo acontece em relação às epístolas, como sejam 1 e 2 Coríntios, 1 e 2 
Tessalonicenses, 1 e 2 Timóteo, 1 e 2 Pedro e, 1, 2 e 3 João. E errado mencionar “Primeiro 
Coríntios”, “Segundo Tessalonicenses” e “Terceiro João”. O correto é “Primeira aos Corintios”, 
“Segunda aos Tessalonicenses” e “Terceira João”, pois que trata de epístolas (ou cartas) e não, 
livros. Se o orador quiser ser mais específico, poderá até mencionar assim: “Primeira” (ou “Se- 
gunda”) Epístola (ou carta) de Paulo a Timóteo; “Primeira” (ou “Segunda”) Epístola (ou carta) 
de Pedro, e assim por diante. 


Nomes Iguais 


Pelo fato de na Bíblia haver nomes de pessoas e de lugares, parecidos, há uma tendência 
natural de confundir os mesmos, e de atribuir a um nome ou lugar, fatos pertinentes a outro. Por 
isso é importante que o obreiro observe o seguinte: 


- Não confundir Enoque filho de Caim (Gn 4.17), com Enoque, o patriarca que foi 
tomado pelo Senhor (Gn 5.18). 


- Não confundir Lameque, filho de Caim (Gn 4.18,19), com Lameque pai de Noé 
(Gn 5.28). 


- Não confundir Obadias, o mordomo de Acabe e fiel servo do Senhor (1 Rs 18.3), 
com o profeta Obadias (Ob 1). 


133 
- Não confundir Judas Iscariotes, com Judas, irmão do Senhor. 


- Não confundir Zacarias, o pai de João Batista (Lc 1.5), com tantos outros Zacarias 
encontrados na Bíblia. 


- Não confundir João Batista (Lc 1.63), com João, o discipulo amado. 


- Não confundir tantas Marias mencionadas no Novo Testamento, como agora men- 
cionamos: Maria, a mãe do Senhor (Mt 1.16), Maria Madalena (Mt 27.56), Maria mãe de Marcos 
(At 12.12), Maria mãe de Tiago (Mt 27.56), Maria irmã de Marta e Lázaro (Lc 10.39), Maria, 
membro da igreja em Roma (Rm 16.6). 


- Não confundir Herodes Agripa (At 12.1) com Herodes Antipas (Mt 14.1), ou com 
Herodes Magno (Mt 2.1). 


- Não confundir Cesaréia de Filipe (Mt 16.13) com Cesaréia porto do Mar Mediterrã- 
neo, na Palestina (At 8.40). 


- Não confundir Antioquia da Síria (At 6.5), com Antioquia da Psídia (At 13.14). 
Nomes Semelhantes 


Dada a grande semelhança que há entre determinados nomes de pessoas na Bíblia, é bom 
observar o seguinte: 


- Não confundir Arã com Arão. 

- Não confundir Cão com Acã. 

- Não confundir Saul com Saulo ou com Esaú. 

- Não confundir Ezequias com Zedequias ou com Ezequiel. 
- Não confundir Roboão com Jeroboão. 

- Não confundir Isaque com Zaqueu. 


Outras Semelhanças 
- Não confundir antílope com etíope. 
- Não confundir espargir com aspergir. 


- Não confundir nazireu com nazareno. 


São pequenas coisas. São menções que, se aplicadas erradas, certamente levantarão dúvi- 
das, ou, simplesmente proporcionarão aprendizado truncado. 
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PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


= 916- 


= 9.17- 


= 918- 
= 919- 


= 920- 


De 


— 02 


Coluna “A” Coluna “B” 
Em se referindo a livros do Antigo Testamento, livros A. Antioquia da Psí- 
esses do mesmo autor ou sob o mesmo tema, dizer: dia. 
Em tratando do Novo Testamento, o obreiro irá men- B. etíope. 


cionar da seguinte forma: 
C. Judas, irmão de Je- 


Não confundir Herodes Agripa com sus. 
Não confundir antilope com D. Herodes Antipas. 
Não confundir Antioquia da Síria com E. Lameque pai de Noé. 
Não confundir Judas Iscariotes com F. “Segundo Reis”. 
Não confundir Lameque filho de Caim com G. “Primeira Timó- 
teo”. 
- REVISÃO GERAL - 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


923- 


924- 


= 925- 
= 926- 


GIT 


928- 


= 929- 


O cuidado do obreiro em seu trato pessoal, compreende manter suas roupas limpas. 


O obreiro deverá considerar que pesa sobre si a responsabilidade de representar o 
Senhor na terra, ser Seu mensageiro. 


Ser um obreiro aprovado significa ser um crente que só é instruído espiritualmente. 
Quando estiver pregando, o obreiro deverá fazer bom uso da gramática. 


O pregador não deverá usar gestos extravagantes, que dispersem a atenção do ouvin- 
te do objetivo principal da mensagem. 


É errado, ao finalizar uma oração, fazê-la “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo”, mas, sim, “em nome de Jesus”. 


Mesmo antes de aproximar-se do púlpito, o pregador deve estar ciente da grande res- 
ponsabilidade de entregar a mensagem de Deus. 


LIÇÃO 10 








Esta Lição estará abordando a ética cristã no culto 
divino, tratando de temas tais como: diferentes tipos de 
culto, cântico e louvor, reverência e ordem no culto, e a 
condução do culto divino. 


No primeiro Texto, trataremos acerca dos diferen- 
tes tipos de culto da igreja, tais como cultos congregacionais 
ou cultos normais da igreja, cultos de aniversário, cultos 
de formaturas e outros, inclusive quanto à maneira de diri- 
gir cada um deles. 





No Texto 2, trataremos da importância do cântico e do louvor como parte do culto a 
Deus, mostrando, inclusive, que os mesmos não podem ser dirigidos a Deus de qualquer modo, 
mas com bom senso, sabedoria e discernimento espiritual. 


Nos dois últimos Textos abordaremos a reverência e a ordem no culto divino, não só 
concernente ao lugar que se presta para adoração, mas acima de tudo, pelo fato de se estar na 
augusta presença de Deus. Abordaremos também a maneira correta, neotestamentária, de condu- 
zir o culto a Deus. 


Oramos no sentido de que os assuntos tratados nesta Lição, sejam úteis à vida do amado 
obreiro, e ao seu ministério de zelador dos interesses e da honra de Deus entre os salvos. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


Diferentes Tipos de Culto 
Cântico e Louvor 

Reverência e Ordem no Culto 
A Condução do Culto Divino 
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136 
OBJETIVOS DA LIÇÃO 
Concluído o estudo desta Lição, você deverá estar apto para: 
- citar três, entre os muitos tipos de cultos celebrados pela Igreja hodierna; 
- falar da importância do cântico e do louvor, como elementos do culto cristão; 
- mencionar duas ações que denotam reverência e ordem no culto por parte do crente; 
- salientar duas formas a serem observadas durante a condução do culto divino, de 


modo a torná-lo mais dinâmico e mais espiritual, sabendo-se que o culto deve sem- 
pre agradar a Deus, e jamais entristecê-lO. 
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TEXTO 1 


DIFERENTES TIPOS DE CULTOS 


À palavra culto, automaticamente vem ligada a idéia de louvor, reconhecimento, ação de 
graça. Isto porque é impossível tributar culto a alguém ou a algum tipo de deus, quando não se 
tem porque fazê-lo. O mesmo acontece com relação ao culto cristão. Como sem medida são as 
bênçãos recebidas do Senhor, inúmeros são os motivos que temos para tributar-lhe culto, honra 
e glória. 


O fato do crente ter diferentes motivos de cultuar a Deus e de particularizar estes moti- 
vos, não muda a verdadeira e única razão ou objetivo do culto: a Pessoa de Jesus Cristo. Dentre 
os diferentes tipos de cultos que os crentes tributam a Deus, destacamos os seguintes: 


Cultos Congregacionais 


Estes são os cultos normais da igreja: cultos evangelísticos ou de doutrina. Durante este 
tipo de culto, o povo de Deus canta, ora, ouve a pregação da mensagem divina, fala em línguas, 
interpreta, profetiza, adora, contribui com suas ofertas e dízimos para sustento do trabalho do 
Senhor; enfim, age na liberdade do Espírito. 


Este tipo de culto tem um tríplice propósito: 


1. Contribuir para o fortalecimento dos laços do amor fraternal entre os membros da 
congregação; 


2. Orientar os crentes na solução dos seus problemas e na busca da santificação pes- 
soal através da exposição da doutrina bíblica e do genuíno louvor a Deus, isto é, em espírito e em 
verdade; 


3. Despertar os pecadores adormecidos no pecado para a salvação, bem como os 
crentes negligentes para uma vida sempre renovada no Espírito. 


Cultos em Ação de Graças 


Depois dos cultos congregacionais, são os cultos em ação de graças que acontecem com 
freqüência em nossas igrejas. Sem dúvida, há sempre muito para agradecer. Queremos enfocar, 
por exemplo, o culto de aniversário - seja de um membro da igreja ou da própria igreja; o culto 
pela inauguração de um novo templo, ou, ainda, o culto de formatura (término de um curso por 
um ou mais membros da igreja). Também, cabe nesta pauta, o culto de voto. 
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São temas diferentes, sobre os quais discorreremos especificamente: 


Culto de Aniversário - Se de um membro da igreja, passos marcantes da sua vida serão 
abordados. Trata de alguém que está feliz e agradecido ao Pai por tantas bênçãos recebidas. 
Importa, pois, que sobretudo, o nome do Pai seja exaltado e glorificado em momento tão impor- 
tante. 


Se a idéia de realizar o culto partiu da própria igreja, é Interessante que esta tenha um 
presente para dar ao aniversariante, na ocasião, fazendo também uma oração especial em seu 
favor. Isto o fará sentir o quanto é amado por seus irmãos. 


Se for um culto pelo aniversário da igreja, quão importante é! Experiências as mais di- 
versas, lutas, vitórias as mais gloriosas! E, pois, o momento certo de extravasar o coração em 
gratidão ao Deus onipotente. E hora de glorificá-lO. 


Culto pela Inauguração de um Novo Templo. Provavelmente a trajetória foi difícil, re- 


querendo muito esforço de todos, até que é chegado o dia de agradecer ao Senhor pela obra 
concluída. Ele será usado para a proclamação do Evangelho de Jesus, para a conquista de almas 
para o Seu reino. E, pois, dia de vitória, de louvor, de gratidão. 


Culto de Formatura. Nada mais justo do que render graças ao Senhor pela vitória alcançada. 


Com a generalização do aculturamento do povo, aumenta ano após ano o número de 
cultos de formatura em nossas igrejas. Não apenas formandos crentes participam desses cultos, 
mas também não crentes, amigos de pessoas da igreja, que solicitam a realização dos mesmos. É 
uma oportunidade grande para conduzir tais pessoas ao conhecimento do Rei da glória. Elas 
ouvirão, sim, palavras de congratulações pela vitória conseguida, mas, mais do que isto, conhe- 
cerão a razão da nossa fé. 


Vários são os temas que podem ser usados para pregação, num culto dessa natureza, 
como: A Loucura da Sabedoria do Homem, A Sabedoria da Loucura de Deus, Como Alcançar a 
Verdadeira Sabedoria etc. 


Voto Especial - É muito comum, principalmente nas igrejas do interior, os crentes que 
estão passando por momentos muito difíceis, causados por enfermidade, desemprego ou outros 
motivos que os estejam afligindo, votarem ao Senhor um culto de ação de graças, tão logo rece- 
bam vitória sobre o seu problema. Nesses cultos, as pessoas em questão têm a excelente oportu- 
nidade de testemunhar da sua fé no Deus único, Deus que é onisciente, onipresente e onipotente. 
O pregador tem então excelente oportunidade de conduzir a congregação à exaltação e glorifica- 
ção do Senhor. 


Como pudemos ver, o culto de ação de graças é sempre motivo de festa, de gozo, de 
regozijo no Senhor. E tempo de salvar almas, também. Que o obreiro seja, pois, zeloso quanto a 
esse particular. 
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Em qualquer culto em ação de graças não comporta, de modo algum, o recolhimento de 
ofertas. 


Conclusão 


Muitos são os motivos pelos quais o crente pode tributar culto de ação de graças a Deus, 
dia e noite, durante toda a sua vida. Além disto, é importante que, ao oferecer-Lhe, o façamos 
sábia e reverentemente. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


ASSINALE COM “X” A ALTERNATIVA CORRETA 
10.01 - Os cultos congregacionais referem-se a 


a. cultos evangelísticos. 
+. cultos em ação de graças. 
__ C. cultos de doutrinamento. 
d. cultos fúnebres. 


10.02 - Os cultos de Ações de Graças referem-se a 


a. cultos de interpretação. 
__ b. cultos doutrinários. 

— ec. cultos de aniversário. 
d. cultos de despertamento. 


10.03 - Os cultos em ação de graças referem-se 


a. à gratidão a Deus por bênçãos especiais dEle recebidas. 

b. momento de votar na diretoria da igreja. 

| €. à decisão por votos dos membros da igreja para um determinado candidato a car- 
go público. 

d. Todas as alternativas estão corretas. 
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TEXTO 2 


CÂNTICO E LOUVOR 


Você sabia que dentre as grandes religiões do mundo, o cristianismo é a única que possui 
hinos? Sim, o cristianismo possui nada menos do que 500 mil hinos. Isto significa que se você 
começasse a cantar a partir do dia do seu nascimento, cantando 17 hinos por dia, até atingir a 
idade de 80 anos, já teria cantado 496 mil e 400 hinos, ficando ainda 3 mil e 600 hinos por serem 
cantados. Sem dúvida, é uma porção muito grande de hinos. Importa saber o que cada hino 
significa e de que maneira está sendo cantado. 


O Cântico no Culto Cristão 


O cântico é uma das formas mais belas de expressão e de gratidão e reconhecimento 
pelos benefícios recebidos do Senhor. No Antigo assim como no Novo Testamento, o cântico era 
parte importante do culto e da adoração ao Pai e ao Filho. Veja por exemplo que na carta de Paulo 
aos Efésios, temos uma pequena amostra daquilo que era o culto da Igreja dos primórdios, e da 
importância que o cântico tinha no mesmo. 


“E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do 
Espírito, falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao Se- 
nhor com hinos e cânticos espirituais, dando sempre graças por tudo a nosso 
Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo; ” (Ef 5.18-20). 


Quanto à maneira de apresentar o cântico na igreja, podemos dizer que ele pode ser 
apresentado das seguintes formas: 


1. Cântico Congregacional. Por afinado que seja o coral, o conjunto jovem etc., nada 
é tão importante na área do cântico quanto ouvir toda a congregação cantando e louvando ao 
Senhor. Infelizmente em muitas de nossas igrejas, o cântico congregacional simplesmente já não 
existe. A música está tão elitizada que só as bandas, os corais, os conjuntos, trios, quartetos e 
cantores, participam desse tipo de louvor. Nada deve substituir o cântico congregacional, pois, 
além da oração e das ofertas, esta é também uma das maneiras pela qual a congregação participa 


do culto divino. 


Os hinos devem ser cantados sempre com alegria e bem ritmados. Se o pastor ou 
dirigente do culto não tem pendores para a música, é aconselhável que ele designe um irmão ou 
uma irmã, que tenha boa voz, e alguma prática de regência, para auxiliar no cântico congre gacional. 
Esta é uma boa oportunidade de ter a cooperação da banda musical. 


2. Conjuntos Corais. Até há pouco anos, poucas igrejas possuíam conjuntos corais. 
Hoje, porém, eles têm se popularizado como um instrumento indispensável no campo do cântico 
e do louvor. Um coral caprichosamente treinado e que esteja sob a constante unção de Deus, é 
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algo maravilhoso de se ver e ouvir. O cantar harmonioso dum coral dá um colorido especial a 
reuniões específicas, tais como: Santa Ceia, casamentos, batismos, inaugurações e cultos de 
aniversários. Dependendo do repertório, ele tem sempre um ou mais hinos apropriados para cada 
ocasião. 


Não obstante a importância dos conjuntos corais, como já dissemos antes, deve-se 
evitar fazê-los motivo de elitização do cântico. 


3. Conjuntos Musicais em Geral. Dependendo do tamanho da igreja, além de uma 
banda, de um ou mais conjuntos corais, ela poderá ter mais conjuntos instrumentais e vocais, 
formados por jovens, crianças, e também senhoras do círculo de oração. Isto é bom, e mostra 
quão grandes são as possibilidades que se oferecem àqueles que querem participar do culto 
divino através do cântico. 


4. Cantores. Além dos corais e conjuntos musicais que a igreja pode ter, ela dispõe 
ainda dos talentos individuais - irmãos e irmãs que se destacam pela boa voz e pela unção que 
evidenciam como cantores. Esses irmãos e irmãs poderão continuar sendo uma benção nas mãos 
de Deus e para a sua obra, enquanto se mostrarem humildes e tementes ao Senhor. 


Se uma igreja ou congregação é rica em expressão musical, o pastor ou dirigente, terá 
o cuidado de preparar uma escala abrangendo os diferentes cultos, no decorrer da semana, do 
contrário a igreja ou congregação não terá outro elemento no culto, a não ser música, o que 
significará incompetência e imaturidade dos dirigentes da casa de Deus. Se isso ocorrer, signifi- 
ca desequilíbrio na dosagem espiritual do culto e prevalência do gosto humano nas coisas de 
Deus. 


Também, há caso em que o dirigente descuida quanto à ordem do culto. São também 
os números musicais, seja do coral ou banda e mesmo outros, que acabam por se estender dentro 
do tempo que deveria caber ao pregador. Então quando lhe é dada a palavra, está praticamente na 
hora de encerrar o culto. Todos, pregador e auditório estão cansados e saturados com tanta músi- 
ca. O culto deixa de ser bênção, talvez por causa de um dirigente inexperiente. 


A Importância do Louvor 


Trataremos agora acerca do louvor e sua importância no culto divino. - “Mas, cântico e 
louvor não são a mesma coisa?” perguntaria você. “Não!”, respondemos. Cantar é apenas balbu- 
ciar palavras sob o ritmo da música. Louvar, porém, é algo muito superior. E exaltar, enaltecer, 
glorificar. É algo que parte do íntimo, da alma, e, vai direto ao coração de Deus. E profundo e 
emocionante, às vezes nos leva até às lágrimas. 


O louvor abre os ouvidos, amacia os corações e lubrifica o mecanismo da alma dos nos- 
sos ouvintes. O louvor tem o poder de mover os cristãos mais indiferentes, à ação mais decisiva. 


Para que o louvor encontre livre curso no meio da congregação, é mister que o dirigente 
do culto se coloque por inteiro sob a unção do Espírito e direção de Deus, estando inclusive 
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preparado para que no culto aconteçam “coisas” jamais vistas até então. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 
10.04 - O cântico é uma das formas mais belas de expressão e de gratidão a Deus. 


10.05 - No Antigo, bem como no Novo Testamento, o cântico já era parte importante do cul- 
to de adoração ao Pai e ao Filho. 


10.06 - O cântico passou a ser praticado no culto, apenas no Novo Testamento. 


10.07 - Quando o culto conta com números musicais do coral e outros conjuntos, é indispensá- 
vel o cântico congregacional. 


10.08 - O cântico congregacional deve contar com uma boa regência, a fim de ser apresenta- 
do com alegria e bom ritmo. 


10.09 - Os conjuntos corais, quando se apresentam sob a unção do Senhor, constituem-se em 
preciosas bênçãos. 


TEXTO 3 


REVERÊNCIA E ORDEM NO CULTO 


A reverência e a ordem no culto divino são assuntos dos quais se ocuparam vários escri- 
tores da Bíblia. Pela importância do assunto nas Escrituras e no contexto deste livro, vamos citar 
as três passagens abaixo, esperando tirar delas o subsídio necessário para o fortalecimento da 
vida do cristão enquanto presta culto de adoração a Deus. 


- “Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés, porque o 
lugar em que estás é terra santa.” (Ex 3.5). 


- “Respondeu o príncipe do exército do SENHOR a Josué: Descalça as sandálias 
dos pés, porque o lugar em que estás é santo. E fez Josué assim.” (Js 5.15). 


- “Guarda o pé, quando entrares na Casa de Deus ...” (Ec 5.1). 
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- “Fidelíssimos são os teus testemunhos; à tua casa convém a santidade, SE- 
NHOR, para todo o sempre.” (S1 93.5). 


- “O SENHOR, porém, está no seu santo templo; cale-se diante dele toda a ter- 
ra.” (Hc 2.20). 


Pontos Importantes a Considerar 


Há coisas básicas que devemos analisar em profundidade se quisermos entender o signi- 
ficado da reverência e da ordem no culto a Deus, dentre as quais destacamos três: 


1. Deus é um Ser excelsamente santo, digno da mais absoluta honra e louvor do 
crente. 


2. O culto divino é o ponto de encontro da criatura com o Criador; do salvo com o 
Salvador, onde Este fala e aquele ouve, guarda e teme. 


3. Somos falíveis criaturas de Deus, pelo que devemos agir reverentemente diante 
dele, lembrando-nos que até mesmo os serafins se têm por imperfeitos diante da Sua augusta 
face. Têm de encobrir os rostos e os pés quando estão diante dEle (Is 6.2). 


Aplicada a nós hoje, a ordem divina dada a Moisés e a Josué, em oportunidades distintas, 
“. Descalça as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é santo... “ fala da necessidade 
de policiarmos o nosso comportamento diante da presença de Deus. Isto foi o que disse Salomão, 
quando escreveu: “Guarda o pé, quando entrares na Casa de Deus ...” (Ec 5.1). Devemos nos 
lembrar que o lugar do culto é um lugar diferente, não apenas por ser um templo dedicado ao 
Senhor, mas pela presença augusta de Deus, que é absolutamente santo. 


Se como salvos, queremos mostrar reverência e ordem no culto divino, devemos ter o 
seguinte em mente: 


1. Sair de casa para o templo, orando em espírito, no sentido de que Deus se manifes- 
te mais gracioso neste culto do que se mostrou no culto anterior. 


2. Ajoelhar-se em oração a Deus, ao chegar no local do culto. 

3. Manter-se em silêncio, ou lendo a Bíblia enquanto o culto não se inicia. 

4. Evitar conversar durante o culto, não só durante a pregação. Todos os atos do culto 
são de importância relevante. Para isto é preciso vigiar-se a si mesmo. E bom lembrar que Deus 


pode ser impedido de agir em nós naquele momento. 


5. Fechar os olhos no momento da oração, em lugar de ficar olhando o que está 
ocorrendo em derredor. 
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6. Participar efetivamente de todos os momentos do culto, como sejam: do cântico, 
do louvor, da oração e das ofertas. 


7. Evitar ficar saindo e entrando no templo, desde o início do culto até o final. Do 
contrário você perderá a bênção da mensagem e perturbará àqueles que desejam ouvi-la, além de 
pecar contra Deus por irreverência e sacrilégio. Muitos crentes se sentem frios e não sabem 
porque não se aquecem no Espírito. A razão pode estar aí. Veja se não é o seu caso: irreverência 


na casa do Senhor. 


8. Manter seus filhos perto de você ou a uma distância não muito longe, de sorte que 
você possa repreendê-los com um simples gesto, quando se mostrarem irrequietos. 


9. Ficar orando em espírito no momento do apelo, rogando a Deus no sentido de que 
as correntes da incredulidade sejam quebradas e as almas sejam salvas. 


10. Nunca saia do culto antes da oração final ou do “amém”. 


11. Evite sair do templo correndo. Lembre-se que o templo é a casa de Deus antes, 
durante e depois do culto. 


12. Evite qualquer tipo de comércio nas cercanias do templo, providenciando no 
sentido de que os vendedores de pipóca, picolés e outras coisas não usem a frente ou as laterais 


do templo para tal fim. 


Lembre-se de que o sucesso do culto divino depende não apenas do que Deus pode fazer, 
mas muitas vezes, depende também da maneira como nos comportamos durante a realização do 


mesmo. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


10.10 - Há coisas básicas que devemos analisar em profundidade se quisermos entender so- 
bre a reverência no culto a Deus. 


3 


= 10.11 - “Guarda a tua mão quando entrares na casa de Deus. ’ 


, 


= 10.12 - “O SENHOR, porém, está no seu santo templo; cale-se diante dele toda a terra.’ 


10.13 - A maneira de mostrarmos reverência no culto é manter-se em oração e meditação en- 
quanto o culto não inicia. 


10.14 - O sucesso do culto divino depende apenas da maneira como nos comportamos duran- 
te a realização do mesmo. 
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TEXTO 4 


A CONDUÇÃO DO CULTO DIVINO 


Tanto o sucesso quanto o insucesso do culto em nossas igrejas, depende da forma como é 
conduzido. Se é conduzido sob a direção do Espírito Santo, o rebanho do Senhor será levado às 
verdejantes pastagens das campinas do Bom Pastor (Sl 23), e às águas cristalinas das fontes da 
salvação (Is 12.3). Porém, se for conduzido da forma como habitualmente ocorre em inúmeras 
igrejas, podemos estar certos de que no final do mesmo, os famintos estarão mais famintos, os 
sedentos mais sedentos, os infelizes mais infelizes, e os mortos espirituais sem qualquer esperan- 
ça de reviverem. 


Um Culto ou Um Velório 


Estaríamos sendo incoerentes com a verdade se não estivéssemos dispostos a reconhecer 
que em grande parte de nossas igrejas, o culto parece mais o velório do filho único de uma viúva 
pobre, do que o festim espiritual dos filhos do Rei dos reis e Senhor do senhores. Os cânticos de 
tão monótonos que são, parecem mais uma ladainha, enquanto que os testemunhos, de tanto 
fracasso que expressam, não passam de simples “tristemunhos”. Enquanto isto, ao Evangelho, o 
“vinho novo” de Deus, é dado o sabor de vinho roto. Por que? Porque àquele que o conduz falta 
o toque de Deus, a direção de Jesus e o calor do Espírito Santo. 


A realidade do que aqui é dito pode ser vista no testemunho duma grande quantidade de 
crentes que estão abandonando os cultos nas suas igrejas, para ficar em casa ou para irem a outras 
igrejas cujos obreiros têm visão diferente quanto à condução do culto divino. Para esses, não há 
porque sair de casa após um longo dia de trabalho para ir ao templo e ver no culto exatamente o 
que vêm testemunhando há anos: uma oração, dois ou três hinos, a leitura de um texto bíblico, 
uma oração pelos necessitados, a apresentação dos visitantes, um hino pelo coral, uma mensa- 
gem, mais uma mensagem, outra mensagem, mais um hino enquanto é recolhida a oferta, mais 
um pregação enquanto algumas crianças choram e outras estão a correr pelos corredores do 
templo, o apelo aos pecadores que desejam aceitar a Jesus, os avisos dos trabalhos da semana 
seguinte, a oração final, e todos outra vez de volta para casa. 


O Culto Divino no Novo Testamento 


A Bíblia não estabelece o que poderíamos considerar um programa de culto para ser 
rigidamente seguido; porém, ao lermos o Livro dos Atos dos Apóstolos, pelo menos vamos notar 
que o culto na Igreja Primitiva era bem diferente do que temos hoje em grande número de nossas 
igrejas. Por exemplo, em Y Coríntios 14.26 temos uma pequena amostragem dos elementos que 
compunham o culto na igreja de Corinto. “Que fazer, pois, irmãos? Quando vos reunis, um tem 
salmo, outro, doutrina, este traz revelação, aquele, outra língua, e ainda outro, interpretação. 
Seja tudo feito para edificação. ” 
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Como Melhorar o Culto Divino 


Não é nosso propósito estabelecer uma norma inviolável para ser observada na condução 
do culto. De fato, nem vemos como o Espírito possa operar num culto cujas atividades estejam 
presas a um programa totalmente cronometrado. Cremos, no entanto, que o culto divino como o 
celebramos hoje, pode e deve ser mudado para melhor, mesmo sendo usados os elementos que 
usamos na sua celebração hoje. É necessário que demos mais lugar para Deus operar, do contrá- 
rio o culto não passará de um simples passatempo. Portanto, para ver melhorado o nível e o 
aproveitamento do culto a Deus, aquele que o conduz deve observar o seguinte: 


l. Pôr a igreja em regime de oração e dirigir o culto com a congregação orando em 
espírito, com reverência e adoração. À igreja que anda de joelhos, anda mais depressa e no rumo 
certo. 


2. Levar a igreja a não apenas cantar, mas principalmente louvar. Cantar é apenas 
proferir palavras ao ritmo de uma música; enquanto que louvar é cantar permitindo que a letra e 
a melodia do hino nos alcance e envolva a alma e, se necessário, até levar-nos ao quebrantamento 
e às lágrimas. 


Para que isto seja possível, é importante que o cântico e o louvor sejam feitos de 
forma congregacional, ou seja, com a participação de todos da congregação. Se o obreiro não 
tem inclinação para a música e tem dificuldade em cantar, pode designar alguém capaz como 
responsável por esta parte do culto. 


3. Conscientizar-se de que a pregação do Evangelho é o mais importante elemento do 
culto, por isso, nada, absolutamente nada deverá substituí-la, nem roubar o tempo a ela destina- 
do. 


4. Ensinar sobre a importância e atualidade dos dons espirituais, dando lugar para a 
sua livre operação na igreja. E inexplicável a maneira como muitos dos nossos obreiros agem 
quanto a este assunto, inclusive desestimulando a manifestação dos dons espirituais no culto. 


Se extinguirmos o elemento sobrenatural dos nossos cultos (manifesto através dos dons 
do Espírito Santo), estejamos certos de que, não obstante todos os demais recursos para a cele- 
bração do culto, a nossa congregação não estará em melhor situação que aqueles corpos inertes 
da visão do profeta Ezequiel (Ez 37): cada osso ligado ao seu osso, sobre eles há nervos, carne e 
peles, porém lhes falta a vida. Que Deus tenha misericórdia de nós. 


PERGUNTAS E EXERCÍCIOS 


MARQUE “C” PARA CERTO E “E” PARA ERRADO 


= 10.15 - Seo culto em nossas igrejas for conduzido sob a direção do Espírito Santo, o rebanho 
será levado às verdejantes pastagens das campinas do Bom Pastor. 
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10.16 - Uma vez que o culto a Deus merece reverência, não deve ser permitido qualquer ma- 


nifestação de alegria. 


10.17 - Um exemplo a ser seguido: a igreja de Corinto, pois que, em seus cultos, segundo as 
palavras de Paulo, “... um tem salmo, outro, doutrina, este traz revelação, aquele, ou- 
tro língua, e ainda outro, interpretação. ” Tudo deveria ser para edificação. 


10.18 - Uma das maneiras que poderá impedir o Espírito Santo de operar, é conduzir o culto 


com um programa inteiramente cronometrado. 


10.19 - O culto deve contar com muita música. Quanto mais cantar, melhor. 


- REVISÃO GERAL - 


ASSOCIE A COLUNA “A” DE ACORDO COM A COLUNA “B” 


Coluna “A” 


10.20 - “... Descalça as sandálias dos pés, porque o lugar em 
que estás é santo ...” Palavras ditas por Deus a 


10.21 - A expressão para demonstrar alegria pelo aniversário 
de um crente é manifestada durante 


10.22 - O mais importante elemento do culto: 


10.23 - O cântico fazia parte importante do culto e da adora- 
ção ao Pai e ao Filho, tanto na época do 


10.24 - “Guarda o pé, quando entrares 


Coluna “B” 


A. Culto de Ação de 
Graças. 


B. na Casa de Deus.' 


C. Antigo, como do 
Novo Testamento. 


D. Moisés e Josué. 


E. A pregação do E- 
vangelho. 
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Este livro, escrito pelo pastor Elienai 
Cabral, tem como objetivo ensinar as 
principais regras de Homilética, para 
organizar um sermão dentro do texto 
estudado. 

O livro mostra, de uma forma clara e 
objetiva, que o ministério da pregação 
pode ser desenvolvido não só por 
obreiros, mas também pelos leigos da 
igreja. 

Este estudo, entretanto, não nos 
desincumbe de orarmos a Jesus, o Mestre 
de todos os mestres na escola da 
Homilética, para que Ele nos ilumine 
| sobre os principais pontos da mensagem 
2 o ser pregado. 





Escola de Educação Teológica 
das Assembléias de Deus 


Caixa Postal 1431 
Campinas - SP « 13001-970 
Brasil 





